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E com imenso prazer que comemoramos 4 décadas

deste que é o remate nelore mais antigo do Brasil.

Momento único para agradecer e rever nossos amigos e parceiros,

que construíram ao nosso lado uma história rica de inovação,

resultados e consagrações.

Esperamos você aqui para dar seqüência nesse legado e para

compartilhar uma das genéticas mais desejadas do nelore brasileiro.
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PECUARIA DO BRASIL

► Luiz Cláudio Paranhos \ presidente da ABCZ

ABCZ e CNA

Em outros tempos tivemos a honra e a alegria de
ter como nosso diretor aqui na ABCZ o então pre
sidente da CNA, Antônio Ernesto Werna de Salvo.
Homem de grande sabedoria, capacidade de tra

balho e liderança, Antônio Ernesto contribuiu bastante
com a gestão da ABCZ usando toda experiência acumu
lada em anos de serviços prestados ao sistema sindical.
Zebuzeiro apaixonado que era, participava das nossas
reuniões com muito afinco e sempre nos brindava com
opiniões inteligentes e sólidas.

Assumiu neste mês a presidência da Comissão Nacio
nal de Bovinocultura de Corte da CNA nosso amigo e
também diretor da ABCZ, Antônio Pitangui de Salvo.

Filho de Antônio Ernesto, Toninho trilha o mesmo ca
minho do pai, agora de forma inversa, mas prestando
importante serviço às duas casas. Leva para a CNA sua
experiência como agrônomo, produtor rural e selecio
nador de genética de ponta, e com certeza contribuirá
muito nesta comissão explorando todo o seu conheci
mento técnico e prático de grande pecuarista que é.

Contribuirá muito, como fez Antônio Ernesto, tam
bém no estreitamento das ligações institucionais entre
CNA e ABCZ, o que fortalece ainda mais o setor ajudan
do a viabilizar ações de interesses mútuos. São entidades

que convergem em diversos pontos, mas
principalmente no trabalho incondicio
nal em defesa do produtor rural.

A ABCZ possui uma cadeira na Comis
são Nacional de Bovinocultura de Corte
e pretende participar de forma ativa dos
projetos e desafios propostos pelo novo
presidente. Nossa primeira reunião de tra
balho conjunto foi convocada para o dia 4
de maio durante a próxima ExpoZebu, em
Uberaba. Uma bela oportunidade para ali
nhar ainda mais essas duas casas, tão com
prometidas com o Agronegócio Nacional.

Aproveito para convidar todos vocês
a participarem da 81® ExpoZebu e da 3®
Expozebu Dinâmica entre os dias 3 e 10
de maio. Venham conferir os avanços da
genética zebuína nacional e acompanhar
de forma dinâmica apresentações de no
vas tecnologias que contribuem para o
aumento de produtividade na pecuária,
especialmente aquelas ligadas às áreas
de pastagens, nutrição e manejo.

Um forte abraço e até lá.

ii
São entidades que convergem em diversos pontos, mas
principalmente no trabalho incondicional em defesa do

produtor rural
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A melhor tecnologia paro a sua fazenda.

^ Sementes com alto índice de pureza;

^ Medidas homogêneas que facilitam a distribuição no solo;

^ Diminuição do ataque de pragas;

^ Menor influência de deriva em plantios a lanço, inclusive o aéreo;

^ Maior tolerância em misturas com adubos granulados
(Super Simples, NPK, entre outros).

UM BOM REBANHO COMEÇA COM UMA BOA PASTAGEM.
Encontre uma revenda em sua região! Seja um representante Agrosol! www.sementesagrosolcom.br

^Telefone: (62)3291-4451 SSsac@sementesagrosoi.com.br G Sementes Agrosol



EDITORIAL

ais uma vez o agronegócio foi um dos seto

res com melhor desempenho no PIB brasilei

ro. Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra
fia e Estatística (IBGE), o avanço foi de 0,4%

em relação ao ano anterior, ficando atrás apenas dos
serviços (0,7%). Já o PIB do país avançou 0,1%. O cres
cimento foi registrado mesmo com a seca que assolou

várias regiões, o que afeta bastante o desempenho da
agropecuária. O Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento está otimista e estima novo crescimento

em 2015.

Se essa estimativa se concretizará é uma incógnita e
vai depender da conjuntura de mercado. A pecuária de

corte segue com arroba valorizada e firme, por conta da

oferta restrita de animais. As exportações recuperam-se
lentamente nesses primeiros meses do ano e há expec
tativa de abertura de novos mercados, dentre eles o dos

Estados Unidos.

Enquanto a economia caminha na corda bamba, res

ta aos pecuaristas investir em um sistema de produção
cada vez mais eficiente, o que significa melhorar a qua
lidade genética do rebanho, as pastagens e o manejo
nutricional. Muitos criadores já seguem essas recomen

dações e os resultados são significativos. Nesta edição
da revista ABCZ, trazemos depoimento de vários pro
dutores que conseguirem melhorar a produtividade do
rebanho depois que adotaram uma seleção mais crite
riosa. Dentro da linha do melhoramento, você vai co
nhecer as ações do PMGZ em todo o país para difundir
práticas corretas de seleção.

Outro destaque desta edição é a ExpoZebu 2015. En
tre as novidades, estão: a realização da primeira Vitrine
da Carne, o lançamento do Centro de Referência da Pe

cuária Brasileira - Zebu, as comemorações dos 40 anos
do Colégio de Jurados.
Quem também está comemorando quatro décadas é

a FAZU. Preparamos um caderno especial sobre a facul
dade, contando a história e as novidades para este ano.

Já o caderno especial das raças traz o Guzerá, que terá
sua Exposição Nacional na cidade de Curvelo (MG).

Larissa Vieira \ editora

ABCZ
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REGISTRO

Expoine! ES
AABCZ participou da Expoinel (ES), em Aracruz ES. Nos dias 13 e 14 de março, o gerente do ETR de Vitória, Roberto

Winkier, coordenou um ponto de atendimento da ABCZ na feira. A ação proporcionou o contato individualizado
com diversos associados e também a troca de informações com colaboradores dos criatórios e estudantes que freqüenta
ram o evento. Por mais um ano consecutivo a Expoinel ES, promovida pela Associação Capixaba dos Criadores de Nelore
(ACCN), foi bem sucedida e contou com a participação de rebanhos da Bahia, Rio de Janeiro e Minas Gerais, totalizando
um volume de 150 animais na pista de julgamento. Durante o evento aconteceu a solenidade de posse da nova diretoria
da ACCN, que passou a ser presidida pelo médico e criador Nabih Amin El Aouar.

CNAGRO

Entre os dias 11 e 13 de maio, a cidade de Dourados (MS) sediará o CNAGRO
- Congresso Nacional de Inovações Técnico-Científicas, Inclusão Social e Va

lor Agregado do Agronegócio. A programação conta com cursos, workshops e
palestras de especialistas em diversas áreas como genética, técnicas reproduti
vas- IATE, nutrição animal, agricultura e pecuária orgânica, uso sustentável do
Cerrado, agricultura de precisão, CAR, mercado de commodities. Integração
Lavoura-Pecuária, entre outros. Entre os palestrantes destaque para o consul
tor do PMGZ, Dr. José Aurélio Bergman, que fará a palestra "Como a genética
pode contribuir para o aumento sustentável de carne", e para o gerente do
ETR da ABCZ em Campo Grande, Adriano Garcia, que falará sobre "A ABCZ:
breve histórico e estrutura".

Articulação política
O criador Silvio Queiroz Pinheiro é o

novo assessor de Relações Institu

cionais da ABCZ. O objetivo da ABCZ

é apoiar a viabilização de projetos

que beneficiem o setor. Entre as prio
ridades estão os temas: redução dos

custos de produção, abertura de no

vos mercados, revisão de protocolos

sanitários para exportação de gené

tica bovina, fim da concentração da

agroindústria, sanidade animal, estí

mulo à pesquisa, dentre outros.

_ 10
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Posse
Mídia

O conselheiro da ABCZ, Luiz Antônio
Felippe, é o novo presidente da

Associação dos Criadores de Nelore
do Mato Grosso. Ele tomou posse no
dia 23 de março e vai presidir a en
tidade pela terceira vez. Para a ges
tão 2015/2016 o desafio será buscar

recursos, apoio e, principalmente, fi
nanciamento para que os criadores
matogrossenses - que possuem o

maior rebanho do Brasil, com cerca
de 28 milhões de cabeças - possam
recuperar suas pastagens e investir
em tecnologia.

Jornalistas de veículos de comuni
cação de vários Estados visitaram

a ABCZ e a FAZU no dia 9 de março,
com o objetivo de conhecer um pou
co mais sobre o trabalho das duas en

tidades. Os jornalistas conheceram o
Parque Fernando Costa e a sede da

ABCZ. Eles foram recebidos pelo pre
sidente da entidade, Luiz Cláudio Pa-

ranhos, e pelo diretor Celso de Sarros

Correia Filho. Na FAZU, os jornalistas
conheceram o campus da FAZU, que
é referência no ensino superior de Ci

ências Agrárias, tanto em graduação
como também pós-graduação.

ABCZ J
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VITRINE DO ZEBU

Confinamento

ADSM, detentora da marca Tortuga, lançou quatro inovadores e exclusivos produtos para confinamento. A união
de diversas tecnologias inovadoras, como o conceito OVN (Optimun Vitamin Nutrition), juntamente com Mi

nerais Tortuga e os aditivos CRINA® e RumiStar®, deu origem aos produtos Fosbovi® Confinamento CRINA®, Fos-
bovi® Confinamento CRINA® RumiStar™, e as versões com uréia: Fosbovi® Confinamento CRINA® N e Fosbovi®

Confinamento CRINA RumiStar'^'*^ N. Em estudos feitos com bovinos de corte confinados foi obtida uma receita adi

cional de mais de R$ 100,00 por animal suplementado com Fosbovi® Confinamento CRINA® RumiStar^r"^, com um
ganho de peso de 1,82 Kg/dia.

Distribuidor de ração
Acasale dispõe de um equipamento para alimentar gado a pasto ou em sis

tema de semiconfinamento: Feeder SC. É o primeiro distribuidor de ração
a pasto desenvolvido para a suplementação alimentar (ração ou proteinado) de
gado a pasto ou em sistema de semiconfinamento. O Feeder SC transporta e dis
tribui até três toneladas por carga. Para realizar o transporte no pasto, utiliza-se
um chassi robusto com eixo tipo 'Tandem' de quatro rodas, ideai para enfrentar
qualquer tipo de terreno, por se adequar perfeitamente ao soio, sem solavancos
ou trancos para proteção do conjunto e do sistema de pesagem.

m Reserva legal
A Bolsa de Valores Ambientais BVRIo

lançou em março uma nova versão
de sua plataforma eletrônica de nego
ciação de ativos ambientais BVTrade
(vvww.bvtrade.org). A plataforma pos

sibilita que mecanismos de mercado
florestal e de logística reversa sejam
comercializados para o cumprimento

de leis ambientais, como o Código Flo

restal e a Política Nacional de Resíduos

Sólidos. A BVTrade opera no mercado

Florestal através da comercialização
das CRAs - Cotas de Reserva Ambien

tal e de Créditos de Unidades de Con

servação. A plataforma conecta pro
prietários e produtores rurais de todo
o Brasil que precisam regularizar sua
reserva legal.

inscrições BeefExpo
2015

A BeefExpo 2015 está com inscri
ções abertas para os trabalhos

científicos do I Congresso Latinoa-
mericano da Pecuária de Corte. Para

participar, os interessados devem
acessar o site www.beefexpo.com.

br/normas-trabalhos-cientificos. Se

rão aceitos trabalhos nas categorias:
Área de Sanidade, Área de Produção e
Bem-Estar, Área de Marketing da Car
ne/Economia e Extensão Rural, Área de Nutrição e Área de Reprodução/Meio Am
biente e Outros. Os trabalhos serão apresentados em forma de pôster entre os dias
21 e 22 de outubro de 2015, durante a BeefExpo, que acontece em Foz do Iguaçu
(PR), e contará com palestras de gestão e inovação tecnológica.

BeefExpo

Nova divisão da Nutreoo
Todas as empresas do grupo Nutreco no mundo com foco em nutrição animal passam a se chamar Trouw Nutrition. No Brasil, a

empresa é fruto da aquisição da Sloten e Selko, Fri-Ribe, Bellman, Fatec e BRNova. A marca Nutreco passa a ser apenas corporati
va e de uso exclusivo da matriz, na Holanda. Diversas empresas do grupo ao redor do mundo já realizaram essa mudança e utilizam

a nova marca. Agora é a vez do Brasil: a partir deste ano, a Nutreco Brasil passa a se chamar Trouw Nutrition Brasil.
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ZEBU ALEM DA FRONTEIRA

Faça parte do Projeto Braziíian Cattie
Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua atuação internacional, vale a pena se
associar ao Braziiian Cattie e participar de todas essas ações. Para mais informações, você pode entrar em contato diretamente com
a equipe do Projeto - contato: Icce Garbeilini, telefone: (34) 3319-3971, e-mail: icce@braziliancattle.com.br.

Projeto Imagem
O Departamento Internacional da ABCZ, em parceria com a Apex-Brasll (Agência Brasileira de Promoção de Expor

tações e Investimentos), estará promovendo durante a ExpoZebu 2015 o Projeto Imagem. A ação prevê a vinda de
diversos jornalistas da América Latina para participar da exposição e posterior divulgação nos veículos de comunicação
de seus países de origem. O objetivo é mostrar aos formadores de opinião todo o potencial do setor no Brasil, além

das vantagens potencialmente obtidas a partir da exportação, não só de material genético de zebuínos, mas tambéml
de diversos produtos do agronegócio brasileiro, tais como: sementes para pastagens, nutrição animal, produtos vete

rinários, equipamentos e maquinário para pecuária.
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Programação
As atividades do programa Incluem visitas a fazendas, a empresas, à FAZU, à ExpoZebu Dinâmica, feira de equipa

mentos e Insumos agrícolas que está no seu segundo ano de realização. Os jornalistas convidados atuam em pro
grama de TV e em revistas do Paraguai, México, Colômbia e Panamá.

%

i

Mídia nacional
A ABCZ oferecerá também um curso para os jornalistas estrangeiros no dia 02 de maio. Este curso Já foi ministrado para

jornalistas nacionais no ano passado. Serão apresentadas informações sobre a pecuária brasiieira, as tecnologias e inova
ções que deram ao Brasil a liderança mundial em exportação de carne. Serão ministradas aulas teóricas e práticas, oferecendo
a oportunidade ao jornaiista de vivenciar um pouco deste processo de produção, que é referência em todo o mundo tropical.

ABCZ
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política

estão entre as prioridades da FPA
Parlamentares da Frente trabalharão em seis comissões temáticas, mas
algumas bandeiras devem ganhar mais força neste ano, pois são os
principais entraves do agronegócio brasiieiro

► Larissa Vieira \ Foto: divulgaçãoCom uma pauta extensa de trabalho, a nova di
retoria da Frente Parlamentar da Agropecuária
(FPA) tem atuado para defender pontos cruciais
para o desenvolvimento do agronegócio. Foi com

esse desafio que o deputado federal Marcos Montes (PSD-
-MG) assumiu em fevereiro a presidência da FPA para o
biênio 2015/16. Composta por mais de 200 parlamentares,
a Frente é considerada uma das mais organizadas e com
bativas no Congresso Nacional.

O deputado foi empossado em cerimônia que contou
com a presença do vice-presidente da ABCZ, Gabriel Prata
Rezende, dos diretores Rivaldo Machado Borges Júnior e
Silvio de Castro Cunha Júnior, e do assessor de Relações
Institucionais da ABCZ, Silvio Queiroz Pinheiro, além dos
ministros da Agricultura, Kátia Abreu, das Cidades, Gilber
to Kassab, das Relações Institucionais, Pepe Vargas, e da
Ciência e Tecnologia, Aldo Rebelo, e diversas outras lide
ranças políticas. "Minha gestão vai trabalhar pelo fortale
cimento do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento, e das entidades que representam os produtores
rurais em todos os cantos do Brasil, sem esquecer o in

terior. Esperamos que, a partir de agora,
sob o comando da ministra Kátia Abreu,
o Ministério da Agricultura recupere seu
status de primeiro escalão. Acredito que
a gestão da ministra terá reflexos posi
tivos, uma vez que ela nos pareceu dis
posta a manter sua postura afinada com
o agronegócio e com seu desenvolvimen
to", diz Montes.

A FPA trabalha com seis comissões te
máticas - infraestrutura, política agríco
la, defesa agropecuária, defesa de pro
priedade, meio ambiente e trabalho.
Cada uma delas tem agenda própria para
2015, mas algumas bandeiras da FPA de
vem ganhar mais força neste ano, pois
são os principais entraves do agronegó
cio brasileiro. São elas; direito de pro
priedade; PEC 215, que trata da questão
indígena; definição do que é trabalho es
cravo, bem como a adequação da legisla

is
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ção para o trabalho rural; defesa agrope
cuária; reformulação de uma legislação
mais atual; políticas agrícolas mais mo

dernas e atuais; melhorias das regras e
do acesso ao seguro rurai; modernização
dos títulos do agronegócio; melhorias na

infraestrutura e logística; implantação
do Cadastro Ambiental Rural (CAR), pre
visto no novo Código Florestal.

No final de março, o deputado fede
ral Zé Silva (SD-MG), membro da Frente

Parlamentar da Agropecuária (FPA), soli

citou à ministra do Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira, a prorrogação por mais
um ano do prazo para os produtores ru

rais realizarem o CAR, cujo encerramen
to está programado para dia 5 de maio
deste ano. "Fazer o CAR não é uma ta

refa nem um pouco fácil, a começar pelo
desconhecimento por parte de alguns
proprietários de toda a documentação
do imóvel", justifica o deputado minei
ro, ligado à agricultura familiar e à ex
tensão rural.

Nova FPA

Além do presidente Marcos Montes,
fazem parte da diretoria da Frente; Vice-

-presidente no Senado, Ana Amélia (PP-

-RS); Vice-presidente na Câmara, Nilson

Leitão (PSDB-MT); Vice-Presidente para
a Região Norte, César Haium (PRB-TO);
Vice-Presidente para o Centro-Oeste, Te-
reza Cristina (PSB-MS); Vice-Presidente

para o Nordeste, Raimundo Gomes de
Matos; Vice-Presidente para o Sudeste,
Evair de Melo (PV-ES); Vice-Presidente

para o Sul, Alceu Moreira (PMDB-RS) e
Secretário, Josué Bergston (PTB-PA).

Para coordenadores foram indicados

os seguintes parlamentares: Coorde

nador Institucional, Jerônimo Goergen
(PP-RS); Coordenador Político no Sena

do, Waldemir Moka (PMDB-MS); Coor

denador Político na Câmara, Giacobo

(PR-PR); e Coordenador Jurídico, Osmar

Serraglio (PMDB-PR). A diretoria da FPA

é formada ainda por coordenadorias de

comissões de áreas específicas: Coordenação da Comis
são de Meio Ambiente, Giovani Cherini (PDT-RS); Comis

são de Direito de Propriedade, Valdir Colatto (PMDB-SC);

Comissão de Politica Agrícola, Roberto Balestra (PP-

-GO); Comissão de Defesa Agropecuária, Onix Lorenzoni

(DEM-RS); Comissão de Infraestrutura, Adilton Sachetti

(PSB-MT); e Coordenação da Comissão Trabalhista, Nel

son Marquezelli (PTB-SP).

O diretor da ABCZ, Antônio Pitangui de Salvo, é o novo pre
sidente da Comissão Nacional da Bovinocultura de Corte da

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Um
dos temas que deve ganhar destaque na Comissão a partir
deste ano á a desburocratização das linhas de crédito para a
reforma de pastagem e para implantação do Sistema de Inte
gração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF).
A melhoria na qualidade das pastagens possibilitará um au
mento significativo da produção de carne e de leite. "Além do
aumento da produtividade, pastagens bem manejadas podem
seqüestrar altas quantidades de carbono da atmosfera", asse
gura de Salvo, que também faz parte da diretoria da Federação
da Agricuitura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (FAEMG).
Outros temas que serão tratados na Comissão Nacional de
Bovinocultura de Corte da CNA serão: abertura de novos mer

cados para a carne bovina brasileira, política agrícola e segu
ro, sistema de classificação de carcaça, erradicação da febre
aftosa, tributações etc.
Este ano, a CNA reformulou a sua estrutura de comissões e

de superintendências técnicas. Segundo o presidente da enti
dade, João Martins da Silva Júnior, a nova estratégia adotada
de direção compartilhada na confederação tem como objetivo
melhorar a interlocução junto ao produtor rural e dar maior
transparência às ações em favor do agronegócio brasileiro.
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CAMPO ABERTO

► Adilson de Paula Almeida Aguiar I consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Transformação de Pastagens em
Lavoura: o desafio administrativo que essa
mudança envolve (parte 2)

Antes de definir se vale a pena transformar a área
de pastagem em lavoura ou implantar o sistema
de integração lavoura/pecuária é preciso conhe
cer bem alguns pontos do processo. Na edição

passada, mostramos como escolher a espécie forrageira,
o padrão de qualidade das sementes, o preparo do solo, o
manejo da fertilidade do solo. Agora, abordamos outros
aspectos. Confira:

1) Planejamento: o pecuarista planeja, por exemplo:
quando escolher a área de pastagem que será estabele
cida ou recuperada; quando medir e mapear a área de
pastagem que será estabelecida ou recuperada; a cotação
e a compra dos insumos (sementes, inseticidas, herbicidas,
corretivos, adubos etc.); o armazenamento dos insumos; a
revisão das máquinas e implementos que serão usados, a
capacitação da mão de obra que vai trabalhar etc.? Não: a
maioria faz tudo em cima da hora, quando faz, o que leva
a pagar mais caro na compra de insumos, não ter condi
ções especiais de compra, receber os insumos com atraso,
quando estes não faltam etc. E o agricultor? Este, ao tér
mino da colheita de uma safra já está com a safra seguinte
planejada, com insumos comprados etc.

2) A época e as condições climáticas para a semeadu-
ra: como o pecuarista toma decisão em relação à época
e às condições para a semeadura? É com base nas nor

mais climatológicas da região associadas
ao acompanhamento diário da previsão
do tempo? O pecuarista tem como fon
te de informação a publicação do INMET
que apresenta valores das normais clima
tológicas referentes ao periodo de 1961 a
1990 de 394 estações meteorológicas com
médias históricas para 29 parâmetros,
além das previsões climáticas disponíveis
diariamente em todos os canais de tele
visão, nos jornais, pelo computador e pe
los smartphones via Internet etc. Não: a
maioria ainda usa de informações empíri
cas ("mandacaru quando flora lá na seca
é sinal que a chuva chega no sertão"),
apostando e arriscando contra o tempo,
semeando ou muito cedo (na poeira) ou
muito tardiamente. E o agricultor? Este
sabe que existe uma "janela" para a se
meadura e que esta não é larga, por isso
fica atento às previsões climáticas e com
todas as máquinas, implementos e equi
pes de trabalhadores preparados.

3) E quanto aos métodos de semeadu
ra: os métodos de semeadura de semen

_ 18
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tes de plantas forrageiras ainda, na sua

maioria, são arcaicos, apesar de haver dis

ponível no mercado conhecimento e má

quinas apropriadas para a semeadura de

pastagens no mesmo padrão tecnológico

do visto em cultivos agrícolas. Ainda o pe

cuarista semeia sementes de plantas for

rageiras manualmente a lanço, em cova,

a lanço aéreo, a lanço tratorizado, dei
xando as sementes sobre a superfície do

terreno expostas às Intempéries (desseca-

ção pelo sol, levadas pelas águas das chu
vas ou pelo vento) e ao carregamento por
Insetos. E o agricultor? Este faz uso das

mais modernas semeadoras:plantadoras

com sistemas de semeadura avançadíssl-

mos, depositando as sementes em linha,

5 cm acima e ao lado do adubo de plan
tio, enterradas e compactadas.

cia, tais como o uso de fogo e o método físico ou mecânico
com roçadas. E o agricultor? Na agricultura basicamente

só se faz uso do controle químico de plantas Invasoras,
com o uso de herbicidas, principalmente aplicados pre
ventivamente com os procedimentos de aplicação em pré-
-plantlo Incorporado e em pré-emergêncla, enquanto o
pecuarista, mesmo aqueles poucos que fazem uso deste

método de controle o fazem tardiamente com resultado

multo abaixo do possível e esperado. É interessante ob
servar que as plantas Invasoras concorrem com as culturas

agrícolas e com plantas forrageiras pelos mesmos fatores
de crescimento, luz, água e nutrientes, levando às mesmas

conseqüências em perdas de potencial de produção vege
tal (reduções até da ordem de 30%). Entretanto, na pecu
ária, os prejuízos são ainda maiores porque a presença de
plantas Invasoras afeta direta ou Indiretamente o desem

penho animal, quando não se perde o animal quando este

Ingere uma planta Invasora que é tóxica.

4) E quanto ao controle de plantas in
vasoras: o pecuarista negligencia as con

seqüências da presença de plantas Inva
soras em pastagens (veja na edição do

ANUALPEC, 2013, em Aguiar, 2013, à pá

gina 35), ou adota métodos de controle

ultrapassados porque são de baixa eflcá-

5) E o controle de pragas e doenças: aqui também o

pecuarista negligencia as conseqüências da presença de

pragas (clgarrlnhas das pastagens e dos canaviais, lagar

tas, formigas, cupins, percevejos, gafanhotos etc.) em pas

tagens (veja na edição do ANUALPEC, 2013, em Aguiar,
2013, à página 35). Anualmente milhões de hectares de

pastagens são atacados, principalmente pelas clgarrlnhas
das pastagens e também as dos canaviais, com grandes

i
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DOW AGROSCIENCES E ABCZ
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Visite nossa área na

ExpoDinâmica e confira:

► Área de campo (Fazenda Modelo)
► Palestras técnicas sobre

• herbicidas para pastagem
• braquiária híbrida Convert™ HD364

•  integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF)

Aproveite. Conteúdo gratuito preparado para
auxiliar o produtor e o pecuarista na obtenção
de mais produtividade com rentabilidade.

<^ABCZ

DINAMICA



prejuízos. A maioria dos pecuaristas nâo adota nenhum

método de controie, nem mesmo preventivo, e quando
adota, vai desde métodos empíricos, tais como "benze-

ção", passando pelo fogo, gradagens, roçadas etc. E o
agricultor? Este sempre trabalha de forma preventiva se
meando sementes tratadas com inseticidas e com fungici-
das, muitas vezes pulverizando e incorporando inseticidas
ao solo. Ele sabe que os danos causados pelas pragas e do
enças pode levar à perda total da produção anual.

6) E a colheita? Mesmo com todo o avanço no conhe
cimento e no desenvolvimento de procedimentos para o
estabelecimento de uma pastagem, conceitos arraigados
levam a maioria dos pecuaristas a introduzir os animais

para o primeiro pastejo (a primeira colheita) em uma pas
tagem recém-formada somente após o seu florescimen
to. Já no início da década de 70, o engenheiro agrônomo
José Carlos Maschietto havia desenvolvido o que ficou co
nhecido como o "Método de Plantio de Pastagem de 60
dias", posteriormente rebatizado para "Método CATI de
Plantio de Pastagem . É inacreditável, mas estou comen
tando sobre um procedimento que já tem 40 anos, mas
a maioria dos pecuaristas ainda negligencia este conhe
cimento. Quando o pecuarista coloca os animais para o
primeiro pastejo apenas após o florescimento das plan
tas, as perdas de forragem por tombamento/acamamen-
to são muito altas, e assim o pecuarista perde não apenas
a forragem, mas também tempo e dinheiro. Mesmo nas
pastagens já implantadas a eficiência de colheita de forra
gem e de produto animal, carne ou leite, é muito baixa, e
muito aquém dos potenciais porque a maioria dos pecu
aristas insiste em manejar o pastejo com taxas de lotação
ora acima da capacidade de suporte (na maioria), ou seja,
com superpastejo, ora abaixo da capacidade de suporte,
ou seja, com subpastejo. E o agricultor? Este sabe que exis
te uma "janela" para a colheita e que esta é apertada,
por isso fica atento às previsões ciimáticas e com todas as
máquinas, implementos e equipes de trabalhadores pre
parados para o início da operação. A capacitação dos ope
radores das colhedeiras é permanente e a meta é a cada

ano reduzir as perdas durante a colheita.

Na exploração da pastagem o pecuarista
perde até 100% da forragem disponível,

quando deixa a planta florescer no ano

de implantação da pastagem, e na pasta

gem já estabelecida perde potencialmen

te em produto animal pelo menos 50%.

7) E as atividades em si? Pecuaris

tas e técnicos têm discutido e compara

do exaustivamente a atividade pecuária
com a agricultura, e este tema tem sido

objeto de palestras, dias de campo, en
trevistas, programas, matérias, teses, dis

sertações, análises de agentes financeiros
etc. Mas não é justo comparar a agricul
tura brasileira, referencia internacional

na produção de produtos derivados da
cana-de-açúcar, das culturas do café, do
eucalipto, da laranja, da seringueira, da
soja, uma agricultura do século 21, com

uma pecuária extensivarextrativista que
opera com conceitos tradicionais e arrai

gados. É preciso perguntar àquelas pes
soas se quando comparam as atividades
discutidas neste artigo se levam em con
sideração os desafios da agricultura. Será
que eles não existem? Será que somen
te na pecuária é difícil? Aquelas pessoas
precisam refletir melhor e responder se; a
agricultura suportaria por séculos com a
ineficiência que a pecuária opera? O pe
cuarista que se tornar um agricultor está
preparado para enfrentar as plantas inva
soras tolerantes aos herbicidas? Enfrentar
pragas devastadoras tais como a lagarta
Helicoverpa armigera na soja, os nema-
toides, as doenças tais como a ferrugem
asiática na soja, o mofo branco no feijão,
fazer seis, oito pulverizações com inseti-

■ ■ Quando o pecuarista coloca os animais para o primeiro
\ * pastejo apenas após o florescimento das plantas, as perdas

de forragem por tombamento/acamamento são muito altas, e
assim o pecuarista perde não apenas a forragem, mas também

tempo e dinheiro
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cidas e/ou fungicidas durante o ciclo

da cultura, que varia entre três e cin

co meses, no caso das culturas anu

ais? Enfrentar as perdas provocadas

pelas estiagens, pelo excesso de chu
vas por ocasião da colheita, ou seja,
as irregularidades climáticas? Nestas
condições, o pecuarista pode transfe

rir seus animais para outras regiões,
alugando ou arrendando pastagens,
entregando os animais em parce

rias, levando aos leilões ou enviando
os terminados aos frigoríficos, com
alta liquidez. E o agricultor? Vai co
lher plantas de soja ou de milho se
cas sem grãos? Vai vender isso para
quem? Os pecuaristas reclamam do
cartel e da concentração do mercado
na mão dos grandes frigoríficos brasi
leiros, da ajuda irrestrita dos bancos
públicos àqueles frigoríficos, mas eu
tenho perguntado aos pecuaristas:
para quantos compradores de soja os
agricultores vendem a sua produção?
Não dá para encher os dedos de uma
mão se somarmos os grandes "tra-
ders" do setor. São empresas brasilei-
ras que compram? Não, são grandes
multinacionais. E o produtor de la

ranja? E assim por diante.

/üiS ineficiências com que a pecuá

ria vem operando há mais de século,
a agricultura não suportaria por mais
três anos seguidos.
Em tempo: para aqueles que estão

comparando as atividades, sugiro que

se comparem as mesmas no mesmo

nível tecnológico. Some os custos da
lavoura de soja (primeira safra) com

os da lavoura de milho (segunda sa
fra) e converta os valores em animais
e insumos e calcule os resultados. Ga
ranto que ficarão surpresos. Outra
coisa: sugiro que melhorem o padrão
das planilhas de cálculos de resulta
dos econômicos das atividades agrí
colas, incluindo não apenas os custos

diretos, mas também os custos fixos e

as despesas administrativas. Aquelas,

que vejo pelas minhas andanças, me

parecem muito simples.

Ainda em tempo: não pensem
que sou contra a agricultura, o que
não recomendo é que o pecuarista

abandone totalmente a atividade

pecuária para se tornar um agricul
tor, mesmo porque a maioria não

está preparada, como discorrido

neste artigo. Oriento que eles inte

grem as atividades, fazendo uso de

todo o acervo de conhecimento que
temos no Brasil, e que nenhum ou
tro pais possui, mas de forma orien

tada e planejada. (7,
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► Laura Pimenta | Fotos: ArthurTarginoComissão formada pelos técnicos da ABCZ Rodrigo
Coutinho Madruga (ETR-NATAL) e Júlio Mário Vieira
(ETR-RECIFE), acompanhada do presidente da ABC-
Sindi Ronaldo Bichuete e do secretário da associação

Arthur Abdon Targino, visitaram no final do mês de março a
estação de pesquisa da Embrapa Semiárido, em Petrolina/PE.

O objetivo da visita foi conhecer e avaliar, a pedido da
ABCSindi, o rebanho da raça Sindi pertencente a institui
ção, que esta pleiteando junto à ABCZ o resgate do regis
tro genealógico desse rebanho, que é remanescente da
última importação da raça em 1952.

%

A comissão foi recebida pelo Chefe Ge
ral da Embrapa Semiárido, Dr. Pedro C.
Gama da Silva, pela médica veterinária
responsável pelo rebanho da raça Sindi,
Dra. Rosângela Silveira Barbosa, e pela
Chefe Adjunta de Pesquisa e Desenvolvi
mento da Embrapa Semiárido, Dra. Maria
Auxiliadora Coelho de Lima. "O rebanho
Sindi da estação surpreendeu a todos que
formaram a comissão pela qualidade ra
cial do rebanho, além das características
produtivas e funcionais. Ficou constatado
que a incorporação desse grupamento ge
nético terá papel importante no refresca-
mento do sangue dos atuais rebanhos da
raça existente hoje no Brasil. Através de
análises de exames de DNA, em compa
ração com os rebanhos já existentes, não
consta essa composição de DNA do reba
nho visitado nos demais, portanto, será de
uma importância muito grande o resgate
do registro genealógico", afirmou o téc
nico da ABCZ, Rodrigo Madruga.

O rebanho da Embrapa Semiárido é
composto por 192 animais, sendo 57 ma
chos (bezerros a tourinhos) e 135 fêmeas
(sendo 80 aptas à reprodução).
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MERCADO INTERNACIONAL

K

m tesouro

indiano
em debate

O roteiro técnico e cuiturai de José Otávio Lemos peia fonte original do zebu

► Márcia Benevenuto | Foto: Hara Krishna

^ ̂  HB anejo Sustentável dos Recursos Gené-
11 HM Ml ticos dos Animais para a Segurança da

■ ■MlSubsistência nos Países em Desenvolvi-
® ■ I mento", esse foi o título de um simpó

sio internacional, realizado pela Universidade de Madras,
na cidade de Chennai, Estado de Tamil Nadu, na índia. O
evento, que ocorreu nos dias 13 e 14 de fevereiro, reuniu
250 pessoas de 9 países. A conferência de abertura abor
dou temas relacionados às condições atuais de exploração
e seleção das raças bovinas e bubalinas de origem indiana
que sustentam grande parte da cadeia produtiva pecuária
no Brasil e em outras nações, bem como sua contribuição
para a segurança alimentar da população de países em
desenvolvimento. O zootecnista José Otávio Lemos, con
selheiro técnico e jurado efetivo da ABCZ, foi o represen
tante da entidade nessa agenda internacional.

Em sua apresentação ao público, o brasileiro traçou
um paralelo entre a evolução da espécie zebuína, espe
cialmente das raças criadas em nosso país com a filosofia

hinduísta, e demonstrou a relevância do
gado de origem indiana para o setor pro
dutivo nacional. "A crença dos hinduístas
tem a base filosófica dividida em 'dhar-
shanas', que são os pontos de vista deles.
Determinar onde termina a lógica ligada
com a realidade e onde começa o ima
ginário que está vinculado à fé, é difícil.
Porém, quando deixamos os nossos olhos
abertos para todas as oportunidades que
o universo nos abre, descobrimos verda
des e coincidências. A figura de Kama-
dhenu é descrita na religião hindu como a
mãe de todas as vacas, sendo um símbolo
milagroso de abundância, capaz de suprir
seu proprietário de tudo o que ele dese
ja, e ela é, muitas vezes, retratada como
a mãe de outros bovinos. Em paralelo, a
ciência tem descobertas da década de 90,
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que indicam que os primeiros bovinos do
mundo surgiram na Ásia e eram da espé
cie 'Bos primigenius', chamado de Uro ou
Auroque", explica o conferencista.

Das questões voltadas à criação sele

tiva e comercial, os participantes recebe

ram de José Otávio Lemos informações

técnicas sobre as características dos zebu-

ínos que potencializam o sucesso de de

sempenho deles nas áreas tropicais, com

destaque para as condições relacionadas

ao fato de portarem melanina, que prote

ge a pele contra raios solares, e de possu
írem um sistema de circulação de sangue

que, praticamente, é refratário à luz so
lar e por isso mais adaptado ao calor, algo

que os taurinos não possuem. "A elevação
da temperatura ambiental, e consequen
temente, do animal, desencadeia uma sé

rie de modificações fisiológicas com o ob
jetivo de minimizar os efeitos do estresse
térmico. Isso pode ser comprovado pela

redução da eficiência alimentar, da pro

dução de leite, do desempenho reprodu
tivo e do resultado reprodutivo dos tauri

nos em comparação aos zebuinos, quando
submetidos às mesmas situações", argu

mentou o palestrante.

A índia tem o maior rebanho de bovi

nos e de bubalinos do mundo e é o país

Lemos, o indiano Reddy e os atuais campeões de arraste de pedra

que mais produz leite em todo o globo. Por razões religio

sas, o processamento da carne de gado não é prioridade
para indústria frigorífica local, ainda que existam estudos
recentes considerando que mais de 50% do povo india
no já a consome. Esse quadro se inverte para o resto do
planeta, onde uma parcela significativa de tudo que se
produz e se consome com base em proteína animal ver
melha tem origem em genética do Bos indicus. "O Brasil,
uma das federações que importou zebuinos e bubalinos
da índia, detém hoje o maior rebanho comercial, tornou-
-se um dos principais players desse setor em nível global,
transformou-se em exportador de genética e é reconhe
cidamente o maior divulgador dos benefícios do uso do
gado considerado sagrado pelos hindus. Nosso país é o
principal centro de melhoramento e de irradiação das ra
ças Nelore, Gir, Guzerá, Sindi, Cangaiam e de outras feitas
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a partir delas - como Indubrasll, Tabapuã e Brahman. Foi
a partir das invernadas dos nossos criadores que a genéti

ca dos zebuínos avançou para outros países, tornando-se

uma riqueza para as comunidades das mais diversas etnias

e respondendo com porcentagem considerável no PIB em

cada uma dessas economias. Hoje, por exemplo, a Bolí

via tem 90% do seu rebanho com base nas raças zebuínas

puras ou cruzadas. Colômbia, México, Paraguai, Panamá,

África do Sul e tantos outros países, felizmente, aumen
tam suas produções graças ao gado de origem indiana.

O 'casamento' do selecionador brasileiro

com o zebu gerou uma nova família, em

que a progênie é uma pecuária mais efi

ciente", apontou José Otávio.

O conferencista ainda impressionou o

público ao expor os números do rebanho

nacional. Com cerca de 100 anos de seleção

morfológica e bem menos da metade des

se tempo dispondo de dados de avaliações

genéticas, o gado constantemente supera
recordes nos índices de ganho em peso e

na produção de leite, e sustenta o processo
evolutivo da qualidade dos produtos que

o mercado remunera melhor. "Temos va

cas zebuínas em regime de pasto, que rece

bem apenas uma dose de suplemento ajus

tada à produção, que registram lactações

de vários meses e fornecem um leite com

ótimas taxas de sólidos totais, gordura e
proteína. Essa capacidade, a de produzir a
pasto, o gadotaurino não possui. No corte,

o zebu consegue construir uma carcaça de
volume ideal para a indústria, com carne

macia e a quantidade correta de gordura,

com rapidez", reforçou Lemos. ^

índia cotidiana

Na incursão por províncias indianas o técnico visitou centros arqueológicos onde fiá referências que compro
vam o uso do zebu há milhares de anos. Em Mahabalipuram, a 60 quilômetros de Chennai, construções de
quase dois mil anos retratam em esculturas e relevos o touro NandI, um animal Ongole (Nelore), como mon
taria do deus Shiva. No templo Kapaleeswarar detalhes arquitetônicos reforçam a concepção de que a vaca
não é sagrada, mas a figuração do sagrado. Em Andra Pradesh, região de origem do Ongole e também do
Punganor, que é basicamente 'a miniatura do primeiro', os registros se fixaram em imagens de rebanhos nas
ruas, avenidas e estradas, nas fazendas de produção e de seleção. Curiosidade a respeito de características
raciais foi constatar que os indianos não discriminam pelagens, que para o padrão brasileiro algumas são tidas
como permissíveis ou até indesejáveis. Na maioria das raças, as cores escuras podem chegar ao preto e são
pertinentes ao Nelore, ao Gir, ao Guzerá e a outras. Inclusive é conhecida como karra ou kapilia. Também há o
vermelho e o pintado de vermelho no Nelore e na Hariana (raça bem próxima da Nelore). Um campeão india
no de arraste, Bima (nome dado em homenagem ao touro que chegou no Brasil na importação VR de 1962) é
avermelhado, pertence ao criador Jayavardhan Reddy Salkuti, com fazenda próxima a Karnool, antiga capital
de Andra Pradesh. Reddy já exportou genética para o Brasil.
Lemos encontrou animais da raça Hallikar, que têm pele rosada e são bem adaptados a regiões que chegam a
temperaturas de 50° C no verão. "É um equívoco supor que melanina é exclusivamente negra. A pele do Halli
kar não é despigmentada", afirma. "Foram impressionantes todos os dias na fndia. Uma imersão para apren
dizado técnico e cultural. Uma das casas onde fui recebido e hospedado é propriedade de uma mesma família
há 500 anos. Isso é a mesma idade do nosso país", finaliza José Otávio Lemos.
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ESPECIAL RAÇA - GUZERÁ

9

► Sabrína Alves \ Foto: Zzn FeresPela primeira vez, a cidade de Curvelo, localizada na
região Centrai de Minas Gerais, será palco da Ex
posição Nacional do Guzerá, considerada uma das
mais importantes para a raça. Em sua 72^ edição,

a ExpoCurveio acontecerá entre os dias 11 e 17 de maio,
logo após a 81^ ExpoZebu. A expectativa é de que partici
pem cerca de 1500 animais, sendo 300 exemplares de Gu
zerá. "Teremos criadores de todas as regiões do Brasil e vi
sitantes internacionais. A Exposição Nacional contará com
animais de altíssimo valor genético e os criadores pode
rão participar de dois importantes eventos da pecuária do
Brasil - Uberaba e Curvelo. Será apresentada uma mostra
da raça e de seus cruzamentos, além de leilões e concursos
leiteiros, tanto de Guzerá quanto de Guzolando", anteci
pa o presidente da Associação dos Criadores de Guzerá do
Brasil, Adriano Varela Gaivão.

Com a proposta de comercializar e expor animais de
alta qualidade genética, a organização do evento já espe
ra ótimos resultados, até mesmo pelo histórico da cidade,
que é tradicional por disseminar linhagens das principais
raças zebuínas.

Não há futuro sem o uso de tecnologia genética. Ani
mais capazes de produzir mais em menos tempo e com uma
melhor taxa de conversão alimentar. Assim será o futuro de
quem quiser permanecer no negócio e ter sucesso. Essa é a
proposta que mostraremos durante a ExpoNacional", expli
ca o organizador do evento, Gustavo Pitangui de Salvo.

A raça Guzerá voltou a ganhar destaque se mostrando
ainda mais forte, rústica, de dupla aptidão e de fácil adap-
tabihdade, chamando a atenção dos criadores tradicionais
e dos novos que a estão conhecendo. "Estamos envolvidos
em algo maior. Queremos mostrar um novo padrão atingi
do pelo Guzerá. Altíssimo potencial para leite e carne. So
mos imbatíveis para o uso em cruzamentos. Mostraremos

animais de pista, mas sem perder o rumo
da sustentabilidade a campo. Os animais
enfrentam qualquer condição a pasto, sen
do uma ferramenta capaz de gerar lucro",
ressalta Salvo.

Segundo o organizador, a feira é uma vi
trine importante para os criadores. "Nos pa
drões estabelecidos pela ABCZ, quem conse
gue premiar em Curvelo tem uma chancela
de sucesso do seu trabalho. Esse reconheci
mento agrega valor a seus animais e conse
quentemente a todo seu rebanho", diz.

Agenda
A programação conta com concur

so leiteiro, leilões, julgamentos da raça,
apresentação do Guzolando na pista de
julgamento e ainda um Dia de Campo na
Fazenda Canoas. "O primeiro leilão será
o 'Guzerá Clamarar' que contará com a
apresentação de 1000 bezerros cruzados
de Guzerá voltado para corte. Concursos
Leiteiros de Guzerá e de Guzolando e ain
da as pistas (tradicional e de aptidão lei
teira) fazem parte da programação. No
sábado fecharemos com o 21° Leilão Gu
zerá Curvelo, que nessa edição será reali
zado em parceria com a ACGB. Seja qual
for a escolha, todos os presentes poderão
ter uma visão geral do que o Guzerá e
seus cruzamentos têm de melhor", ressal
ta o presidente da ACGB Adriano. A pro
gramação completa está disponível no
site da associação; www.guzera.org.br. 673
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ESPECIAL RAÇA - GUZERA

^.Pesqu,sadores
p mineiros sequenciam

GENOMA

DO GUZERA

Laríssa VieiraO Brasil é detentor do maior re
banho comercial de bovinos do

mundo e é o sexto maior produ

tor de leite, contribuindo com

cerca de 9% do PIB do pais. Há quatro

anos, estabeleceu-se uma parceria entre

a Embrapa Gado de Leite, a UFMG e a
FIOCRUZ-Minas para o sequenciamento

dos genomas de duas das raças zebuínas
leiteiras de Minas Gerais, Gir e Guzerá.

É importante ressaltar que foi o primei

ro sequenciamento de um genoma tão
complexo executado no Brasil, em parti

cular no Estado de Minas Gerais. A etapa

de sequenciamento foi concluida no ano
passado e, esse ano, duas novas metas
foram atingidas.

A primeira foi a identificação de va

riantes genéticas específicas dessas raças nos genes en

volvidos no metabolismo de lipídios da glândula mamá-
ria (que influenciam não só a concentração e secreção
de lipídios no leite, mas também a produção leiteira),
tolerância ao calor e resistência a doenças. Essas varian
tes já foram classificadas em termos de potencial reper
cussão funcional, para selecionar-se quais devem ser in
cluídas nos próximos estudos.
A segunda meta atingida foi o sequenciamento com

pleto do genoma das mitocôndrias destas raças, funda
mental em processos que envolvem grande demanda
energética, como a produção de leite. Diferenças inte
ressantes entre os genomas mitocondriais do Gir Leitei
ro e do Guzerá, quando comparados aos taurinos, foram
identificadas. Esse projeto foi financiado pela FAPEMIG,
CNPq, Embrapa, PRPq/UFMG, Fiocruz, CAPES e contou
com apoio da SECTES/MG, Polo de Genética, Polo do Lei
te, EPAMIG, ABCZ, ABCGIL e CBMG, entre outros.
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ESPECIAL RAÇA - GUZERÁ

Nasce primeira cria de

clone de Guzerá
► Laríssa Vieira | Fotos: divulgaçãoConsiderada uma técnica de multiplicação de gené

tica de ponta, a clonagem foi a opção encontrada
pelo criatório Vlllefort para ter um número maior
de animais considerados de alto valor genético.

Todos os animais clonados pelo criatório tiveram pouca
oportunidade de reproduzir e este foi o principal motivo
do criador Virgílio Villefort para promover a clonagem do
primeiro animal Guzerá no mundo. A matriz Homenagem
AM foi escolhida para fornecer o material genético pela
sua importância na raça. A técnica de transferência nucle
ar foi feita pelo laboratório Cenatte Embriões.

Homenagem AM morreu em 2013, aos 23 anos de ida
de. Durante sua vida teve poucos filhos, pois era insemi-
nada através de monta natural e, por isso, foi clonada",
informou Virgílio Villefort. Ela ficou muitos anos sendo
criada a pasto, no Rio Grande do Norte, gerando apenas
um filho por ano, e, ainda assim, é mãe, avó ou bisavó e

íh!!!!

Criador Virgílio Villefort

ABCZ



■ ■ A clonagem é feita principalmente pelos criadores que querem ■ ■

^ ̂ renroduzir a aenética de altíssimo níuei aenético ou oara ter um ̂  wreproduzir a genética de altíssimo nível genético ou para ter um

seguro genético de um animal de altíssimo nível genético

tataravó de aproximadamente 90% dos

animais que fizeram 1° ou 2° lugares em

anos anteriores na ExpoZebu, o que de

monstra a sua capacidade de imprimir a

genética nos descendentes. Seus filhos,
netos, bisnetos e tataranetos também
continuam transmitindo as suas quali

dades e, por isto, tem uma descendência

tão forte em animais premiados sucessi
vamente, por várias gerações.

O clone Homenagem TN 1 - IVAG

3.000 pariu pela primeira vez em outu

bro de 2014, gerando uma fêmea com
conformação física perfeita e desenvol

vimento normal. A matriz Homenagem

AM foi escolhida para fornecer o mate
rial nuclear quando ainda estava viva.
O Guzerá Villefort tem também outros

dois clones da fêmea Nação Taboquinha,
que foi campeã do Torneio Leiteiro na Su-
perAgro 2008, quando foi recordista ao
atingir média de 42,12 quilos/leite/dia.
Também foi Grande Campeã do Torneio
Leiteiro na ExpoZebu de 2006.

Opções além da clonagem

A clonagem é feita principalmente
pelos criadores que querem reproduzir
um animal de altíssimo nível genético
ou para ter um seguro genético de um
animal de altíssimo nível genético. Mas,

em alguns casos, pode-se guardar o ma
terial genético, por segurança, o que
elimina a necessidade de se fazer a clo

nagem. É o caso do Encanador Villefort.
Destacou-se nas pistas, como o animal

mais novo mais premiado do Brasil e foi
considerado um fenômeno. Foi Gran

de Campeão ExpoZebu 2012, foi 4 vezes
Grande Campeão e, um fato inédito, foi

Grande Campeão com apenas 12 me

ses de idade. Terminada a sua carreira

de pista, foi encaminhado para central
de inseminação, onde produziu sêmem

naturalmente e, desta forma, não hou

ve a necessidade de fazer a clonagem, embora se tenha

o material genético armazenado.

Seleção e melhoramento animal

"Antigamente, a seleção para melhoramento de ani
mais era feita por meio de monta natural. Eram compra

dos touros ou esses eram escolhidos normalmente dentro

do próprio rebanho, após a definição da aptidão para car
ne ou leite. Os criadores iam experimentando, fazendo o

rebanho na base do acerto e erro.

Após a evolução das técnicas de reprodução, como
Transferência de Embrião, Fecundação In Vitro, foi possí
vel multiplicar a genética de ponta de forma mais rápida.
Hoje, estamos fazendo o rebanho muito em cima das ma

trizes doadoras, porque os principais touros que existem
estão nas centrais de inseminação e suas genéticas acessí
veis a todos que querem criar", acredita Villefort.

Segundo o criador, a doadora passou a ser muito im

portante. A média de produção de uma doadora por ano
é de 40 bezerros através da FIV, mas, conforme informa

ções de Virgílio Villefort, em seu criatório já teve doadora
com produção de 86 bezerros ao ano. "Cada animal trans
fere para os seus filhos em torno de 50% da sua herança

genética, entretanto, existem algumas doadoras que têm
uma força genética muito grande, fazendo com que os
seus genes predominem sobre os genes dos touros. Exis

tem outras matrizes que imprimem mais as características

do touro. Quando os dois são excelentes animais e acon

tece o somatório das qualidades de um e de outro, o pro

duto será um filho geneticamente melhor do que os pais",

finaliza o criador. ^

Clone Homenagem TN 1 - IVAG 3.000 e sua primeira cria
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Cartilhas orientam
sobre registro e cruzamentos de Guzerá
► Sabrina Alves | Foto: Reprodução Nativa PropagandaPara mostrar as vantagens da raça Guzerá para a

produção de carne e de leite, como também em
cruzamentos, a Associação dos Criadores de Gu
zerá do Brasil desenvolveu duas cartilhas voltadas

para técnicos, consultores e pecuaristas.
O guia "Por que usar Guzerá?", lançado no final do

ano passado, durante a 52^ Festa do Boi, em Parnamirim/
RN, tem como proposta fornecer de maneira simples e
rápida informações sobre o potencial da raça tanto para
produção de carne quanto de leite. Destaque para o de
sempenho em provas de ganho de peso realizadas pela
ABCZ, nas quais o Guzerá obteve excelentes índices. "Nós
padronizamos essas informações e pretendemos distribuir
para todos os criadores. O conceito de inserir resultados
de provas e de produção de carne e de leite, e dos cru
zamentos dos animais, abrange exatamente tudo o que
a raça Guzerá tem de melhor. Os materiais tiveram como
base dados oficiais. Lembrando que não é o máximo da
produção, mas sim as médias que servirão para orientar

as discussões entre os criadores e aprecia
dores da raça", pontua o presidente da
ACGB, Adriano Varela Gaivão.

Entre as opções de cruzamento desta
cadas está o Guzonel (Guzerá X Nelore).
De alta habilidade materna, essas matri
zes desmamam bezerros com aproxima
damente 55% do peso necessário para o
abate, garantindo maior rentabilidade.
As fêmeas Guzonel são boas mães, extre
mamente rústicas, sexualmente precoces,
longevas, de temperamento dócil e des
mamam bezerros mais pesados. Em geral,
a média de peso do Guzonel na fase da
desmama é de 240 a 250 kg. Aos 23 me
ses, os animais atingem 19 arrobas e es
tão prontos para o abate. O choque de
heterose proporciona maior capacidade
de conversão de alimentos, padronização
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V

PRODUTOS PROFISSIONAIS

PARA PECUÁRIA MODERNA
CURRAIS E COCHOS

Presidente da ACGB Adriano Varela

e melhoria na qualidade das carcaças, preco-
cidade e redução no tempo para terminação

e abate.

A segunda publicação, que será lançada
em abril, é o "Manual de Registro Genealógi-
co do Guzolando". Desenvolvido em parceria
com técnicos e especialistas da ABCZ, a carti

lha vem com o objetivo de padronizar os pro
cedimentos de Registros Genealógicos que
envolvem o Guzolando, tanto para os criado

res quanto para os técnicos. Os animais Gu
zolando são longevos, férteis e precoces. As
fêmeas produzem por 14 anos ou mais, com

aumento progressivo da produtividade desde

a primeira lactação. Outra vantagem é o pe
queno intervalo entre partos. As vacas criadas
a pasto atingem produção média de mais de
10 quilos de leite ao dia. Em confinamento,
esse volume pode chegar a 40 quilos.

A publicação traz o padrão racial do Gu
zolando e as estratégias de cruzamento

para os diversos graus de sangue. O Manu
al, que segue encartado nesta edição da re
vista ABCZ, será uma ferramenta indispen
sável para os técnicos e os criadores que

já trabalham com esse cruzamento ou que
pretendem produzir Guzolando.

ITABÍRÃ
28 2102-2735 www.curraisitbira.com.br

Curral AntI-Stress - ref.: R S

Curral Convencional - ref.: C 085

luro Cocho para Confinamento

LIGUE: (28) 2102-2735
www. curraisitabira. com. br

Bebedouro

uma empresa do grupo:

\  .'BRAS M/l
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► Sabrina Alves \ Foto: Zzn PeresUma das mais antigas raças do mundo, o Guzerá
sempre foi reconhecido pelo seu porte altivo, pela
rusticidade e por ter elevada capacidade de adap
tação. Os chifres em forma de lira também são

marcas registradas da raça, mas já há uma parte do mer
cado interessada em animais descornados.

O Guzerá mochado não é novo e nem tem registro dife
renciado na ABCZ, pois a descorna é permitida dentro do
Serviço de Registro Genealógico das Raças Zebuínas. O que
e defendido por parte dos criadores é que a descorna fa
cilita o manejo. Responsável pelo criatório Guzerá Amar, a
pecuarista Ana Claudia Mendes Souza mantém um plantei
com aproximadamente 200 animais PO para a seleção de
matrizes de alta genética e touros melhoradores. Segundo
ela, essa deve ser uma decisão dos compradores. "Para aten
der vários nichos de mercado, mantemos as duas criações,
tanto de chifres quanto descornados. Alguns criadores op
tam somente pelo descornado para facilitar o manejo, já ou
tros preferem os chifres para manter a beleza racial", conta.

Já para o criador Joel Magno dos Santos os chifres são
a caracterização mais marcante do gado. Com aproxima
damente 600 cabeças de Guzerá na Fazenda Camarão,
localizada na cidade de Florestal (MG), o plantei é preser
vado com os tradicionais chifres. "O outro é esteticamen
te estranho. São tão bonitos os chifres, é tão bom olhar
para o animal com a sua caracterização predominante. É
uma questão de beleza. Com os chifres conseguimos ver

o animal como um todo", comenta.
Adriano Varela Gaivão, presidente da

Associação dos Criadores de Guzerá do
Brasil, avalia que essa deve ser uma de
cisão com base em informações do mer
cado que se quer atingir. "A descorna é
permissível pelo regulamento do regis
tro, mas alguns criadores seguem a tra
dição, e isso deve ser respeitado. Das
duas formas, o guzerá será o mesmo. A
única exigência para os reprodutores é
para aqueles que irão cobrir as vacas PO.
Neste caso, o animal que não apresentar
chifres terá que ser submetido ao exame
de DNA. Seja com ou sem chifres, o mer
cado é quem deve direcionar. Siga o que
o mercado quer, e com certeza o lucro
será garantido", completa.

Uma curiosidade histórica sobre os
descornados é que na pista da 66® Ex-
poZebu o Grande Campeão foi o touro
descornado Corona Islan ARR TE e era
pertencente ao criatório do expositor
Amilcar Farid Yamin. No mesmo ano, o
animal também ganhou o grande cam
peonato na FAPI (Feira Agropecuária e
Industrial) de Ourinhos/SP.

ABCZ
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Criadores apostam no
melhoramento para
agregar valor
► Sabrína Alves \ Foto: divulgaçãoApequena cidade de Leopoldina,

na Zona da Mata Mineira, tem
pouco mais de 50 mil habitan
tes, Conhecida como "Athenas

da Zona da Mata", a cidade também se
destaca pela produção de leite e exposi
ções agropecuárias. E é lá que fica o Sítio
Boa Esperança, do criador de Guzerá Dja-
nir Baquero Souza.

Com produção focada na dupla ap
tidão, o seu rebanho conta com pouco
mais de 20 animais da raça Guzerá. Or
gulhoso de seu plantei, ele considera que
participar de programa de melhoramen
to genético é o melhor investimento que
o pecuarista pode fazer. O criador parti
cipa do PMGZ.

O seu primeiro registro junto à ABCZ
foi feito em 2010 e, desde então, os re
sultados positivos são contabilizados. Ele
reforça que o controle leiteiro busca exa
tamente comprovar a lactação do animal,
identificando indivíduos, famílias e linhas

da aptidão leiteira dentro do rebanho.
O guzeratista relata que mesmo com a recente história

já é possível mensurar os números. Segundo ele, o conhe
cimento pleno do rebanho e a confiabilidade na qualida
de ofertada aumentam expressivamente. "Conforme vai
passando o tempo, os resultados dos acasalamentos dirigi
dos realizados melhoram", conta.

Outro criador que aposta no melhoramento genéti
co do Guzerá para conquistar cada vez mais mercado é
Haroldo Quartim Barbosa. Ele participa do PMGZ desde
1999. A fazenda Marca Sol está localizada em Parapuã,
interior de São Paulo, e conta com aproximadamente
1.800 animais. O intuito da Marca Sol é produzir animais
a pasto, correspondendo à realidade da pecuária exten
siva brasileira. São selecionados animais para ganho de
peso, precocidade sexual e fertilidade. Faz avaliações de
carcaça como; área de olho de lombo, espessura de gor
dura na carcaça e espessura de gordura na garupa. Tam
bém se prioriza a produção de animais com umbigos e
tetos corrigidos, bons de aprumos e de temperamento.
"Estamos dentro do PMGZ há dez anos. O programa é
extrema importância não só para o Guzerá, mas, para
toda a pecuária nacional", pontua. ^
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O melhor custo benefício em eficiência de

conversão alimentar. Raça versátil, produtiva
tanto em carne quanto em leite.
USEGUZERÁ!
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www.guzera.org.br | (34) 3336 1995 ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRAS"-
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da dia mais produtores profissionais de gado de corte escolhem touros Guzerá para suas vacas brancas. Touros

Guzerá são a garantia de produtos com mais peso no mesmo tempo. De fêmeas F1 com muito mais habilidade materna -

melhores barrigas para o próprio Nelore e mães incomparáveis para o tri-cross com raças européias. O vigor híbrido

melhora todos os índices zootécnicos. O produtor ganha o benefício prático de décadas de melhoramento convencional em

uma única decisão administrativa - comprar touros Guzerá. Venha você também para o cruzamento forte - Zebu com Zebui

O Guzonel vai jogar no seu time! Vai lhe dar mais produtividade com toda a simplicidade que vc precisa!

Converse com a Dona Nicole. Ela tem os seus tourinhos Guzerá puros, amochados e criados no pasto. Profundos,

com costelas arqueadas e ótima cobertura de carne. Selecionados para levar sucesso para seu rebanho!

Nicoie Medaets

Fazenda Tiatã

Eldorado-SP

(13)3821.1082

n_medaets@mac.com



Seleção Guzerá ÍTIarca S
apresenta:

LEILÃO GUZERÁ

CurvelO
SELEÇÃO GUZERÁ MARCA "S"

& CONVIDADOS

EDIÇÃO ESPECIAL EM PARCERIA COM A ACGB.

EM 2015 CHEGAMOS A EDIÇÃO DE NÚMERO 21 DO NOSSO LEILÃO GUZERÁ

CURVELO. PREPARAMOS UM EVENTO ESPECIAL. VENHA COMEMORAR COM A GENTE

DURANTE A 12° EXPOSIÇÃO NACIONAL DA RAÇA E 72" EXPOCURVELO.

SELECIONAMOS EXCELENTES OPÇÕES, TANTO PARA CARNE QUANTO PARA LEITE.

É TRADIÇÃO DE QUALIDADE!

16 DE MAIO 2015

PARQUE ANTÔNIO ERNESTO DE SALVO . CURVELO . MG
EDIÇÃO ESPECIAL EM PARCERIA COM A ACGB.
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fazer aniversário é muito bom.

Em dose dupla É melhor AINDA!

A Fazenda Palestina divide a sua

alegria pelos 20 anos do Guzerá PEAC

c pelos 120 Anos do Guzerá JA.

Um brinde a todos que amam como

nós, esta grande raça! i

mm:

M M
è''' A t Ér» f • n P P
^naí / Gerais ̂  ̂ ^'-^'-'ool^-com/fazendapalestiina
(38) 9961 -6091 / (38) 990^-6091 - peacmesa(g^gmail.coni

Citizcrá JA, desde 1895

Guzerá PEAC. desde de 1995

A

Fazenda
Palestina
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UNIUBE
DE MELHORAMENTO GENÉTICO PARA OS TROPiCOS

Atualmente o Fazendo Escola realiza um trabalho de melhoramento genético, em animais da raça guzeró PO e

3us cruzamentos, contando com matrizes de alta produção de leite, campeãs ou ex-campeãs de exposições como:

"vaFiv Uniube melhor fêmea jovem e Escoteiro Fiv Uniube melhor macho jovem no ranking 2013-2014.

Esse material genético existente no Fazendo Escola beneficia e continuará beneficiando pequenos e grandes

^adores de zebu leiteiro.

O rebanho, conta com grandes doadoras das raças Guzeró, sendo acasalados com touros Holandês e Jersey,

^io cruzamento objetiva de explorar a heterose ou vigor híbrido, que é o superioridade ou vigor do progênie

'oveniente do cruzamento. A utilização desse método, busco produzir matrizes que apresentem maior produtividade
Qdaptabilidade as nossas condições. O objetivo desse trabalho é somar características desejáveis dessas raças

^i^tilidade, produtividade, qualidade leiteira,

^sflcidade e adaptabilidade). A Uniube foi

^nsiderodo como melhor expositor do roço do

''fíodode2013-2014.

Os resultados do cruzamento são

'Uressivos e os animais produzidos são muito

INFORMAÇÕES;

Marcelo Garcia Lack • |34| 9971-5706
Wto Vilela Cunha - 1341 9971-5448
®|34| 33319.8818 • 3319.8834

zebu@uniube.br

r

MARQUE EM SUA AGENDA:
■f éát.tmuaní'.' 'ZT'"

^^HOS E FÊMEAS GiR ♦ GUZERÁ , SINPI ZEBU
LEITEIRO
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Carlos Fernando Fontenelle Dumans
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FAZU - 40 ANOS

► Laura Pimenta | Foto: Laura PimentaA Faculdade de Zootecnia de Uberaba, hoje FAZU
(Faculdades Associadas de Uberaba), foi a primei
ra escola a formar zootecnistas no estado de Minas
Gerais e a terceira no país. O primeiro vestibular da

faculdade foi realizado em julho de 1975 e abriu as portas
para a formação de milhares de profissionais especializados
na ciência da criação, produção e manejo de animais.

Posteriormente, ao final da década de 80, a faculda
de também teve fundamental importância na formação
de profissionais de outras áreas, como Agronomia, En
genharia de Alimentos, Letras, Computação, Sistemas de
Informação, Secretariado Executivo Bilíngüe, mantendo
sempre o compromisso principal de gerar conhecimento
e formar mão de obra qualificada para atuar no Agrone-
gócio Brasileiro e em outros setores da economia.

Mas não é apenas de pioneirismo que
vive a FAZU. Hoje, prestes a completar 40
anos, a faculdade pode se orgulhar de
ser referência no que faz. Os profissio
nais formados pela FAZU atuam nos mais
diversos segmentos econômicos do Bra
sil e do exterior, em empresas próprias,
públicas ou privadas. São pesquisadores,
cientistas, vendedores, professores, ge
rentes, supervisores, empreendedores,
enfim, gente que leva a frente o conheci
mento aprendido na faculdade.

Acompanhe nas próximas páginas um
pouco do que se passou nos últimos 40
anos da instituição.
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FAZU - 40 ANOS

Figuras
históricas

N
a página da história dos 40 anos da FAZU estão registrados nomes que serão lembrados eterna

mente pelos que passaram pela faculdade nas últimas quatro décadas. Conheça algumas dessas

personalidades.

► Laura Pimenta \ Fotos: divulgação

MESTRE DOS MESTRES
Unanimidade e gratidão são palavras que se misturam para
descrever o professor Noel de Souza Sampaio, ou simples
mente Dr. Noel, como era conhecido este ícone do ensino
da Zootecnia no Brasil.
Filho de produtor rural, Noel começou a se dedicar à pecu
ária por volta da década de 40, quando se formou em Agro
nomia. Ajudou a dar prosseguimento nas atividades do pai
em uma fazenda na Bahia, onde introduziu o zebu através
da raça Indubrasil e, posteriormente, a raça Nelore. Apren
deu muito na prática e durante suas visitas à exposição de
Uberaba fez muitas amizades. Entre elas, a do presidente

HildoToti, que lhe confiou o cargo de 2° Vice-Presidente da associação, na gestão (1970/1971). Dr. Noel tam
bém foi diretor da ABCZ na gestão 1974/1976, presidida por Arnaldo Rosa Prata. Nesse período, atuou deforma
marcante: foi fundador e primeiro coordenador do Colégio de Jurados das Raças Zebuínas e um dos idealiza-
dores da FAZU (Faculdades Associadas de Uberaba), sua grande paixão. Foi ainda professor da faculdade nas
décadas de 80 e 90.
"Tive a idéia de fundar a escola, FAZU. O sujeito que cria uma escola pode-se dizer realizado na vida. Mas
quando ele se torna professor é a realização máxima. Fui professor da FAZU por 20 anos. O aluno é como um
filho que se cria", disse emocionado Dr. Noel, em entrevista à equipe do Museu Virtual da ABCZ, pouco tempo
antes de falecer em agosto de 2012.
Podemos dizer que Dr. Noel deixou muito mais que conhecimento a seus alunos. "As disciplinas de Exterior
dos Animais Domésticos e Zebuinocultura, ou como eram chamadas "Zebu I" e "Zebu II", sempre foram impor
tantes diferenciais da FAZU. Durante muitos anos, essas disciplinas foram ministradas pelo Dr. Noel de Souza
Sampaio, uma referência internacional nestas matérias. Seu rigor disciplinar nas aulas e na cobrança do co
nhecimento, com certeza, marcou várias gerações de alunos da FAZU. O legado deixado por ele foi tão forte e
estruturado, que pode ser observado no nível dos profissionais formados na FAZU. Ainda hoje a faculdade é
uma referência mundial em conhecimentos relacionados às raças zebuínas, logicamente sustentado também
pelo apoio da ABCZ. Tive a honra de ter sido um de seus alunos e mais do que isso: tive a sorte de ser escolhi
do por ele para ocupar essas cadeiras, após sua aposentadoria. Para mim, o maior desafio é dar seqüência a
esse trabalho diante do cenário atual em quehá tantas informações técnicas e científicas, validando as poten
cialidades das raças zebuínas, cada qual com suas especificidades", comenta o Diretor Acadêmico da FAZU,
Carlos Henrique Cavallari Machado, atual professor da Disciplina Zebutecnia, formado em 1991 na instituição.
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A ETERNA SECRETARIA

Formada em Licenciatura (Letras /Português /Francês),
em 1975, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
"Santo Tomás de Aquino", de Uberaba, Dora Sivieri iniciou
suas atividades como secretária na Secretaria Geral da

FAZU em 1976, a convite do sr. Léo Derenusson.
Durante 25 anos, Dora se dedicou a auxiliar diretores,

professores e alunos. Sempre lembrada pelos alunos pela
educação e cordialidade com que atendia a todos. A pa
lavra que pode definir a atuação desta profissional na fa
culdade é acoltiimento. "A Dora, como ela sempre prefe
riu ser chamada, é uma profissional referência para todos

nós ex-alunos da FAZU. Sempre tinha um sorriso no rosto, prestativa, apoiadora quando algum aluno tirava
uma nota baixa, e dividia conosco a alegria das notas altas. Os olhos verdes da Dora sempre refletiam o
olhar maternal àqueles alunos de fora e até mesmo de Uberaba, durante toda nossa vida acadêmica", co
menta o ex-aluno Alcides Cabral de Menezes.

Para Dora, que hoje atua como gerente administrativa da Biblioteca da UNIUBE (Universidade de Uberaba),
o trabalho na FAZU sempre foi gratificante pela convivência com alunos, professores, colegas de todos os
setores. "A convivência tornava-nos amigos e as lembranças são as melhores possíveis. A convivência com
as Diretorias, Corpo Docente, Corpo Discente e Administrativo foi tão agradável e sincera que a FAZU era
minha "segunda família" Como era agradável e bonito quando chegávamos no campus "antigo" da rua Dom
Luís Maria Santana, na época em que os ipês amarelos estavam floridos: todos passavam sobre aquele
tapete amarelo. Só aquela entrada nos alegrava e nos dava ânimo para iniciar o nosso dia de trabalho com
muita alegria. A beleza sempre acompanha a FAZU porque o seu campus atuai é digno de nossa admira
ção," comenta Dora.
Em 2002, a biblioteca da FAZU passou a ser denominada de Biblioteca "Dora Sivieri", em homenagem à
antiga secretária, que marcou a memória de inúmeros alunos e professores que passaram pela faculdade.
"Fiquei muito emocionada e até chorei, quando a Diretora da FAZU na época, Dionir Dias de Oliveira An
drade, e o Presidente da FUNDAGRUI, João Machado Prata Júnior, deram-me a notícia da escolha do meu
nome para a Biblioteca da FAZU. é para mim motivo de grande alegria e satisfação, e é algo do que multo
me orgulho", finaliza.

PROFISSIONAL PRATICO

Muitos alunos da FAZU se recordam com alegria das aulas práticas do
professor Fernando Almeida de Andrade, responsável pelas disciplinas Fi-
siologia da Reprodução e Gado de Corte, entre os anos de 1977 e 1998.
Natural de Uberaba, o professor Fernando se formou em Medicina Vete
rinária na Universidade Federal de Minas Gerais, em 1975. Nos anos se
guintes à formatura, administrou fazendas na Bahia, Espírito Santo e Mato
Grosso.

Essa experiência prática foi trazida para as aulas na FAZU. "Meu grande
objetivo era mostrar a prática do campo para meus alunos. Fico feliz de ter
dado a oportunidade de estágio para vários deles, que hoje são referência
na Zootecnia. O aproveitamento das aulas era muito bom. E é justamente

esse contato com os alunos a melhor lembrança que guardo dos tempos como professor. Esse período me acres
centou muito profissionalmente. Sem dúvida, nossa maior satisfação é ver o sucesso de nossos alunos. A F/\ZU é
uma instituição de ensino muito importante e podemos comprovar isso através dos inúmeros alunos de sucesso
que ela formou e continua formando", ressalta ele.
Após um período de trabalho na empresa Alta Genetics, hoje o professor Fernando continua atuando através de
sua empresa de consultoria em pecuária de corte, a COAR.

_ 48

ABCZ
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Laura Pimenta \ Foto: L. Adolfo

Se há algo de que a FA2U pode
se orgulhar nestes 40 anos é a

consolidação de um campus com
infraestrutura completa e mo

derna para atender em um único espa

ço todas as necessidades educacionais
de seus alunos. Além de salas de aulas

e laboratórios modernos, a FAZU possui
como diferencial uma fazenda escola de

198 hectares inserida no interior do pró
prio campus, dentro da cidade de Ubera
ba; além de sediar três importantes cen
tros de estudo: o Flospital Veterinário de
Uberaba (HVU), o NEEA (Núcleo de Exce

lência em Engenharia de Alimentos) e a

Biblioteca "Dora Sivieri".

O primeiro campus da FAZU foi na
antiga Escola Champagnat, de proprie
dade dos Irmãos Marista. A comissão do

Ministério da Educação inspecionou as

instalações da FAZU em abril de 1975,

aprovando as reformas feitas no prédio para adaptação
dos laboratórios de química, anatomia, bioquímica e fi-
siologia. Em junho de 1975, o presidente Geisel autori
zou o funcionamento da então Faculdade de Zootecnia
de Uberaba. "No começo da década de 80, o presidente
da ABCZ Arnaldo Rosa Prata me solicitou a elaboração de
um projeto estrutural para o campus próprio da FAZU.
Juntamente com o consultor João Aparecida Miranda e a
secretária Sandra Regina dos Santos, elaboramos o proje
to, e tivemos muito êxito, fazendo com que uma área da
Embrapa fosse cedida à FAZU para construção definitiva
do novo campus", relembra João Machado Prata Júnior,
que além de aluno do curso de Zootecnia, atuou como
professor de Administração e Economia Rural na faculda
de e foi presidente do Conselho Curador da FUNDAGRI
por vários anos.

Em 2 de maio de 1990, foi inaugurado o atual cam

pus universitário, situado no bairro Tutunas. "Na ocasião
da mudança de campus, minha turma cursava a disciplina
de Forragicultura. Ficamos responsáveis por retirar mu
das das forrageiras do campus antigo e replantá-las no
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"novo" campo agrostológico. Foi uma tarefa árdua e feliz

ao mesmo tempo, que exigiu empenho da turma. Depois

de tudo terminado estávamos cansados, sujos, com co-
ceira, mas satisfeitos pela missão cumprida. Essa foi uma
aula prática e tanto. Tivemos contato com todas as es

pécies, aprendemos a diferenciá-las, classificá-las etc., e

na hora da prova tudo ficou mais fácil" relembra Márcia

Tereza Vieira Scarpati, formada em Zootecnia em 1992 e
atualmente Fiscal Federal Agropecuária do MAPA (Minis
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento).

"Foram anos excelentes. Construímos uma faculdade

com credibilidade, realizamos uma série de investimentos

no campus e na fazenda escola, que passou de um curso

de graduação (Zootecnia) para sete cursos e vários cursos
de pós-graduação. Nesses anos de crescimento e consoli
dação da FAZU contei com o apoio de excelentes profis
sionais, entre eles, os diretores acadêmicos Paulo Roberto

Ferreira e Dionir Andrade.", afirma João Machado.

Novidades em 2015

A FAZU começou 2015 com muitas novidades. No ano

em que a faculdade completa 40 anos, várias ações fo
ram pensadas não só para comemorar a data, mas tam

bém para manter a alta qualidade de ensino e a reco

nhecida estrutura do campus e da Fazenda Escola da
FAZU sempre renovada.

Uma série de investimentos foram realizados para me

lhor atender os alunos, professores, colaboradores e a

comunidade de Uberaba. Entre os pontos mais enfatiza
dos pela FAZU está a questão da segurança. A faculdade
reforçou seu esquema de segurança para garantir maior

tranqüilidade de todos. Além de aumen
tar o número de vigilantes qualificados
para fazer a segurança no campus, a
FAZU investiu em um sistema de monito

ramento, com câmeras estrategicamente
localizadas nos principais pontos da fa
culdade, especialmente na portaria. Ou
tro ponto reforçado foi a iluminação do
campus, com a ampliação na potência e
no número de luminárias, além da poda
consciente das árvores.

Na área acadêmica, a FAZU investiu na
contratação de profissionais renomados,
mestres e doutores, nas mais diversas áre
as do conhecimento. Em 2015, as aulas
práticas serão um dos grandes focos da fa
culdade, sobretudo aquelas realizadas na
Fazenda Escola, que é referência no seg
mento educacional em todo o Brasil.
A faculdade também atuou no sentido

de ampliar as bolsas do PROUNI, FIES e FA-
PEMIG. Graças a sua internacionalização, a
FAZU deve investir ainda este ano na cria
ção de um Núcleo Especializado de Línguas,
com aulas de inglês, português e espanhol.

Na área de Informática, as melhorias
também farão a diferença, com a aquisi
ção novos computadores para seu labo
ratório, instalação de novos roteadores
wi-fi, aquisição de novo antivírus, insta
lação de projetores multimídia e compu
tadores em todas as salas de aula.

A Fazenda Escola também recebeu in
vestimentos para tornar as aulas práticas
momentos cada vez mais importantes
para o aprendizado dos alunos. Foram

plantados sorgo, milho para silagem e
ainda estão programado a produção de
silagem de Capim Napier e a reforma/
plantio de pasto/capim Tifton-85 nos pi
quetes no Hospital Veterinário de Ubera

ba. Também foram plantadas mudas de
café. Os setores de ovinocultura, avicul-
tura e minhocultura estão sendo reativa

dos e os setores de cunicultura, equino-
cultura, bovinocultura corte e leite, assim
como o projeto de leite orgânico, estão

sendo revitalizados.
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Ensino globalizado

f
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► Laura Pimenta \ Foto: divulgaçãoAo longo destas quatro décadas,
a FAZU se consolidou como um

polo de ensino sobre o Zebu no
Brasil e no exterior. Esta referên

cia, somada à completa estrutura física e
o preparado corpo docente são os princi
pais atrativos para que a faculdade rece
ba a cada vestibular inúmeros estudantes
estrangeiros.

O primeiro convênio internacional en
tre a FAZU e uma instituição estrangeira
para viabilizar o intercâmbio de estudan
tes foi firmado com a Asocebu (Asociaci-
ón Boliviana dos Criadores de Cebú) em
2002, com o apoio da ABCZ.

Desde então, aproximadamente 60 es
tudantes bolivianos já se formaram pela
faculdade. Este é o caso de Marcelo Edu

ardo Anez Chirinéa, um dos primeiros alunos da Bolívia
formado em 2006 em Zootecnia graças ao convênio. "Ao
longo de quatro anos, a FAZU me preparou para ser um
profissional apto para o mercado sempre exigente. Mui
to do que sou vem dessa relação escola-aluno e todo o
ambiente acadêmico. Teoria, prática e relações humanas,
um grande presente para a minha vida, profissão e, con
sequentemente, o meu trabalho. Optei por sair da Bolívia
e estudar na FAZU, pois o Brasil era e é uma grande refe
rência na pecuária mundial. Isso foi fator importante para
minha decisão. Outro ponto muito importante; a ótima re
lação existente entre a Asocebu (Bolivia), a ABCZ e a Fun-
dagri, mantenedora da FAZU. Essa união abriu as portas
para que um convênio fosse estabelecido, e eu e meus ou
tros colegas bolivianos pudemos estudar no Brasil. A FAZU
tem uma estrutura impar, e não há outra com maior lastro
para os que desejam conhecer o melhor do Zebu, o melhor
gado para as áreas tropicais do planeta", afirma Marcelo.
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Atualmente, o zootecnista trabalha na Fazenda Nossa

Senhora Aparecida, em Carneirinho/MG. Atualmente, cer
ca de 30 jovens estão cursando a graduação na FAZU.Além
da graduação, muitos estudantes bolivianos que se forma
ram na FAZU, assim como Marcelo, voltam à instituição
para cursar suas pós-graduações.

Outros convênios internacionais firmados posteriormente
ao primeiro, fazem com que a FAZU receba ainda alunos de
países como Venezuela, Colômbia e Equador e até de alguns
países da África. Em 2011, por exemplo, com o apoio do pro
jeto BrazIIlan Cattie, foram firmados convênios entre a FAZU
e a Associação dos Criadores de Zebu do Panamá (Cricepa) e
a Associação Paraguai de Criadores de Nelore (APCN).

Novas possibilidades

o mais recente convênio Internacional da FAZU acaba

de ser firmado com a Universidad de La Republica - UDE-
LAR, do Uruguai. A partir de 2015, haverá a possibilidade
para que alunos da FAZU estudem no país vizinho, assim

como estudantes uruguaios tenham a chance de cursar as

aulas na FAZU. O convênio foi viabilizado pelo Polo de Ex
celência em Genética Bovina, durante uma visita da equipe
ao Uruguai. Objetivamos com Isso promover o Intercâm

bio entre alunos e professores brasileiros e uruguaios, no

desenvolvimento de pesquisas direcionadas ao bem-estar
animal, principalmente. Esperamos que haja grande ade
são por parte dos alunos e professores, pois esta é uma

excelente oportunidade para prosperarmos no cenário da
Internacionalização do ensino superior, de forma a bene
ficiar ambos os países com as tecnologias desenvolvidas

pela pesquisa brasileira. É a FAZU rumo ao desenvolvimen
to científico e tecnológico, destacando-se entre as Instl-

tuições privadas, estreitando laços com as
Universidades Internacionais renomadas
no segmento do agronegòclo e da pecu
ária", comenta a coordenadora de Pós-

-Graduação, Pesquisa e Extensão, Prof.^
Dr.^ Renata Serafim.

FAZU: referência também em
pesquisa

Referência Internacional em ensino, a
FAZU é também referência em pesquisa
científica. Prova disso é o Interesse desper
tado recentemente em pesquisadores nor
te-americanos do CIAT (Centro Internacio
nal de Agricultura Tropical), Dr. John Mllles
e Dra. Margareth Worthington (geneticistas
de plantas forrageiras), que acompanhados
de pesquisadores e representantes da em
presa Dow AgroSclences visitaram o campus
da faculdade, durante o mês de fevereiro.

Os citados pesquisadores visitaram o Bra
sil para conhecer os resultados de pesqui
sas e de campo, em fazendas comerciais, do
cultivar selecionado pelo CIAT, a Brachiarla
híbrida cultivar Convert HD 364, que foi pa
tenteada pela Dow AgroSclenses e comer
cializada por ela. "Desde 2012, a FAZU e a
Dow assinaram um contrato de parceira
para a realização de pesquisas cuja linha é
"AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS PRODUTI
VOS E ECONÔMICOS DAS PLANTAS FORRA
GEIRAS B. hibridacultivar Convert HD 364
COMPARADA COM SEUS PROGENITORES B.
brizantha cultivar Marandu (caplm-braqula-
rão), B. decumbens e B. ruziziensis. O proje
to já está no segundo ano de avaliação. A
pesquisa está sendo conduzida pelo aluno
João VIctor Pinto Coelho, e os resultados do
primeiro ano já foram concluídos pelo gra
duado em Zootecnia Lucas Castro Silva, que
defendeu seu trabalho de conclusão de cur
so com os resultados deste experimento",
explica o professor Adilson de Paula Almei
da Aguiar, que acompanhou a visita ao cam
pus da faculdade, juntamente com o aluno
do curso de Zootecnia João VIctor Pinto Co

elho, monitor das disciplinas Forragicultura
e Pastagens e Plantas Forrageiras. ívS
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"Eu sempre tive vontade de cursar Zootecnia e escolhi a FAZU por ser uma faculdade re
ferência na área de Ciências Agrárias, além, é claro, de estar situada em Uberaba, uma
região reconhecida internacionalmente pela pecuária zebuína. Fui o primeiro zootecnista
formado em uma família de agropecuaristas e pude defender a proposta da Zootecnia em
nossa propriedade rural. A graduação na FAZU me deu o conhecimento necessário para

melhorar os índices de produtividade da fazenda. Dessa forma, saímos de um modelo tradi
cional para um modelo mais técnico e profissional e vamos mantendo isso até hoje".

Fábio Melo Borges
Formado em Zootecnia em 1987

Diretor Administrativo e Financeiro da FUNDAGRI

As minhas melhores lembranças da FAZU são os colegas que nos mostraram diferentes
comportamentos culturais; a experiência profissional e capacidade intelectual da grande
maioria dos nossos professores; as aulas práticas na escola e fora dela, por meio das via
gens às propriedades e empresas parceiras da FAZU.

Alexandre Bizinoto

Formado em Zootecnia em 2001

Supervisor Acadêmico e professor do curso de Zootecnia da FAZU

Ü

"Tudo o que faço hoje eu consegui através da FAZU e da ABCZ. Meus melhores amigos con
tinuam sendo os amigos que fiz na FAZU, os trabalhos que tenho são por meio de conta
tos que fiz na faculdade. A FAZU me abriu muitas portas e me deu muitas oportunidades. A
faculdade sempre foi uma "mãe", especialmente para quem veio de fora estudar na FAZU,
como eu que sou de Anápolis/GO"

Otávio Batista Oliveira Vilas Boas

Formado em Zootecnia em 1991

Proprietário da Quality Genética Assessoria Rural, Assessor Pecuário e técnico credenciado e jurado da ABCZ

W

A FAZU me deu a oportunidade de conhecer as opções que eu tinha a seguir na Zootecnia,
assim como, sempre apoiou que buscássemos novos horizontes além do ambiente acadê
mico e apesar de não ser uma instituição de pesquisa, no meu caso, sempre me senti esti
mulado a desenvolver novos projetos em parceria com a FAZU. São lembranças muito agra
dáveis, em especial do ambiente acadêmico que tínhamos. Éramos muito unidos e amigos

de verdade, lutávamos sempre para conseguir mais oportunidades para os alunos e de certa
forma, quase sempre éramos exitosos.

Cláudio ülhoa Magnabosco
Formado em Zootecnia em 1985

Pesquisador nivel A (sênior) da Embrapa Cerrados
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A FAZU tem duas contribuições fundamentais na minha vida: uma profissional e outra
pessoal. Para minha formação profissional, a FAZU criou e sedimentou uma base sólida,
recebida de mestres com rara abordagem prática e científica. No plano pessoal, foi lá
que conheci a minha esposa que cursava o período anterior ao meu. A profissão e minha
família foram, desde então, as bússolas da minha vida. E sempre apontaram o rumo certo.

Luiz Antonio Josahkian

Formado em Zootecnia em 1982

Superintendente Técnico da ABCZ

"A FAZU teve importância fundamental em minha formação profissional, como também
pessoal, pois os professores que admirei e segui enquanto aluno serviram como exem
plo, modelo e guia para não apenas a minha atuação profissional, mas também para a
minha vida pessoal".

Adilson Aguiar
Formado em Zootecnia em 1991

Professor e coordenador técnico dos cursos de pós-graduação em
Manejo da Pastagem e em Nutrição e Alimentação de Ruminantes da FAZU

Na minha época, a maioria dos professores da FAZU eram também consultores técnicos
nas suas respectivas áreas e isso nos proporcionou aprender o que realmente se passava
na pecuária. As conexões dos professores com grandes fazendeiros e com grandes in
dústrias também nos proporcionavam oportunidades de estágio e de visitas técnicas. As
amizades que fiz na FAZU cultivo até hoje.

Flavio Rodrigues Borges Ribeiro
Formado em Zootecnia em 2002

Pesquisador na Prairire View A&M University (Texas/EUA),
na área de Nutrição de Ruminantes e Ciência de Carne

"Tenho grande satisfação e honra de pertencer a família FAZU/FUNDAGRI, e assim, integrar
a história desta valorosa instituição de ensino que prega e preza pela qualidade do ensi
no oferecido. Destaco a excelente gestão desenvolvida pela direção da FAZU/FUNDAGRI,
que com visão de futuro e consolidação de parcerias promove a valorização profissional".

Gustavo Laterza

Formado em Agronomia em 1996
Gerente da EMATER/MG, em Uberaba

ABCZ



Ao longo de 28 anos, tive a oportunidade de aprender e de ensinar por meio da convivên
cia com alunos, professores e colaboradores. Na condução das atividades acadêmicas
na FAZU, os diversos desafios que surgiam eram analisados e as propostas de resolução
eram executadas por um grupo coeso, participativo e compromissado com a faculdade.
Esse legado de trabalho em equipe e com muito amor pelo que fazia e pela FAZU marcou

de forma significativa, minha vida pessoal e profissional.

Dionir Dias de Oliveira Andrade

Professora da FAZU desde 1986; Vice-diretora da faculdade de 1996 a 1997
e diretora geral acadêmica de 1998 a 2012

A minha formação acadêmica era um grande sonho, a FAZU amparou este sonho, me preparou
para o mercado, apresentou-me um mar de possibilidades e me fez enxergar em cada proble
ma ou dificuldade uma oportunidade de crescimento e desenvolvimento.
A preocupação que os professores e coordenadores têm com nossa formação é um diferen
cial no curso, sempre recebi incentivos e estímulos para desenvolver todas as competências

necessárias para ser uma profissional com algo mais a oferecer, que toda empresa deseja ter.

Nayara Rúbia dos Santos
Formada em Secretariado Executivo Bilingüe em 2013

Secretária da Presidência/Diretoria da FAZU

E muito gratificante fazer parte dessa grande equipe de vencedores e comemorar com a
FAZU uma data tão especial, 40 anos de mercado. Como integrante do seu quadro de fun
cionários há quase oito anos, posso afirmar que vivi e participei de momentos marcantes e
importantes que contribuíram e muito para o meu desenvolvimento profissional e pessoal.
Tempo marcado pela transformação, pelo crescimento e aprendizado. Aprendi muito com

grandes mestres e profissionais que por aqui passaram e continuam a passar. Constitui gran
des amigos. Empresa humana, solidária e acolhedora. Equipe constituída de pessoas que se dis

põem a servir, a se doar, ultrapassando seus próprios limites e superando suas obrigações.

Fabiana Helena Alves

Auxiliar de Secretaria na Secretaria das Coordenações da FAZU

A FAZU me deu toda a base que precisei para desempenhar com competência e segurança a
profissão que escolhi. Professores excelentes sempre comprometidos com o conteúdo prá
tico, alicerçados pelo conteúdo teórico foram fundamentais, A parceria com a ABCZ me abriu
um grande universo profissional, que com o apoio de amigos e professores pude aprovei

tar. Inicialmente como alunos, depois professor e agora também como diretor acadêmico, a
mais de 24 anos a FAZU faz parte direta da minha vida.

Carlos Henrique Cavallari Machado

Formado em Zootecnia em 1991

Auxiliar de Secretaria na Secretaria das Coordenações da FAZU
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► Laura Pimenta I Foto: Maurício Farias

A FAZU oferta atualmente seis cursos de Gradua
ção: Agronomia (diurno e noturno), Agronegó-
cio, Secretariado Executivo, Sistemas de Informa
ção, Sistemas para Internet e Zootecnia (diurno e

noturno), em 22 salas de aula; todas elas com ar condicio
nado e projetor multimídia.

A estrutura da faculdade também é composta por cinco
laboratórios (análise de solo, análise bromatológica, anato
mia, autópsia animal e mel), usados não só para as aulas prá
ticas como também para prestação de serviço à comunidade.
A FAZU dispõe ainda de três laboratórios de Informática.

Uma das prioridades da FAZU é com a qualidade de
seu corpo docente. "Hoje na FAZU contamos com 71
professores, em sua maioria especialistas, mestres ou
mestrandos, doutores e doutorandos, além de um pro
fessor com título de pós-doutorado. Isso reflete a pre
ocupação da faculdade com o conhecimento que será
repassado aos nossos alunos", explica Dr. Edson Luiz Fer
nandes, presidente do Conselho Administrativo da FUN-
DAGRl, mantenedora da FAZU.

A faculdade também dá extrema importância para a
produção de conteúdo técnico e científico. Atualmente,
existem inúmeros projetos de Iniciação Científica sendo
promovidos por alunos da instituição. A FAZU conta ainda
com uma publicação científica anual, a "FAZU em Revista",
que está em sua décima edição. O periódico científico anu
al é indexado pela Chemical Abstracts e AGROBASE e está
inserida no Portal de Periódicos da CAPES.

Nos últimos quatro anos, o vestibular da FAZU vem
apresentado um crescimento importante no número de
inscritos, cerca de 18%.

Pós-Graduação
Atualmente, em parceria com outras

instituições como Rehagro e Eduforma, a
FAZU oferece 22 cursos de especialização
e 9 cursos de educação, respectivamente.
"A intenção da FAZU é avançar ainda mais
na área de especialização. Para atender à
demanda por cursos de gerenciamento no
agronegócio, a FAZU, ESALQ (Escola Su
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz")
e ABCZ lançam em maio, durante a Expo-
Zebu 2015, um curso de pós-graduação
voltado para profissionais do setor. A pós-
-graduação voltada para gestão do agro
negócio terá início este ano, com aulas no
campus da FAZU, em Uberaba. A coorde
nação do curso ficará a cargo do professor
Thiago Bernardino de Carvalho, e as aulas
serão ministradas por uma equipe de mes
tres e doutores da ESALQ e da FAZU", fina
liza Dr. Edson Luiz Fernandes. ^
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Muito a comemorar

► Laura Pimenta | Fotos: divulgaçãoOs 40 anos da FAZU serão come
morados ao longo de 2015 com
a realização de 40 ações espe
cialmente preparadas pela Fa

culdade. Entre a mais esperada delas está
a Festa de Confraternização de alunos,
ex-alunos, professores, ex-professores e
colaboradores da faculdade que já tem
data para acontecer: 25 de julho, das 12h
às 20h, no Tatersal Rubico Carvalho, no
Parque Fernando Costa, em Uberaba/MG.

Em breve, a FAZU dará início à venda
online de convites para a festa, através
do hotsite: fazu.br/festa40anos.

Enquanto a festa não chega, outras
ações já começaram a ser promovidas.

Confira alguma delas:

Culto Ecumênico

A emoção tomou conta de alunos, professores, colabo
radores, diretores, ex-professores, ex-diretores, e pessoas
da comunidade que participaram na manhã do dia 06 de
março do Culto Ecumênico realizado no campus da FAZU,
que marcou o início das comemorações dos 40 anos da
faculdade. Durante o culto também foram feitas homena
gens àqueles que passaram pela faculdade ao longo das
últimas quatro décadas, entre eles, o professor Eri Cardo
so dos Santos, que atuou por 18 anos como professor de
Química da faculdade. Também foram realizadas home
nagens in memoriam: aos professores Ely Zago, André Luís
Alves da Silva (Dedé) e ao aluno do curso de Zootecnia,

AGENDE-SE PARA OS PROXIMOS EVENTOS COMEMORATIVOS DOS 40 ANOS DA FAZU:

03 a 10/05 Exposição de Fotos dos 40 anos da FAZU durante a ExpoZebu 2015
29/05 Projeto Porteira Adentro
25/07 Festa Encontro F/\ZU 40 anos (alunos e ex-alunos, professores e ex-professores, colaboradores

e ex-colaboradores) no Tatersal Rubico Carvalho, em Uberaba/MG.
22/08 Cavalgada FAZU
01 a 09/10 F/\ZU Solidária - Campanha para arrecadar brinquedos que serão distribuídos para crianças

carentes, associações de bairro, etc.
A programação completa das comemorações dos 40 anos você acompanha no site: www.fazu.br
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Jeffrey Stabler Pearson, cuja família foi representada pela
aluna Natália Carolina Equez Foianini.

Plantio de Árvores

Ao final do Culto Ecumênico, foi feito o plantio de oito
árvores no campus da faculdade. As árvores foram plan
tadas por representantes dos colaboradores, dos profes
sores e dos alunos da FAZU, através dos presidentes dos
diretórios acadêmicos.

Grife FAZU

A instituição lançou durante o mês de março, em come
moração aos 40 anos da faculdade, a Grife FAZU. A grife
está funcionando na entrada do Bloco Administrativo, no
campus da faculdade, e coloca à venda diversos produtos,
como canetas, copos, chaveiros, canecas, relógios, agenda,
porta cartões, kit churrasco, adesivos etc., todos eles com a
marca da faculdade. Segundo o diretor acadêmico, Carlos
Henrique Cavallari, além de ser uma ação comemorativa, o
lançamento da Grife FAZU atende a um antigo desejo dos
alunos e ex-alunos da faculdade que têm interesse em ad

quirir objetos com a marca da instituição.
A Grife FAZU também funcionará durante

eventos, como a ExpoZebu 2015 e a Festa
de Confraternização dos 40 anos da facul
dade, no dia 25 de julho, em Uberaba.

Campanha comemorativa

A FAZU preparou uma campanha co
memorativa produzida especialmente
para comemorar os 40 anos da faculda
de. Entre os pontos altos da campanha,
produzida pela equipe de Marketing da
faculdade, está um video de aproxima
damente 4 minutos. A campanha tem
como objetivo fazer um agradecimento
a todas as pessoas que construíram com
a FAZU nesses 40 anos, incluindo alunos,
ex-alunos, colaboradores, ex-colabora
dores, professores, ex-professores e a
comunidade como um todo. Assista ao

video no site: www.fazu.br.
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NÚMEROS:

COLETA DE DADOS
46 anos e mais de 14,5 milhões de

dados coletados;

avaliação geiuética
30 anos e mais de 10 milhões de

animais avaliados;

niOSSA EQUIPE
105 Técnicos (Zootecnistas, Agrônomos

e Veterinários - Pós-graduados);
13.000 visitas/ano;

Equipe Interna altamente qualificada
e Consultoria Externa entre os melhores

geneticistas do país.

ENTRE EM CONTATO COM NOSSO SUPERVISOR REGIONAL E AGENDE UMA VISITA.

■ FÁBIO FERREIRA ■ ROBERTO WINKLER H
(65) 3644-2041 (27) 3328-9772 (14) 3214-4800
tecnico144@abcz.org.br tecnico139@abcz.org.br tecnico138@abcz.org.br

i-j LLC iv; .ixi:;!.: lie.;.:::'-- ■ ADRIANO GARCIA
(62) 3203-1140 (34) 3319-3843 (67) 3383-0775
técnico 184@abcz.org. br tecnicol 25@abcz.org.br adrianogarcia@abcz.org.br



ESPECIAL PMGZ

%

l
Associação dos Criadores de Neiore do Brasii abraça PMGZ como seu
programa oficiai

► Laura Pimenta \ Foto: Jadir BisonA raça zebuína com presença mais marcante em
solo brasileiro, cerca de 80% do rebanho nacio
nal, acaba de aderir em peso ao PMGZ (Programa
de Melhoramento Genético de Zebuínos). A ACNB

(Associação dos Criadores de Nelore do Brasil) celebrou re
centemente junto à ABCZ uma parceria em que indica o
PMGZ como seu programa de melhoramento oficial.

"Há aproximadamente três gestões, a ABCZ e a ACNB
tem trabalhado cada vez mais de forma conjunta. Esta
aproximação culminou na realização de várias ações de
senvolvidas a 'quatro mãos', como podemos dizer. Nada
mais natural, portanto, que a ACNB estabeleça o PMGZ
como seu programa oficial, uma vez que está cada vez
mais próxima à ABCZ para auxiliar com sugestões na me
lhoria contínua do programa. Entre os diferenciais que a
ACNB reconhece no PMGZ está o seu fácil uso e seu aces
so via web. Outro diferencial é o grande número de ani
mais avaliados, que dá mais consistência às avaliações. Ou
tro ponto importante é a capilaridade que a ABCZ tem
através do seu corpo técnico. E a partir de agora, espera
mos que os técnicos da ABCZ estejam cada vez mais pró
ximos dos criadores de nelore para auxiliá-los no processo
de melhoramento genético de seus rebanhos", enfatiza o
presidente da ACNB, Pedro Gustavo de Britto Novis.

A expectativa dos criadores de nelore com a oficializa
ção do PMGZ é de que a raça obtenha ganhos cada vez
mais significativos, principalmente nas características ma-

ternais, de peso e fertilidade. "O que no
tamos claramente é que a seleção de ne
lore passou por várias fases: uma em que
se preconizava um animal mais alto, ou
tra em que se preferia um animal extre
mamente pesado e mais baixo e, mais re
centemente, percebemos a busca por um
animal mais equilibrado, de frame mé
dio. Acredito que hoje precisamos avan
çar nas características de funcionalidade
da raça, bem como na precocidade e peso
de carcaça. Precisamos atender a indús
tria frigorífica que espera especialmen
te por carcaças pesadas, bem acabadas
e com menor idade possível para abate.
É evidente que os programas de melho
ramento genético existentes são muito
bons e auxiliam muito os criadores, mas
devemos lembrar sempre da importância
da avaliação fenotipica no processo de
seleção dos animais", declara Novis.

O presidente da ACNB revela que sua
experiência pessoal com o PMGZ vem
sendo extremamente positiva. "Há al
guns anos eu participo do PMGZ, mas de
dois anos para cá é que comecei a usar
com maior freqüência, especialmente a
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Pedro Novis, presidente da ACNB

ferramenta de acasalamentos. A minha percepção como
criador é de que o PMGZ é um sistema fácil de utilizar. Es

pero que essa parceria entre a ACNB e o PMGZ faça com

que os técnicos da ABCZ estejam cada vez mais próximos

das fazendas de seleção em todo o Brasil", finaliza ele.

Melhoramento como prioridade

Desde 2013, a ABCZ definiu como prioridade o forta

lecimento das ações de melhoramento genético do reba

nho zebuíno, especialmente através do PMGZ. O objetivo
é levar as ferramentas do PMGZ a um número maior de

criadores, de forma a disseminar os conhecimentos e as

tecnologias que estão acessíveis para serem aplicados na

seleção dos animais de milhares de propriedades em todo
o país. Com foco nesta ação, a ABCZ firmou parcerias com

as associações promocionais das raças zebuínas, para que

as mesmas auxiliem de forma ainda mais efetiva a divul

gação das vantagens do PMGZ junto a seus associados.

Além da ACNB, já oficializaram apoio a Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil, a Associação Brasileira dos

Criadores de Tabapuã e a Associação Brasileira dos Cria

dores de Indubrasil. <v>

NELORE GOIÁS PROMOVE 1" POP A PASTO

Atenta às necessidades de oferta de touros melhorados ao mercado, a Nelore Goiás está realizando a V Prova
de Ganho em Peso (PGP) a pasto da Associação Goiana do Nelore, com chancela do PMGZ. A prova teve início
no dia 1° de agosto de 2014 e será encerrada no dia 22 de maio de 2015. Foram inscritos 72 animais de 14
criadores, que estão sendo avaliados na fazenda Barreiro, localizada no município de Siivânia, Goiás. O criató-
rio é parceiro da AGN na prova.
A PGP tem por objetivo avaliar animais de vários plantéis da região, considerando as características funcionais
e raciais de cada indivíduo, para posteriormente ofertar ao mercado touros com os melhores desempenhos.
"Na PGP a Pasto na fazenda Barreiro, os animais estão sendo avaliados quanto a peso, ganho em peso, cir
cunferência escrotal, carcaça e características de tipo, através da metodologia de avaliação visual EPMURAS.
Através da prova é possível disponibilizar animais de excelente genética para ganho em peso, aliado ao biótipo
equilibrado", explica a responsável pelo Es
critório Técnico Regional da ABCZ em Goiânia,
Vanessa Barbosa.

Durante a ExpoCerrado, ocorrida em março,
no Parque de Exposição de Goiânia, a Nelore
Goiás realizou o primeiro Workshop da PGP.
Foram apresentados temas ligados à prova
como: nutrição, genética, manejo e resultados
parciais. Ao final da PGP, os animais que obti
verem classificações de Elite e Superior serão
ofertado no leilão da entidade, a ser promovi
do em outubro, durante a Expoinel Goiás.
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Empenho para aprimorar
Eficiência e confiabilidade levam Associação Brasileira dos Criadores de
Tabapuã a escolher PMGZ como programa oficial da raça

► Laura Pimenta | Foto: Jadir BisonA eficiência, a confiabilidade e, sobretudo, o to
tal suporte da equipe técnica da ABCZ, aliado ao
fato do PMGZ já ser o programa de melhoramen
to genético mais usado pelos criadores de taba

puã também levou a ABCT a definir o programa como
oficiai da raça. Para Marcelo Ártico, presidente da asso
ciação, tanto os consumidores de animais, como os de car
ne bovina estão cada vez mais exigentes. "Todos querem
apenas o que é bom e com a garantia de que realmente
seja. Frente a uma nova realidade, a avaliação genética
sobressai como ferramenta indispensável. É muito difícil,
ou quase impossível, promover melhorias em um reba
nho quando não se tem aferição e análise, quando não
se conhece a característica, positiva ou não, individual ou
coletiva, do plantei.

Este momento de trabalho intenso dos criadores en
volvidos com a raça, ganhou notoriedade por viabilizar a
produção de carne a campo, que apesar da crise a pecu
ária brasileira e o Tabapuã mostram um fôlego invejável,
realizando eventos importantes, com maiores volumes de
negócios, o setor deixou claro seu empenho movimentan
do o mercado e se organizando. Prova disto são os resul
tados obtidos pela raça", afirma Ártico.

Justamente pelo bom momento vivido pela raça e pelo
empenho que tem sido feito pelos criadores para apri

morar a seleção de Tabapuã, a escolha do
PMGZ como programa oficial não pode
ria ter ocorrido em melhor hora. "Quan
do pensamos em um rebanho e em to
das as fases de seleção e aprimoramento
(o cio, a fecundação, a gestação); a pari-
ção (Habilidade materna mais provável);
o aleitamento (Total materno); a nova
fecundação (Intervalo entre outros par
tos); o desmame (Pesos de ano e sobre-
ano); coeficiente de consangüinidade;
a avaliação visual (raça), entre outros,
como circunferência escrotal, etc., per
cebemos que todos são dados importan
tes, pois assim conseguimos conhecer a
capacidade reprodutiva das matrizes e
reprodutores, determinar a capacidade
criadeira das matrizes em função do de
sempenho de seus produtos, orientar o
criador quanto a suas escolhas, reprodu
tores, matrizes e os jovens reprodutores
e as jovens matrizes que deverão ser uti
lizados em seu rebanho, e, em especial,
os que terão seus genótipos multiplica
dos de forma mais intensa. Fornecer sub-
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João Eduardo Assumpção fala sobre PMGZ

CjÇíVrVi.

sídio à seleção, visando o melhoramento

de indivíduos, famílias ou linhagens com

altos índices zootécnicos, este é o obje

tivo de uma seleção salutar. Isto é o que

esperamos do PMGZ, além do apoio téc
nico para os nossos associados", ressalta

Marcelo Ártico, que já utiliza o PMGZ em
seu próprio criatório desde o início das

atividades em 2010.

Palestra

Logo após a adesão da ABCT ao PMGZ,

a associação convidou o técnico de campo

da ABCZ, João Eduardo Assumpção, para

proferir palestra aos associados, durante
a Exposição de São José do Rio Preto, no
mês de março. "A palestra foi bem rápi

da e procurei mostrar que a ABCZ tem
como foco principal, através do PMGZ,

o aumento da produtividade. Hoje atra

vés do PMGZ 100% e de seus técnicos de

campo, a ABCZ oferece ao criador visitas

com diagnósticos e sugestões de melho

rias para sua seleção pecuária através da
interpretação dos relatórios e das ten

dências genéticas que são fornecidas aos

participantes do programa. Outro pon

to que a ABCZ enfatiza é que o PMGZ

é uma ferramenta que está à disposição

para o criador complementar sua seleção
e esta ferramenta não trabalha sozinha,

o olho humano complementa todos os
dados estatísticos do PMGZ. O progra-

NÚMEROS DA RAÇATABAPUA NO PMGZ:

76 criadores do PMGZ/O criaaores completo

22 criadores

10.270
Animais inscritos

CDPem2014

no

188 Provas
entre confinamento e

a pasto, realizadas nos
últimos 5 anos, com

5.763 animais
testados

ma oferece ao criador dados de interpretação simples e

de fácil aplicação e esta experiência dos técnicos faz do
PMGZ um programa de excelência, ou seja, 'olhos' trei
nados para alinhar todos os dados de produção com um

fenótipo desejável", comenta João Eduardo.

Para a avaliação genética da raça Tabapuã de julho de
2014 foram utilizados dados de animais nascidos entre

1991 e 2014. Após análise crítica, foram contabilizados

371.380 registros válidos relacionados a uma população

de 443.425 animais, sendo 307.023 registros das caracte

rísticas de crescimento, 35.631 registros de idade ao pri

meiro parto, 16.942 registros de perímetro escrotal ao so-

breano e 11.784 registros de avaliação visual (estrutura.

precocidade e musculosidade).

Marcelo Ártico e o
criador Paulo Brom
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Associação Brasileira dos Criadores de Indubrasil soma forças e faz do
PMGZ o seu programa oficial

► Laura Pimenta | Fotos: divulgaçãoAdesão importante ao PMGZ é a da Associação
Brasileira dos Criadores de Indubrasil (ABCI). Com
trabalhos de seleção que prezam pela qualida
de e criatórios de tradição, especialmente na re

gião Nordeste, a escolha do PMGZ como programa oficial
fortalece ainda mais as ações que vem sendo promovidas
pela atual diretoria da ABCI de incentivar o crescimento
da raça no pais, através da divulgação de suas qualidades.
"O PMGZ é uma ferramenta essencial para a raça Indu
brasil no seu trabalho de seleção e melhoramento gené
tico. Além do mais, o programa conta com uma equipe
técnica de excelente qualidade e principalmente é muito
seguro e confiável. Para a raça Indubrasil, o PMGZ é indis-

pensável e, de agora em diante, incenti
varemos cada vez mais esta ferramenta.
Oficializar o PMGZ como programa da
ABCI é dar prestígio ao melhor programa
de melhoramento genético que conhe
cemos. Quanto mais a ABCZ for parceira
dos criadores, a pecuária nacional só tem
a ganhar", afirma o presidente da ABCI,
Roberto Fontes de Góes.

"A raça sempre utilizou o PMGZ como
programa de melhoramento. Portanto,
com o crescimento do PMGZ a raça só
tem a ganhar. "A seleção do Indubrasil
está direcionada para a produção de um
zebuino de dupla aptidão, equilibrado e
funcional. Temos uma meta muito ambi
ciosa para a raça e o caminho é de evolu
ção constante. Certamente, com a maior
participação de rebanhos no PMGZ, te
remos mais dados e condições de um
crescimento da raça nas suas caracterís
ticas econômicas", revela Góes, que uti
liza o PMGZ desde o seu início, no cria-
tório formado pelo pai Horácio Goes, no
estado de Sergipe.
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A palavra dosTÍta'dores com ffiais,peso nas

decisões do PMGZ
► Márcia Benevenuto | Foto: Márcia BenevenutoAABCZ fundou o Comitê PMGZ Seleção Corte e

reuniu um grupo de criadores que são reconhe
cidamente dedicados ao melhoramento genéti
co de zebuínos para representar os interesses dos

associados. A primeira reunião do Comitê aconteceu no
mês de fevereiro. O presidente Luiz Cláudio Paranhos,
acompanhado do diretor de Melhoramento Genético
Frederico Mendes, do superintende Técnico Luiz Antonio
Josahkian e da equipe executiva do PMGZ, explicou o ob
jetivo dessa ação e ouviu a opinião dos criadores. "En
tre os interesses dos associados talvez o mais importante
seja o econômico. Não vejo nenhum sentido em fazer me
lhoramento se não for para agregar valor à atividade. Eu
gostaria que o PMGZ adotasse uma postura muito mais
voltada para o lado econômico. Em toda raça de corte
as características reprodutivas são as de maior significado
econômico, mas como é mais difícil de fazer, esse ponto,
muitas vezes é deixado de lado. A maioria dos progra
mas prioriza o peso que tem maior herdabilidade e é mais
fácil de obter dados, mas penso que o Stayability (per
manência no rebanho) deveria estar entre as prioridades.
Outro ponto que considero essencial é identificar os ani
mais mais eficientes na conversão alimentar, já que 70%
do custo de produção estão no alimento", disse Luciano
Borges, proprietário do Rancho da Matinha.

Epaminondas Andrade é um dos usuários mais anti
gos do PMGZ e mantém o rebanho da Fazenda Vale do
Boi entre as mais eficientes do Sumário do programa. Ele
apontou vantagens e registrou sugestões. "O programa
tem uma excelente vantagem que é a grande quantidade
de animais avaliados. Outros benefícios são as pesagens
acompanhadas pelos técnicos, que conferem credibilida
de às informações, e o programa de acasalamento. Entre
as deficiências percebemos que as avaliações de PM-EM
(Peso a fase materna - Efeito materno) e as de EPM (Es
trutura, Precocidade e Musculatura) não condizem mui
to com o que os meus animais apresentam na prática e

esperamos que o corpo técnico do pro
grama descubra formas de corrigir essas
distorções. Precisamos também adequar
a forma de trabalhar com o PNAT para
estimular a participação de um volume
maior de criadores e identificar novos re
produtores espalhados pelo país. Estou
feliz pela reativação do Comitê e espero
ouvir muito mais considerações por par
te dos integrantes que efetivamente uti
lizam o PMGZ como ferramenta de sele
ção, pois eles vivenciam o dia a dia desde
a coleta de dados até a utilização das in
formações", afirmou o criador.

Integram o Comitê os criadores An
dréa Noleto Stival (TO), Bruno Jacintho
(SP), Bruno Henry Gregg (GO), José Apa
recido Mendes Santos (MG), Maurício Fi
lho (BA), Eduardo Biagi (MT), Antonio
Grisi (PR), Epaminondas Andrade (TO),
Cláudio Sabino Carvalho Filho (MS), Lu
ciano Borges Ribeiro (MG), Virgílio Vil-
lefort (MG), Jairo Carneiro (GO), José
Olavo Borges Mendes (MG) e Milton de
Marchi (SP).

A próxima reunião do Comitê PMGZ
Seleção Corte será durante a ExpoGené-
tica, no mês de agosto. "O PMGZ tem por
obrigação ser o grande programa de me
lhoramento das raças zebuínas. Com o
amadurecimento dos programas de me
lhoramento genético no Brasil ele está
no caminho certo; principalmente por se
tratar não de um grupo de criadores e
sim da maior entidade pecuária de todo
mundo", disse Cláudio Sabino Carvalho
Filho, da Chácara Naviraí. ^
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Rebanho fechado agora com
aparato tecnológico
Neiore Trindade Ingressa no 100% PMGZ para gerar informações de
qualidade e se manter como opção de sangue

► Márcia Benevenuto | Foto: Jefferson CardosoUm dos mais tradicionais criatórios da raça Neio
re do país é o mais recente integrante do 100%
PMGZ, através do Escritório Técnico Regional da
ABCZ em Salvador. O Nelore baiano da Fazenda

Trindade, lapidado pelo saudoso Joãozito Andrade por
mais de 70 anos, também iniciará a sua 1° PGP a pasto.
Atualmente, um dos responsáveis pela seleção é o admi
nistrador de empresas Otacílio José da Conceição Júnior,
filho de Dodó - um dos primeiros vaqueiros da equipe
de Seu João. O garoto seguiu o criador Joãozito Andrade
desde a primeira infância e, por insistência do padrinho,
foi estimulado a estudar e a desenvolver a natural sen
sibilidade sertaneja para entender os animais na Caatin
ga. "Não pretendemos mudar o conceito de seleção do
Seu João. Nós sabemos a importância das características
que foram preservadas e potencializadas nesse rebanho e
como elas podem beneficiar a raça Nelore em nível nacio
nal. Nossa 1® PGP vai ser do mesmo jeito simples e rústico
como criamos os animais. Imagino que se o gado é bom.

se reproduz e produz no meio da Caatin
ga, comendo palma e de vez em quando
um pouco de silagem, vai ser ainda mais
interessante descobrir qual é o melhor
exemplar da geração", explica Júnior.

O rebanho do Nelore Trindade hoje é
conduzido, exclusivamente, nas terras da
Fazenda Várzea dos Gatos, em Jeremoa-
bo/BA, e no Rancho Trindade, em Feira de
Santana. A Fazenda Trindade original, no
município de Cícero Dantas, onde foi fun
dada a criação, está sendo administrada
por outros beneficiários do espólio.

No mesmo período e tempo em que a
justiça da Bahia começou a definir ques
tões preliminares de inventário do Seu
Joãozito, falecido em junho de 2011, o
gado do criador enfrentou uma de suas
piores batalhas contra a seca. A estiagem.

ABCZ



que se prolongou até 2013, submeteu os
animais a uma forte restrição de alimen

to e de água. Muitas cabeças foram per
didas e a produção média de 320 bezer
ros/ano caiu para menos de 200.

O técnico Rubenildo Rodrigues já fez

a primeira visita de atendimento pelo
PMGZ, onde apartou 38 bezerros para a

PGP da fazenda e junto com os titu

lares da seleção, apontou as matrizes e
novilhas que devem ser incluídas no pro

cesso de avalição até 2015. "Nós temos
consciência de que os primeiros índices

gerados para os rebanhos fechados não
são comercialmente vantajosos, mas nós

não aderimos ao PMGZ, na modalida
de completa, apenas para produzir nú
meros. Nosso objetivo é conhecer nos

so gado por dentro e obter informações
zootécnicas que nos ajudem a dar conti
nuidade ao trabalho de seleção do Seu
João e a ter argumentos confiáveis para
atender às necessidades dos comprado

res da genética Trindade", explica Ota-
cílio Júnior.

O criador e pecuarista José Luiz Perei

ra, reconhecido na região pela excelência
do trabalho desenvolvido com rebanhos
leiteiros, também foi um dos discípulos

de Seu Joâozito. Ele é sobrinho do mes-

Os parceiros Jr, Luiz e os bezerros da 1° PGP

tre e o acompanhou por décadas. Como poucos, José Luiz

teve uma condição inigualável e rara de observar o tio em

ação na fazenda, junto ao gado e integrado ao ambien
te que tanto valorizava para aprimorar as qualidades do
Nelore. José Luiz alia o aprendizado empírico aos conhe

cimentos que vem acumulando na pecuária leiteira, para
agregar valor ao conceito de seleção e manter o Nelore
Trindade na prateleira de cima da raça, em nível nacional.
Sobre as ferramentas do programa, ele destaca diversas e,
entre elas, as de acasalamento. "Vai ser bom ter essa tec
nologia para confirmar nossos acertos e auxiliar em pon
tos onde precisamos ter mais cuidado como, por exemplo,
o do grau de consangüinidade. É um trabalho desafiador
para qualquer selecionador que mantém rebanho fecha
do, mas a tecnologia nos confere ainda mais segurança"
explica o criador. (S?>

lONE; (14) 3406-5868
www.herts.cotn.br

Personalizados

WhatsApp
(14)9 8106-8014 mm

V- .



ESPECIAL PMGZ

Criador de Tabapuã reestrutura
projeto de seleção com PMGZ

► Larissa Vieira | Foto: divulgaçãoNa margem direita do rio Caiapó, afluente do rio
Araguaia, na divisa entre Tocantins e Pará, um
projeto de produção de touros Tabapuã foi rees
truturado para abastecer o mercado local apenas

com animais comprovadamente melhoradores. "Trabalho
em cima de resultado. Apenas os reprodutores com boa
qua idade genética continuam no meu plantei. Aqueles

deK^ resultados negativos nas pesagens são
meih "^'^^ro abastecer o mercado com animais
rais e°sií ° pecuarista Antônio Carlos Mo
la ri^ c' Tabapuã há 12 anos na Fazenda Estre-p°^^^'^^;^°^^"icípiodeAraguacema.
7QC r,, ^ meta, o produtor não pensou duas vezes para refayor = k,
de 2003 N genética do rebanho formada des-
hanh« primeiros anos de seleção, para ampliar o re-
niiant-H"^'^ ''^Pidamente, adquiriu 80 novilhas LA. "Tinha
nhn P ^ ^ imprimiam qualidade ao reba-
■>nin ^ riomprar apenas animais RO". Emescartou todas as matrizes LA e PO, em torno de
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250, que não passaram nos testes de qua
lidade da fazenda, e adquiriu 80 matrizes
PO da genética Onda Verde e Pirineus do
Tabapuã, em Padre Bernardo - Goiás. Em
2014, foram adquiridas 60 matrizes de Fer
nando Albino, na região do Sul do Pará.

Com uma base genética mais apurada,
a etapa seguinte foi utilizar diversas ferra
mentas de seleção do PMGZ para produ
zir touros geneticamente superiores. Os
acasalamentos passaram a ser feitos pelo
programa, tendo o sumário como base.
Desta forma, é feita uma simulação de
acasalamento com 10 a 15 touros por ma
triz, para definir qual utilizar. O passo se
guinte é disseminar essa genética escolhi
da nas matrizes da Estrela do Sul por meio
de IATE (Inseminação Artificial por Tempo
Fixo). O procedimento é feito por peque-

ABCZ



Trabalho em cima de resultado. Apenas os reprodutores
com boa qualidade genética continuam no meu plantei
e aqueles que obtêm dois resultados negativos nas
pesagens são descartados, pois só quero abastecer o

mercado com animais melhoradores

nos lotes para obter melhor resultado.
Segundo o criador, o manejo é funda

mental para alcançar altos índices de pre-
nhez, que na fazenda está em torno de

80%. São inseminadas até 20 vacas por
vez, de 45 a 60 dias após o parto, pois as
matrizes recebem manejo adequado de

pastagens e nutrição diferenciada du
rante a gestação, o que vem garantindo

bom desempenho com a inseminação em
tão curto espaço de tempo. "A estação
de monta ou de IA ocorre entre os meses

de novembro e março e percebemos que
lotes grandes têm proporcionado perdas
maiores, considerando que o tempo de

inseminação não pode passar de 2 mi

nutos em cada vaca e o tempo total não

pode ultrapassar de uma hora", explica
Antônio Carlos.

O resultado final tem sido bezerros

desmamados aos oito meses com peso

bem acima da média nacional para a raça
Tabapuã. Aqueles desmamados entre ju
nho e agosto, em pleno período da seca,
seguem para um confinamento de até 90
dias. A alimentação é à base de sal pro-
teinado e volumoso de cana e capim. Pas

sados os três meses, os animais seguem

para o pasto para atingir a idade ideal
para venda. "Depois que passei a fazer
isso, os bezerros estão crescendo comple
tamente diferentes. São bem melhores

e não perdem peso no pós-desmama",
atesta Morais, que recebeu treinamento

do técnico da ABCZ de Palmas, José Neto,
para operar corretamente o programa. Já
em 2014, 10% dos nascimentos na fazen

da foram Top 1% a 4%, o que comprova

a eficiência do PMGZ.

Os touros produzidos na Fazenda Estrela do Sul abas

tecem o mercado do Tocantins e de parte do sul do Pará.

Muitos deles são comercializados para assentamentos,

que conseguem adquirir esses animais melhoradores uti
lizando linhas de crédito específicas para esta finalidade.
Com a reestruturação do projeto, o criador Antônio Car
los prepara-se para ampliar a clientela, vendendo touros
para regiões além do Araguaia. "Os reprodutores coloca
dos à venda passam por criteriosa seleção já no desmame.
Só disponibilizamos aqueles que atendem os melhores pa
drões da raça. Dentro do PMGZ, os nossos animais vêm se

destacando acima da média nacional dentro da raça Taba
puã, com uma expressiva quantidade, obtendo classifica
ção Superior e Elite".

Em julho, a fazenda intensificará a seleção adotando

mais ferramentas do PMGZ e realizará a 1" Prova de Ga

nho em Peso (PGP) da Estrela do Sul, com 50 animais do
criatório. Os machos serão submetidos a um mesmo mane

jo e regime alimentar durante o período da prova, para a
avaliação de desempenho nas características de ganho em
peso, peso final e tipo. Os animais que obtiverem desem

penho Elite, Superior e Regular terão a genética disponi
bilizada no mercado e os poucos inferiores, já na segunda
pesagem são descartados. ^
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► José Ribeiro Martins Neto IZootecnista e técnico daABCZ em Palmas

Zebu de pista ou
de prova?

Na pecuária zebuína, a prática de rotular o tipo
de animai selecionado como "de pista" ou "de
prova" pode comprometer o resultado final da
seleção. Isso tem feito com que muitos selecio

nadores deixem de utilizar determinados touros nos aca
salamentos da fazenda por acreditarem que se trata de
um animal apenas "de pista". Ou o contrário: não utili
zar um exemplar "de prova" porque não seria bem con
formado, nem teria a chamada beleza racial e um bom
desempenho em pista de julgamento. Deixando os rótu
los de lado, cabe ao criador questionar se o animal re
almente não tem nada a contribuir para o seu processo
de seleção.

As avaliações genéticas e os resultados nas pistas de
julgamento nos provam que ambos têm muito a contri
buir. Na atual pecuária seletiva brasileira, fatalmente to
dos os indivíduos serão testados a campo e consequente
mente terão sua progênie avaliada. Só o PMGZ tem mais
de 10 milhões de animais avaliados em 30 anos.

Com a expansão e democratização dos programas de
melhoramento genético, a maioria dos animais que se
destacam nas pistas de julgamento tem a sua progênie
avaliada a campo. Com o boom das avaliações genéticas,
através dos acasalamentos dirigidos, muitas vacas que
produziram campeões de pista foram acasaladas com

touros de destaque em sumários, tendo
em ambos os casos excelentes resultados.

A complementariedade entre os tipos
é o que também justifica acasalar ani
mais de "pista" com animais de "prova".
Usando apenas touros com biótipo pre
coce certamente em algum momento o
criador precisará usar um touro maior
para não abaixar demais o tamanho do
gado, pois isso acarretaria problemas
com características relacionadas ao ga
nho em peso. Por outro lado, também
não se pode usar continuamente touros
de frame maior, pois no futuro haverá
problemas relacionados à precocidade.
Em ambos os casos, a variedade dos bi-
ótipos é que permite a complementarie
dade entre eles.

Portanto, é extremamente sadio para
a pecuária seletiva que existam vários
trabalhos com caminhos diferentes, po
rém, todos culminando em um objetivo
comum: o zebu produtivo e eficiente, a
campo, no confinamento, no creep ou
no sai mineral. 5;»,
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PMGZ
é cabeceira M
da comitiva

Agro Maripá

C

► Márcia Benevenuto \ Foto: Sabine StuewerO conceito de seleção da Agro Maripá preconiza ani
mais produtivos e eficientes a campo com atenção
para as características raciais do gado Nelore. A
base do plantei foi formada a partir de doadoras

oriundas das linhagens VR e Brumado e posteriormente
foram introduzidos exemplares de sangue Lemgruber e IZ
com objetivo de explorar o potencial de heterose da raça
e acelerar ganhos genéticos.

O criatório foi fundado na Fazenda Castelo, que fica no
município de Jaguariúna/SP, onde são mantidas 200 matri
zes e 40 doadoras. A segunda unidade da Agro Maripá é a
Fazenda Gairova. A propriedade tem 20 mil ha em Juara/
MT e na área agricultável é conduzido um rebanho com
10.000 matrizes comerciais e um plantei de reprodução
registrado que soma 500 fêmeas PO e 1.000 fêmeas LA,
onde 80 delas são consideradas superiores e trabalhadas
como doadoras. O manejo na Gairova contempla técnicas
de reprodução artificial de embriões e protocolos de lATF.
A meta para 2015 é produzir 1.000 prenhezes de FIV.

O histórico da Agro Maripá como um criatório de des
taque no trabalho de melhoramento genético da raça Ne
lore foi fortalecido pela decisão de fechar o ciclo pecuário
no Mato Grosso, coletar dados globais do rebanho com
as pesagens e mensurações do gado. A formalização de
uma parceria com a Chácara Naviraí alavancou a qualida
de dos acasalamentos. A adoção de ferramentas tecno
lógicas para seleção e gestão também contribuiu para o
progresso genético do plantei. O rebanho Agro Maripá
está no PMGZ e marca presença forte na maior vitrine de
animais avaliados do país que é a ExpoGenética. Em seu
estande próprio são expostos os melhores exemplares do
prefixo MBO de Marcelo Baptista de Oliveira.

"A ABCZ fornece importante subsídio ao nosso proces
so de seleção pelo PMGZ. Utilizamos o controle ponderai
em toda produção do rebanho PO e LA e realizamos a
PGP a pasto, com animais pré-avaliados morfologicamen-
te. Outro ponto interessante do programa é o dos gráficos
de tendências genéticas do rebanho que considero muito
importante para direcionar a criação da Maripá. Acredita
mos no melhoramento genético utilizando DEPs e neste
quesito o PMGZ possui uma facilidade na interpretação
dos resultados das avaliações onde os animais são ran-
queados em: elite, superior, regular e inferior. Além disso,
a chancela da ABCZ, o caranguejo, tem um peso grande
no mercado e proporciona ao criador, nos lotes de venda,
uma valorização vinculada a credibilidade do registro de
finitivo conferido por técnicos habilitados", diz o criador
Marcelo de Oliveira. ^
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Ação da ABCZ envolve parceiros e
expande a capilaridade do PMGZ
► Márcia Benevenuto \ Foto: Márcia BenevenutoUm grupo formado por representantes da equipe

técnica e comercial do PMGZ, membros da direto
ria da casa e o presidente Luiz Cláudio Paranhos
cumpriu uma agenda extensa de reuniões com o

objetivo de aproximar ainda mais a ABCZ de empresas e
entidades envolvidas em processos de melhoramento ge
nético de bovinos. As conversas estabelecidas junto aos
parceiros, que de alguma forma já desenvolvem trabalhos
convergentes aos da entidade, tem o objetivo de identi
ficar demandas e interesses comuns, bem como oportuni
dades de aliar ações de cooperação mútua.

As visitas ocorreram no final do mês de fevereiro, ini
cialmente pelas centrais de coleta e processamento de sê
men. A caravana com cerca de 10 pessoas esteve nas sedes
industriais da Alta Genetics, da CRV Lagoa, da CRI Genéti
ca e da ABS Pecplan e no mesmo roteiro também foi inse
rido o IZ (Instituto de Zootecnia de Sertãozinho). Em todas
as reuniões o gerente comercial do PMGZ, Cristiano Bo
telho, apresentou o novo sistema adotado para a elabo
ração do 100% PMGZ e da disposição das mais modernas
ferramentas de seleção, reforçou a missão de transferên
cia de conhecimento através da metodologia, e destacou
o modelo de atendimento personalizado por parte dos
técnicos de campo da entidade aos criadores participantes
do programa. A capilaridade do programa em nível geo
gráfico e o conceito de trabalho que prioriza os interesses
dos criadores em relação às necessidades de mercado são
algumas das vantagens do novo PMGZ, e é isso que esta-
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mos esclarecendo", explica Botelho.
Os parceiros conheceram o calendário

de eventos do PMGZ em 2015, puderam
verificar todas as datas previstas para re
alizações de Dias de Campo, Pontos de
Atendimento, Treinamentos Técnicos e o
Circuito 100% PMGZ e foram informados
da possibilidade de envolver os represen
tantes nacionais de cada empresa nas ca
pacitações e eventos promocionais. "As
empresas que visitamos possuem cente
nas de representantes inseridos em um
universo que é de extrema importância
para o sucesso da pecuária nacional. São
essas pessoas, assim como os técnicos de
campo da ABCZ, que fazem a conexão
entre a ponta da cadeia produtora de
genética seletiva e a grande base do re
banho comercial. A proposta é atualizar
as equipes dos parceiros a respeito dos
avanços do programa, além de alinhar os
argumentos que vão ser usados para esti
mular os criadores a avaliarem seus reba
nhos", diz o presidente Paranhos.

A ação terá continuidade e outras em
presas inseridas na cadeia produtiva da
bovinocultura serão visitadas pela equipe
de coordenação do PMGZ em breve.

ABCZ



Em todos os locais visitados a equipe entregou uma piaca de "Empresa Parceira do PMGZ". Visitar as
instalações das empresas também foi uma oportunidade de intercâmbio de informações e de contato

'quase' direto com as estreias da zebuinocuitura brasileira, os touros.

$
No IZ, encontro de melhoristas

e especialistas
Equipe ABCZ guiada pelas instalações da Alta

ABS Pecplan, um dos parceiros tradicio
nais da ABCZ

Dir pres. Paul Vrlesekoop e executivos
receberam a ABCZ

Reunião produtiva com identidade de conceitos na CRI

77 .
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Criatórios de todo o Brasil estão aderindo ao programa 100% PMGZ. As fazendas
participantes recebem placas de indentificação indicando que fazem parte do PMGZ.

Envie a foto de sua propriedade para a revista ABCZ (abczuberaba@gmail.com)

(^PMCZ
GUIDI- NELORE

C^PMGZ
FAZENDA PRIMAVERA
NELORE "LUZ" • ELTON O. OE QUEIROZ

PROGRAMA 0£ MELHORAMENTO

cenEtico das raças ZESUINAS

ti

FAZENDA 3 BARRAS
PAULO ANTONIO SERRA DA CRUZ

O^PMCZ
FAZENDA GENIPAPO
JULHERME VICENTE MORAIS

(V)Pivicz
FAZENDA FURNA LINDA ;

IIANCISMAUVCIU/

tlO*TABAPUA JUNQUEIRA GERMANO
FAZENDA CHAPADAO

Marcos Germano e Sérgio Junqueira Germano

ABCZ



e^PMcz
FAZENDA MATA GRANDE

MAURO GASPAREIL

^PMGZ K'
fazenSÍ!.I!J.5.^'"^-- Í1

Olímpio e Hélio

C^PIWCZ
FAZENDA SANTA LAURA
PAULO N. IINDEN8ERG VON SCHIIGEN

fazenda boa vista
RONALD DE CARVALHO

CENCnCO DAS RAÇAS ZteUtNAS

Renato Chalub e Marcelo Carraca

(Í^PIWICZ
GENTLEMAN AGROPECUARIA

GENTLEMAN SERVIÇOS LTOA

ç

éosia, Daniele Marques. Jôsé Luiz Niemeyer e Matheus Braga
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81 EXPOZEBU

RODUTIVIDAI

NO FOCO I
Fundamental para que o Brasil mantenha como destaque na produção
mundial de alimentos, a produtividade é o tema centrai da pauta da
ExpoZebu e da ExpoZebu Dinâmica em 2015

► Laura Pimenta \ Foto: divulgaçãoA ExpoZebu chega à sua 81^ edição com muitas no
vidades para o público que visitar o Parque Fer
nando Costa, entre os dias 03 e 10 de maio. A pro
dutividade, tema escolhido pela ABCZ para ser

trabalhado durante a exposição, será o grande destaque
de todas as atividades, especialmente durante a ExpoZebu
Dinâmica, que acontece paralelamente entre os dias 06 e
08 de maio, na Estância Orestes Prata Tibery Júnior.

Uma série de painéis, com conteúdo técnico, está sendo
preparado pela ABCZ, de forma a apresentar ao público a
contribuição da pista de julgamento para a produtividade
pecuária brasileira nas últimas oito décadas. "A avaliação
visual manteve-se como instrumento primordial de identi
ficação das matrizes e dos reprodutores que são utilizados
como referência para o trabalho a campo, mesmo com o
advento dos programas de melhoramento genético. Po
demos afirmar que a avaliação visual foi sendo aprimo
rada ao longo dos tempos e a ExpoZebu foi fundamen
tal nesse processo produtivo que transformou o Brasil em
um grande lider na produção de alimentos", explica Luiz
Cláudio Paranhos, presidente da ABCZ.

Os painéis, com explicações sobre a evolução do traba
lho de avaliação visual e outros temas pertinentes, estarão
à disposição do público próximo a pista de Julgamento
"Torres Homem Rodrigues da Cunha".

Julgamento
o julgamento dos animais tem início no dia 03 e serão

finalizados no dia 09 de maio (sábado), com uma gran
de festa de encerramento. Neste ano, a novidade em pista

será a estreia da categoria baby para al
gumas raças zebuínas, como é o caso da
Guzerá. Poderão ser inscritos nessa cate
goria animais machos e fêmeas com idade
de 06 a 08 meses. "Não haverá premiaçâo
para essa categoria, somente o julgamen
to e mostra dos animais em pista. Os resul
tados desta categoria também não conta
rão pontos para o Criador e/ou Expositor,
assim como já acontece no campeonato
Matriz Modelo", explica o coordenador
do Colégio de Jurados das Raças Zebuínas,
Mário Márcio Moura. A raça Brahman era
a única a contar com o campeonato baby
na ExpoZebu. A raça Nelore inclui a cate
goria em alguns eventos que compõem o
ranking oficial, mas não inclui na ExpoZe
bu. A Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil solicitou a inclusão do campeo
nato baby no julgamento da raça durante
a ExpoZebu deste ano.

A solicitação foi aprovada pela ABCZ
e aberta às demais raças."A ACGB fez a
solicitação para a categoria baby porque
muitas vezes o criador tem um animal que
considera muito bom e por conta da ida
de, às vezes um ou dois meses, não pode
levar o animal para Uberaba. A catego
ria baby é uma oportunidade para que os
criadores comecem a apresentar mais cedo
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seus bons animais naquela que é maior

feira das raças zebuínas do país", explica

Adriano Varelia, presidente da Associação

dos Criadores de Guzerá do Brasil.

Leilões

Trinta e quatro leilões e quatro shop-

pings de animais movimentam o mercado

pecuário durante a ExpoZebu 2015 (con

fira a lista na Programação Oficial). Entre

os destaques dos remates, está o 2° Leilão

União de Forças, cuja renda será reverti

da para o tratamento de pacientes com

câncer de Uberaba e Barretos. O leilão

será realizado no dia 02 de maio, a par

tir das 14h, no Tatersal Rubico Carvalho.

"A história deste leilão é muito bonita.

Começou numa reunião com o pessoal

do Hospital de Barretos no ano passado

e nós estamos imbuídos na causa e vamos

fazer um grande leilão. Tenho certeza de

que nossa união este ano, entre Barretos

e Uberaba, será um exemplo para o Bra
sil inteiro", afirma um dos coordenadores

do Leilão União de Forças, Adir do Carmo
Leonel. As duas instituições atendem pelo

SUS e integram rede de hospitais filantró

picos de combate ao câncer que têm sal
vado milhares de vidas. Os custos de trata

mento são gigantescos, o que tem gerado

a estas instituições um déficit mensal de
mais de 40% dos investimentos em trata

mento. No ano passado, o leilão arreca

dou R$ 1,5 milhão, beneficiando mais de

4 mil pacientes em tratamento.

Eventos

Paralelamente à ExpoZebu, uma série de eventos será

realizada por entidades parceiras da ABCZ. Destaque para

o III Seminário de Zootecnia do CRMV/MG, que será rea

lizado pela primeira vez na ExpoZebu e terá como tema

"Empreendedorismo e Desenvolvimento Profissional no

Agronegócio Pecuário - Desafios e Oportunidades". O Se

minário acontece nos dias 05 e 06 de maio e tem como pú-

blico-alvo zootecnistas e médicos veterinários empreende

dores, estudantes de Zootecnia e Veterinária, professores

e pesquisadores.

Na programação da ExpoZebu, também está incluída
uma reunião da CNPC (Comissão Nacional de Pecuária de

Corte) da CNA, presidida pelo diretor da ABCZ, Antônio
Pitangui de Salvo, no dia 04 de maio, às lOh. "Será um

encontro para que os novos membros das comissões esta
duais se conheçam melhor e para traçarmos as prioridades
a serem discutidas nas nossas reuniões mensais. Alguns

dos pontos que serão abordados durante a reunião serão:

barreiras sanitárias, novos mercados USA e China, linhas
de créditos para reforma de pastos e aproximação ABCZ/

CNA", conta o novo presidente da comissão, empossado
em março deste ano.

A ExpoZebu 2015 também sedia audiência pública da
Comissão de Política Agropecuária e Agroindustrial da As
sembléia Legislativa de Minas Gerais, proposta pelo depu
tado estadual Antônio Lerin, no dia 07 de maio, às 9h. Em

pauta, as políticas públicas e o desenvolvimento do agro

negócio no Estado.

A 81® ExpoZebu conta com o patrocínio do Banco do

Brasil, Coca Cola, DSM Tortuga, Dow AgroSciences e Mar-

frig e com o apoio da Vale, Governo de Minas, SENAR, CE-

MIG, APEX Brasil, FAZU e Ministério da Agricultura, Pecu

ária e Abastecimento. 673

h

Julgamentos têm início no dia 3 de maio
83
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Preço do boi brasileiro ««nje maior valor da história -
segundo o consultor Rodrigo Albuquerque

ABCZ inaugura
Centro de Referência da Pecuária Brasi leira - ZEBU
Portal será lançado durante a ExpoZebu e marca uma nova era para a
tiistória, a pesquisa e a difusão de informação sobre o agronegócio

► Faeza Rezende Foto: divulgaçãoUm dos grandes destaques da programação da Ex
poZebu 2015 será o lançamento do Centro de Re
ferência da Pecuária Brasileira - Zebu. Depois de
cerca de dois anos de trabalho, o portal será lan

çado pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) e promete revolucionar a comunicação do setor
do agronegócio.

"Nos preocupamos, desde o Início, em desenvolver um
projeto que atendesse os mais variados públicos interes
sados na zebuinocultura: pesquisadores, estudantes, pe
cuaristas e até mesmo a dona de casa, que trabalha com
os produtos do zebu diariamente", conta Eduardo Milani,
superintendente de Tecnologia da Informação da ABCZ,
que coordenou o desenvolvimento do CRPB.

O CRPB está dividido em sete itens
principais; memórias do zebu, educação,
pesquisa, zebuinocultura, mercado, sus-
tentabilidade e banco de dados. Além
disso, também existem áreas que mos
tram a força do agronegócio e divulgam
o que o zebu representa neste segmento.
"Na vitrine do zebu, ressaltamos a Impor
tância do leite e da carne, assim como os
demais subprodutos do boi, como o chi
fre e o couro", descreve Milani, acrescen
tando que o conteúdo disponibilizado é
fruto de intenso trabalho de estudos e le
vantamentos feitos pela equipe envolvi-

ABCZ



Dinâmico

da. "O visitante do CRPB ficará impressio

nado com a quantidade de informações
que coletamos e estamos oferecendo. E,

claro, é um leque infinito. A atualização

do site será permanente. Quem quiser sa
ber sobre qualquer assunto relacionado a

pecuária, saberá onde encontrar", avisa.

Além de inovar quanto ao conteúdo, o Centro de Refe

rência chama atenção pelo dinamismo como transmite as

informações através de textos, fotos e gráficos animados.

Além disso, na página inicial do CRPB, será exibida uma

programação de vídeos especializados 24 horas.

Alguns dos filmes foram produzidos especialmente

para o projeto. O famoso Chef Ailan, por exemplo, reve

la os segredos de uma boa carne do açougue à cozinha,

corte por corte. Já as cozinheiras associadas da Associação
das Mulheres Rurais de Uberaba e Região (Amur), entida

de com mais de 10 anos de atuação, ensinam receitas que

utilizam leite. No cardápio, pratos tradicionais de Minas
Gerais, como doce de leite, ambrosia, queijo frescal, roscas
e outros. Algumas gravações foram feiras na cozinha da
Estância Crestes Prata Tibery Júnior.

Lançamento

o lançamento do Centro de Referência da Pecuária Bra
sileira - Zebu está agendado para a noite do dia 2 de maio

(sábado), no Palanque Oficial do Parque Fernando Costa,

durante a ExpoZebu. Uma grande festa foi planejada para
marcar a inauguração do portal. Os detalhes da cerimônia
não foram divulgados. "Preparamos um lançamento à al
tura. Vamos inovar e impactar o público, chamando ainda
mais atenção para o CRPB", finaliza Milani.

Ailan Vila Espejo
na Cozi

Videos com preparação de receitas utilizando carne e leite serão atração do portal 85 _
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► Laura Pimenta | Foto: Fernando MoreiraIostrar ao consumidor que a qualidade da car
ne bovina que ele consome é resultado de um
processo que começa no campo onde são ne
cessários investimentos em genética, nutrição

animal, manejo correto, e posteriormente técnicas ade
quadas de abate e conservação no frigorífico, é o obje
tivo do projeto Vitrine da Carne, que acontece durante a
ExpoZebu 2015.

A Vitrine da Carne mostrará ao público da ExpoZebu
uma desossa interativa de carcaça de animal zebuíno. Um
profissional especializado em desossa fará a apresentação
desta ação em tempo real, dentro de um estande de vi
dro com estrutura refrigerada. À medida em que as peças
de carne bovina forem retiradas da carcaça, o profissional
fará a apresentação das mesmas e falará sobre suas par

ticularidades. Em seguida, as peças serão
direcionadas a um chef de cozinha que
fará a preparação das carnes no local e,
logo após, os pratos produzidos pelo chef
poderão ser degustados pelo público.
"É uma ação de informação e educação,
para que as pessoas possam entender
quais os cortes de carne que existem no
mercado e qual a melhor forma de prepa
ro", explica Juan Lebrón, superintenden
te de Marketing e Comercial da ABCZ.

O estande da Vitrine da Carne ficará
localizado na Avenida Afrânio Machado
Borges, no Parque Fernando Costa. Cada
desossa, preparação das peças pelo chef
e degustação terá duração de aproxi
madamente 1h30. A Vitrine é uma ação
promocional da ABCZ, em parceria com
o Marfrig, SENAR, FAEMG e a CNA e de
verá funcionar entre os dias 02 e 05 de
maio. "Essa Iniciativa é muito importante
para que o consumidor saiba reconhecer

uma carne de qualidade, fazendo a me
lhor opção de compra e de preparo em
sua casa", diz José Pedro Crespo, diretor
de Originação da Marfrig Beef Brasil.

Ação semelhante à Vitrine da Carne
acontece desde 2009 na Expointer, feira
realizada em Esteio/RS.

86
Desossa de carcaça será destaque na Vitrine da Carne
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FAZU
Além das inscrições abertas para o

seu Vestibular, a FAZU trará atra
ções diferenciadas para o seu estan-
de, que terão como foco as comemo
rações dos 40 anos da instituição.
Entre as atrações, está uma mostra
fotográfica para relembrar os mo
mentos da faculdade.

Sustentabilidade
AABCZ orientará os tratadores para

economizarem água durante o
evento e fará a medição da água uti
lizada no banho dos animais. Os tra
tadores com melhor desempenho na
economia de água e demais tarefas
serão premiados diariamente com
brindes e, ao final da feira, com um
prêmio em dinheiro.

Salão Intemacional
O Saião estará aberto entre os dias

03 e 09 de maio com toda infraes-

trutura para receber os visitantes de
mais de 20 países. Serão oferecidos
a estes visitantes farm tours entre os

dias 04 e 08 de maio.

PMGZ

AABCZ promove durante a ExpoZe
bu uma capacitação gratuita no

Programa de Melhoramento Genéti
co de Zebuínos (PMGZ), voltada para
criadores e profissionais do ramo, no
dia 05 de maio, às 8h, no auditório do
Museu do Zebu.

Colégio de Jurados
No dia 07 de maio, a partir das 11h,

será realizada uma homenagem aos
40 anos do Colégio de Jurados, na Pis
ta de Julgamento "Torres Homem Rodri
gues da Cunha". Na ocasião, os funda
dores do Colégio e grandes referências
entre jurados receberão homenagens.

Aplicativo ExpoZebu
O aplicativo ExpoZebu para dispo

sitivos móveis (smartphones e
tablets) está disponível para downlo
ad, facilitando o acesso às principais
informações da ExpoZebu, como pro
gramação, notícias atualizadas, re
sultados dos julgamentos, mapa do
Parque Fernando Costa, informações
sobre a ExpoZebu Dinâmica e mapa
da feira, lista de hotéis e telefones
úteis de Uberaba, bem como folders
dos leilões oficializados peiaABCZ.

Acomodação
AABCZ disponibilizou dormitórios

para hospedagem dos tratado
res que contam com camas beliches,
armários individuais e ar condiciona

do. Há também banheiros exclusivos

e uma área de convivência no local.
O espaço será montado no estaciona
mento do Centro de Eventos "Rômulo

Kardec de Camargos" e contará com
controle e segurança 24 horas.

Museu do Zebu
Além dos projetos educacionais

Zebu na Escola e Zebu na Uni

versidade, a 32^ Mostra do Museu do
Zebu terá como tema "A Produtivida

de do Zebu: das Origens à Era Virtual".

Concurso Leiteiro
Nesta edição do concurso, a ABCZ

disponibilizou um total de 108 va
gas para matrizes zebuínas de apti
dão leiteira. As ordenhas tem início no

dia 03 de maio e o resultado será co

nhecido no dia 06 de maio.

87 J
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Leilão terá

oferta de

novas

linhagens
Neiore

importadas
da índia

► Larissa Vieira \ Foto: divulgaçãoA genética das novas linhagens da
raça Neiore, importadas da índia
no final da década de 2000, será
ofertada em um leilão. O criató-

rio Neiore Beka prepara para a ExpoZebu
a venda de fêmeas e machos LEI, que são
exemplares nascidos a partir dos embri
ões importados e registrados pela ABCZ
no Livro Especial de Importação. O 2° Lei
lão Neiore Beka Nova Importação inte
grará a programação oficial da ExpoZebu
e está agendado para o dia 2 de maio, às
20h, no Tatersal Rubico Carvalho, sob o
comando da leiloeira Programa/Remate.
Haverá também lotes de outros criado
res, dentre eles Mata Velha, Grupo JOP,
Fidélis Barreto e Aroldo Cedraz, Rubens
Catenacci e Rima.

O leilão representa a continuidade de
um longo processo de busca de novas li
nhagens das raças Neiore, Gir e Guzerá,
que foi conduzido com muita dedicação,
critério e perseverança por selecionado
res brasileiros. Muitos estiveram na índia

88
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para garimpar essa genética enquanto as

negociações entre os governos do Brasil

e da índia se arrastavam. Com a liberação
para importar apenas embriões, foi pos
sível no ano de 2009 trazer material ge
nético dos animais selecionados por dois

grupos brasileiros nesse longo período.
No criatório Nelore Beka, pertencente

a Aberlardo Lupion, os primeiros animais

LEI nasceram em 2010. Foram utilizadas

vacas nacionais com touros das linhagens
importadas para fazer a base do reba
nho. Desde então, o criador decidiu tra

balhar apenas com a genética importa

da e hoje tem um rebanho de mais de

300 exemplares. "Os resultados têm sido
surpreendentes. Registramos ganhos em
vários aspectos, dentre eles precocidade,
rusticidade e habilidade materna", expli

ca Lupion, que faz parte do grupo impor
tador liderado pela Fazenda Mata Velha.

De acordo com o selecionador, a média

de fertilidade do rebanho é alta. Aos 11
meses já é possível coletar sêmen a fres

co dos machos. As fêmeas entram em re
produção aos 9 meses e criam bem os be
zerros por terem bem mais leite. Como as

novas linhagens permitem a produção de
animais medianos, conforme a tendên

cia atual do mercado, os bezerros nas
cem com peso em torno dos 30 kg e vi
gorosos. "Não temos problema de parto.
Além disso, os animais são mais rústicos
etêm cascos mais fortes", afirma Lupion.

Os animais são criados em piquetes de

pastejo rotacionado, pois o foco do Ne
lore Beka é produção de touros para a
pecuária a pasto. O rebanho é avaliado
pelo PMGZ, sendo que os touros passam
obrigatoriamente pelas Provas de Ganho

em Peso para comprovarem eficiência

nesse quesito, além de outros progra

mas de melhoramento, como o da ANCP.

Segundo o criador, os reprodutores com
baixo índice na prova vão para o aba

te. "O nosso objetivo é difundir a gran
de capacidade de heterose que os tou
ros oriundos dessas linhagens novas têm.

Criador Abelardo lupion

Vários deles estão contratados por centrais de insemina

ção", diz Lupion.

Parte desse trabalho de difusão será realizado por meio

do 2° Leilão Nelore Beka Nova Importação, onde as novi
lhas prenhas, bezerros e bezerras ofertados são oriundos

de seis das nove linhagens diferentes trazidas pelo grupo
Mata Velha, do qual também fazem parte Nelore Beka,
Santa Bárbara, Fidélis Barreto e Aroldo Cedraz. Entraram

no Brasil outras quatro linhagens trazidas pelo grupo JOP,
que é composto pela Fazenda Guadalupe (Pedro Novis),
Fazenda Fortaleza (José Carlos Prata Cunha), Katayama

Pecuária (Gilson Katayama), Fazenda Vista Alegre (família
de Orestes Prata Tibery Júnior), Agropecuária Ônix (Carlos
Mestriner) e Nelore Zeus (José Roberto Colli).

Atualmente, as importações estão fechadas, apesar
de ainda restarem embriões do projeto na índia. O Livro
Especial de Importação foi encerrado e os animais que
deram origem aos embriões foram devolvidos aos seus
criatórios indianos de origem. Esta foi a primeira impor
tação de material genético indiano depois de 1962, quan
do, dentre os diversos animais trazidos, estava o lendário

touro Karvadi. ^

Animais oriundos das novas linhagens de Nelore 89 _
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O trabalho de criadores, empresá
rios, técnicos e lideranças políti

cas para o desenvolvimento do

setor pecuário será destacado

pela ABCZ na ExpoZebu 2015. A comen

da Mérito ABCZ será entregue no dia 3 de

maio, durante a abertura oficiai da feira.

Entre os homenageados deste ano estão:

Categoria Nacional

Antônio Renato Prata Antônio Adarico Limoeiro Cristiano Prata Rezende

Engenheiro agrônomo, nasceu em
Paulo de Faria (SP), mas foi em Minas
Gerais que viveu sua infância e ado

lescência. Participou da criação do
clube "Os Independentes" e foi presi
dente da primeira diretoria organiza
dora da 1° Festa do Peão de Boiadei-
ro de Barretos. Começou na pecuária
com criação de Tabapuã, raça que
posteriormente utilizou para cruza
mento com Brahman vermelho. Tam

bém é criador de Nelore Mocho.

Engenheiro civil, é natural de En-

carnação, no Recôncavo Baiano. No

ramo da construção, já realizou mais

de 200 contratos de obras nos Esta

dos da Bahia, Sergipe, Pernambuco,

Paraíba, Tocantins, Espírito Santo,

São Paulo e Minas Gerais. Na década

de 1980, buscando diversificar suas

atividades, passou a investir na raça
Nelore e em lavouras de cacau, inves

tindo em melhoramento genético e

participando de diversas exposições.

Formado em Medicina, decidiu tra

balhar com o que mais gostava: a pe
cuária. No final da década de 70, fun

dou a empresa LEILOPEC. A leiloeira

já realizou em torno de 3.000 leilões,

comercializando cerca de 3 milhões

de animais, entre bovinos e eqüinos,

É criador da raça Brahman. Conquis
tou vários prêmios na ExpoZebu en
tre os anos de 2007 e de 2009, dentre

eles os de Matriz Modelo e Campeão
Júnior Menor.

ABCZ



Categoria Nacional Categoria In Memorian H Categoria internacional

Roberto Martins Franco

!  Engenheiro Agrônomo, atuou
como responsável da Casa da Agricul

tura de Sales Oliveira-SP por 35 anos.

Em 1958 adquiriu seus primeiros ani

mais Guzerá RO da Fazenda Cano

as, dando início à seleção Guzerá RF.
Conquistou diversos campeonatos em
exposições por todo o país, inclusive
grande campeonato na ExpoZebu.

Silvio Queiroz Pinheiro

Natural de BuritizaI (SP) e forma

do em Engenharia Elétrica, buscou
conciliar as atividades da engenha

ria com o zebu, até que, em 1987,
assumiu a implantação da Fazenda

Alto da Estiva e gestão de parte do
plantei de Gir Leiteiro. Presidiu a As
sociação Brasileira dos Criadores de
Gir Leiteiro (ABCGIL) por duas ges

tões (2007/2013) e atualmente faz
parte do Conselho Diretivo da asso
ciação como membro efetivo. É as
sessor de Relações Institucionais da
ABCZ em Brasília (DF).

a

1-1 lllULil

Antônio Fiorisvaido Tarzan

Carneiro Lima

Osvaldo Monasterio Nieme

Sertanejo, mais conhecido simples

mente como Tarzan, escolheu a cidade

de Salvador para atuar como lider em

presarial e empreendedor em diversos

segmentos, sobretudo na pecuária.

Trabalhou para consolidar o Nelore na

região Nordeste, onde iniciou a cria

ção do maior rebanho de animais Puro

de Origem da linhagem OM/Akasamu/

Padhu. Viveu de 11 de novembro de

1941 a 15 de março de 2006.

Nascido em Santa Cruz, na Bolívia, é

engenheiro agrônomo administrador.

Atua como assessor pecuário de vários

criatórios do Grupo Monasterio, dentre

eles a Cabaha Sausalito, e também como

diretor da Fundação Milênio. O grupo

empresarial, do qual é um dos acionis

tas, tem investimentos em todas áreas de

criação de gado, desde o Nelore PO até

o rebanho comercial com cria e engor

da, frigorífico e curtume. Já recebeu vá

rias condecorações de entidades do setor,

como a Asocebu e a FEGASACRUZ.

Categoria Política Categoria Colaborador

Senador Aécio Neves Erio Luís Marques da Costa

Natural de Belo Horizonte, Aécio

Neves da Cunha é economista e sena

dor pelo PSDB. Em 1987, iniciou o seu

primeiro mandato como deputado

federal pelo estado de Minas Gerais,

exercendo o cargo até 2002, totali
zando quatro mandatos. Governou o

estado de Minas Gerais entre os anos

de 2003 e 2010, cargo do qual renun

ciou para se candidatar a senador.

Formado em Medicina Veterinária,

atua como Responsável pelo Escritó
rio Técnico Regional da ABCZ em Bau

ru (SP) e como supervisor do PMGZ no

Estado de São Paulo e na região Sul
do país. Também é conselheiro técni
co da Raça Cangaian da ABCZ. Tem

experiência na área de medicina ve

terinária, com ênfase em Registro Ge-
nealógico e Melhoramento Genético.

março-abril | 2015



81 EXPOZEBU

Os novos conceitos aplicados paios jurados para definir os resultados das
pistas pretendem adequar os animais à realidade da pecuária comerciai e
devolver o reconhecimento para essa genética

► Márcia Benevenuto | Foto: PittyA seleção das raças zebuínas com propósito de pro
duzir genética destinada ao mercado pecuário
comercial, por sua essência, persegue modelos
animais que somam o maior volume de caracte

rísticas zootécnicas relacionadas às questões econômicas.
Como o processo é determinado por opções pessoais, ele
acaba submetido aos gostos e preferências de cada cria
dor. O foco de natureza subjetiva pode acompanhar mo
dismos, tendências de mercado, que obrigatoriamente
não são benéficos para a dinâmica de melhoramento do
rebanho de produção. Há algum tempo, criadores, técni
cos da ABCZ e jurados vêm alertando para a necessidade
de adequar as prioridades que definem os critérios para
reprodução dos animais de pista. Uma série de discussões
envolvendo os diversos núcleos inseridos nesse processo
foi promovida pela ABCZ em reuniões, fóruns e treina
mentos. É mais fácil para o mercado consumidor de ge
nética enxergar os números dos animais que têm avalia
ção, mas nem todas as características que queremos ou
precisamos melhorar podem ser computadas em DEPs.
Algumas, pela relação custo x benefício desfavorável,
onde os ganhos possíveis de serem alcançados a partir de
las não compensam sua mensuração, e outras impossíveis
de serem medidas pela inexistência de um aparelho que
o faça. Um exemplo é a harmonia do conjunto do animal

- uma característica complexa que não
se encontra alojada em nenhuma parte
específica do corpo, mas que se traduz
pela relação entre as partes e tem uma
íntima ligação com um fator importan
tíssimo na criação: o valor adaptativo dos
animais. Valor adaptativo (fitness, em in
glês) é uma expressão que significa a ca
pacidade natural de um indivíduo estar
bem em um dado ambiente. Por ques
tões desse tipo, a avaliação visual foi e
continua sendo de total relevância", diz
o superintende Técnico da ABCZ, Luiz
Antonio Josahkian.

A missão de apontar novos caminhos
capazes de conduzir a seleção do gado
de pista até o ponto da viabilidade eco
nômica, e onde se espera que a aplica
bilidade do potencial genético dele para
a bovinocultura de corte esteja preserva
da, foi delegada aos membros do CJRZ
(Colégio de Jurados das Raças Zebuínas).
No mês de fevereiro os jurados Izari-
co Camilo Neto, Daniel Botelho Ulhoa e
José Augusto Barros adentraram o gra-

ABCZ



mado da pista "Torres Homem Rodrigues

da Cunha", no Parque Fernando Costa,

em Uberaba/MG, com os olhos e o pen
samento recalibrados para atuar na Ex-

poinel Minas. "Trabalhamos na Expoinel
Minas deste ano norteados por concei

tos voltados para a palavra 'equilíbrio'.
Entendemos que 'equilibrados' são os

animais racialmente superiores, os que

apresentam aprumos condizentes com a

raça e a função para a qual ela é criada
e os de porte mediano - sendo essa últi

ma característica uma das mais difíceis de

se encontrar e quando encontrada e pre
miada ainda causa incômodo comercial.

Sem desprezar musculosidade, ossatura e

desempenho. A pecuária, de forma geral,

se enquadrou a esse biótipo naturalmen

te. Animais medianos, menos exigentes e
precoces são muito mais viáveis. Todos os
aspectos econômicos dependem direta

ou indiretamente desse tipo de animal.
Animais agigantados precisam de muito

mais suprimento para se manter e repro
duzir. Dessa forma perdem em eficiência

e não podem garantir lucro. Vale a mes
ma relação para os animais muito peque
nos, que não atingem desempenho satis
fatório, principalmente quanto a fatores

pontuais como musculatura e peso abso
luto. O ideal está no meio, distante dos
extremos. Precisamos mostrar as necessi

dades e destacar as aspirações da bovino-

cultura moderna e rentável através das

pistas de julgamento, mas principalmen
te identificar os animais e mostrá-los ao

mercado pecuário que procura por esse

gado", reforça José Augusto Barros.
Levantamento recente de uma central

de inseminação artificial que está entre

as lideres dessa indústria comprova a in

versão de demanda pelo mercado. Em

2006 uma parcela equivalente a 23% de

toda a carteira de clientes da empresa
demonstrava interesse pelo produto de

touros avaliados e realizava alguma com

pra. Já em 2014 as vendas de sêmen de

reprodutores com números representa-

Barros, Camilo Neto e Ulhoa, comissão triplice da Mineira

ram 91% de todo o volume comercializado. "A 'luz ama

rela' acendeu quando detectamos que os grandes cam

peões de Uberaba e das principais exposições do Brasil
não estavam mais sendo tão procurados dentro mercado
de sêmen e, com isso deixando de ter seu potencial apro

veitado pelo segmento comercial. Chegamos ao fato de
que os animais demandados pela pecuária extensiva não
podem ter mais o biotipo que vínhamos premiando. Se
essa forma de julgar e premiar animais que apresentam
as características positivas levantadas aqui for respeitada
e implantada nos julgamentos, tenho certeza que conse

guiremos aproximar as pistas do campo e atrair mais in
vestidores e pecuaristas para as pistas. A ABCZ está fa
zendo um grande esforço para que isso aconteça, e nós
que somos técnicos, e acreditamos que essa metodologia
é fundamental para o desenvolvimento do rebanho na
cional, temos que apoiar e contribuir para que este traba
lho continue e traga muitos benefícios para a nossa pecu
ária", explica o jurado Izarico Camilo Neto.

As atuais orientações para a atuação dos jurados nas
pistas de julgamento das raças zebuinas vão ser aplicadas
em todas as exposições homologadas e oficializadas pela
ABCZ. "Quem dita normas no final da cadeia produtiva é
sem dúvida o mercado, e é para atender à preferência do
cliente que o pecuarista deve adequar o animal ao bióti
po produtivo e funcional. Dessa forma, ele pode se tor
nar competitivo e resgatar a lucratividade do negócio na
categoria seletiva. O criador adepto das pistas pode tam
bém procurar outras ferramentas, como as dos programas
de melhoramento genético, e direcionar os acasalamen
tos. Como todo processo demanda um tempo, acredito
que estamos no caminho correto ao procurar nas exposi
ções os animais que se adaptam às condições de manejo
da nossa pecuária extensiva para conferir a eles uma va
lorização maior na comercialização de sêmen e ao mesmo
tempo atrair um número maior de investidores e de no
vos criadores para essa atividade", falou o jurado Daniel
Botelho Ulhoa.
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A Asssociação Brasileira dos Criadores de Zebu fará uma

homenagem aos fundadores do Colégio de Jurados

das Raças Zebuínas. Venha também prestigiar os

homenageados na entrega dos certificados

durante a 81^ ExpoZebu.
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81" EXP(^ZEBU
03 A 10 MAIO 2015 . UBERABA-MG

ZEBU: PRODUTIVO .

& SUSTENTÁVEL j
Programação '"J

SEGUNDA-FEIRA-20/04 SABADO - 02/05

Entrada dos animais procedentes de mais de 700 quiiômetros

SEGUNDA-FEIRA - 27/04

Pesagem dos animais

OShOO -Abertura do Shopping Nelore Elite Nova Trindade - Local:

BR 262 KM 837 (até 10 de maio)

Grafitagem nas paredes externas do Museu do Zebu: Artista: Ciayton Tomaz

TERÇA-FEIRA - 28/04

09h00 - Reunião do Conselho Consultivo da ABCZ - Local: Sala de

Reunião da Diretoria

Recepção, identificação e mensuração dos animais
Grafitagem nas paredes externas do Museu do Zebu: Artista: Ciayton Tomaz lOh às 18h - Abertura do Shopping Modelo de Nelore Elite - Local:

Chácara Taj Mahal, BR 262 - KM 797. (Até 09 de maio).

QUARTA-FEIRA-29/04

Recepção, identificação e mensuração dos animais 13h00 -Leiião União de Forças (Hospital do Câncer de Uberaba e de
Barretos) - Local: Tatersal Rubico Carvalho - Leiloeira: PrograiT

QUINTA-FEIRA-30/04

Recepção, identificação e mensuração dos animais
20h00 - Leilão Liquidação Matrizes Santa Pauia (Gir Leiteiro) -

Local: Cupim Griil (Virtuai)

14h00 - Leiião Virtual Gir e Girolando Estância Bom Retiro - Geraldo

Marques - Locai: Virtuai - Leiloeira: Programa Leilões

SEXTA-FEIRA-01/05

Recepção, identificação e mensuração dos animais
08h às 18h - Abertura do Shopping Agropecuária Diamantino (Nelore)

- Local: Estância Buriti il, BR 050, km 128, sentido Uberaba/

Uberlândia (até 10 de maio)

14h às 16h30 - ii Jornada com lideranças de Arquivos, Bibliotecas
e Centros de Documentação - Local: Auditório da Biblioteca
das Faculdades Associadas de Uberaba - FAZU

19h00 - Lançamento do Centro de Referência da Pecuária Brasileira-
Zebu (CRPB-Zebu) - Local: Palanque Oficial do Parque
Fernando Costa

08h às 18h - Abertura do 1° Shopping Melhor que a Encomenda (GIr) -
Local: Leilopec (até 10 de maio). 19h00 - Lançamento da Revista Indubrasil e lançamento do Site da

ABCI - Local: Sede da ABCI no Parque Fernando Costa

20h00 - Leilão Perboni e Convidados (Nelore) - Local: Virtual - Leiloeira:

Programa/Remate 20h00 - Leilão Excelência (Gir Leiteiro) - Local: Centro de Eventos
Rômulo Kardec de Camargos - Leiloeira: Programa/Remate

2OI1OO -Leilão Jóias Raras (Gir) - Local: Tatersal Rubico Carvalho -
Leiloeira: Programa/Remate 20h00 - Leilão Nelore Beka Nova Importação (Nelore) - Local: Tatersal

Rubico Carvalho - Leiloeira: Programa/Remate

ABCZ



DOMINGO - 03/05

OShOO -Abertura da 32® Mostra do Museu do Zebu - "A Produtividade

do Zebu: das Origens à Era Virtual" - Local: Museu do Zebu-

Local: Museu do Zebu e Museu a Céu Aberto.

lOhOO -Abertura oficial da 81® ExpoZebu e entrega do Mérito ABCZ -
Local: Palanque Oficial do Parque Fernando Costa

IShOO -Leilão Puro de Origem (Gir Leiteiro) - Local: Leilopec -
Leiloeiras: Remate/Leilopec

14h00 -CRPB-Zebu na Universidade - Local: Auditório do Museu do Zebu

14h00 -Início do Concurso Leiteiro - Primeira Ordenha

14h00 -Início do julgamento das raças Tabapuã, Gir Leiteiro e Pré-
Classificação Nelore - Local: Pista Torres Homem Rodrigues

da Cunha

20h00 - 4° Leilão Essência do Tabapuã - Local: Tatersal Rubico Carvalho
- Leiloeira: Central Leilões

ZOhOO -20° Leilão Embriões Nova Era/VR-JO e Convidados (Nelore)
- Local: Centro de Eventos Rômulo Kardec de Camargos -
Leiloeira: Programa/Remate

20h00 -5° Leilão Seleção de Ouro do Gir Leiteiro - Local: Leilopec -
Leiloeiras: Programa/Leiiopec

22h00 - Concurso Leiteiro - Segunda Ordenha

SEGUNDA-FEIRA - 04/05

06h00 - Concurso Leiteiro - Terceira Ordenha

07h30 - Julgamento das raças Nelore, Tabapuã, Guzerá e Guzerá
Leiteiro - Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

OshOO - Lançamento do Programa "Zebu na Escola" e da Cartilha
"Turma do Zebuzinho" (2® edição) - Local: Museu do Zebu

i  09h00 - Divulgação do Teste de Progênie ABCGIL/Embrapa e da Prova
(  de Pré-seleção de touros - Local: Salão Nobre, na sede da ABCZ
I

09h30 - Exposições dos trabalhos desenvolvidos como conteúdo da
Cartilha pelas escolas Parceiras: Escola Estadual Anexa a

Supam, Escola Estadual Felício de Paiva, Colégio Rubem Alves
e Objetivo - Local: Museu do Zebu

lOhOO -Reunião da Comissão Nacional de Pecuária de Corte da CNA-
Local: Sala de Reuniões da Diretoria da ABCZ

IlhOO - Inauguração da Galeria dos Campeões das ExpoZebus "João
Schroder Júnior" - Local: Sede da ABCZ

12h00 - Lançamento do livro "Andanças" - Autor: Carlos Alberto da Silva
(Carião da Publique) - Local: Casa do Zebu, no Parque Fernando Costa

IShOO - Leilão Ipê Ouro 35 anos (Nelore) - Local: Centro de Eventos

Rômulo Kardec de Camargos - Leiloeira: Programa

13h00 - Leilão Genética Campeã Fazenda Mutum e Convidados (Gir
Leiteiro) - Local: Leilopec - Leiloeiras: Leilopec/Programa

14h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Local: Auditório do Museu do Zebu

14h00 - Concurso Leiteiro - Quarta Ordenha

14h00 - Julgamento da raça Gir Leiteiro e Pré-Classificação da Nelore
- Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

14h00 - Assembléia do CBMG (Centro Brasileiro de Melhoramento

Genético do Guzerá) - Local: Sala de Reuniões da Diretoria da ABCZ

14h00 - Reunião de Diretoria da Associação dos Criadores de Guzerá do
Brasil - Local: Sede daACGB, no Parque Fernando Costa

17h00 - Assembléia Geral Ordinária da Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil - Locai: Hotel Golden Park

17h30 - Apresentação de Touros para o Teste de Progênie do Guzerá
Leiteiro - Local: Salão Nobre, na sede da ABCZ

19h00 - Leilão Elo de Raça (Nelore) - Local: Fazenda Mata Velha -

Leiloeira: Programa/Remate

20h00 - Leilão Revelações do Tabapuã - Local: Tatersal Rubico Carvalho

- Leiloeira: Central Leilões

20h00 - Leilão Expressão do Leite (Gir Leiteiro) - Local: Virtual -

Leiloeira: Programa

20h00 - Leilão TOP da Raça Pêga e Eqüinos Marchadores - Local:
Leilopec - Leiloeira: Leilopec

22h00 - Concurso Leiteiro - Quinta Ordenha

TERÇA-FEIRA- 05/05
OGhOO - Concurso Leiteiro - Sexta Ordenha

07h30 - Julgamento das raças Nelore, Tabapuã, Guzerá e Guzerá
Leiteiro - Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha
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08h00 - Capacitação do Programa de Melhoramento Genético de
Zebuínos (PMGZ)- Locai: Auditório do Museu do Zebu

08h00 - Lançamento das mídias desenvolvidas por estudantes do
ensino fundamental e exposição de trabalhos - Pesquisadores

Mirins - Projeto: "Defensores da Pecuária Sustentável" - Locai:
Museu do Zebu

08h às 18h - 3° Seminário de Zootecnia do CRMV-MG (Conselho

Regional de Medicina Veterinária de Minas Gerais)

"Empreendedorismo e Desenvolvimento Profissional no

Agronegócio Pecuário - Desafios e Oportunidades" - Local:

Saião Nobre, na sede da ABCZ

08h00 - CRPB-Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

08h às 18h - 3° Seminário de Zootecnia do GRiViV-MG (Conselho
Regional de Medicina Veterinária de Minas Gerais)

"Empreendedorismo e Desenvolvimento Profissional no

Agronegócio Pecuário - Desafios e Oportunidades" - Local:
Saião Nobre, na sede da ABCZ

08h às 16h - Trilha Socioeducativa - "Na Trilha com o Zebuzinho".

Locai: Parque Fernando Costa

09h00 - Simpósio Indubrasii Carne e Leite - Local: Saia de Reunião da

Diretoria da ABCZ

09h00 - Assembléia Gerai da ABCGiL (Associação Brasileira dos

Criadores de Gir Leiteiro) - Local: Hotel Goiden Park

10h00 - Reunião da FiCEBU (Federação internacional dos Criadores de

Zebu) - Locai: Saia de Reuniões da Diretoria da ABCZ

13h00 - 26° Leilão Naviraí (Nelore) - Locai: Chácara Naviraí -
Leiioeira: Leilopec

14h00 - Concurso Leiteiro - Sétima Ordenha

14h00 - Julgamento da raça Gir Leiteiro e Pré-Ciassificação da Neiore
- Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

20h00 - IX Leilão Rainhas do Guzerá - Carne e Leite - Locai: Centro de

Eventos Rômuio Kardec de Camargos - Leiioeira: Programa

20h00 - 26° Leilão Noite do Neiore Nacional - Locai: Chácara Nelore

Nacional - Leiioeira: Programa/Remate

20h00 - 42° Leilão Peso Pesado do Tabapuã - Local: Tatersai Rubico

Carvalho - Leiioeira: Centrai Leilões

20h00 - Leilão ProgreGIR - Local: Tatersai Leilopec - Leiioeira: Leilopec

22h00 - Concurso Leiteiro - Oitava Ordenha

QUARTA-FEIRA- 06/05

06h00 - Concurso Leiteiro - Nona Ordenha

07h30 - Julgamento das raças Brahman, Nelore, Sindi, Guzerá e Guzerá
Leiteiro - Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

08h00 - Abertura da ExpoZebu Dinâmica - Local: Estância Orestes

Prata Tibery Júnior (MG 427 - km 02)

13h00 - 5° Leilão Essência da Raça Sindi - Locai: Tatersai Rubico

Carvalho - Leiioeira: Programa Leilões

14h00 - Concurso Leiteiro - Décima Ordenha (Encerramento)

14h00 - Julgamento das raças Gir Dupla Aptidão, Gir Leiteiro, Guzerá
e Pré-Ciassificação da Neiore - Locai: Pista Torres Homem

Rodrigues da Cunha

14h00 - CRPB-Zebu na Universidade-Local: Auditório do Museu do Zebu

18h30 - Lançamento do Livro "O Guzerá de todos nós" -Autor: José
Otávio Lemos - Locai: Sede da Associação dos Criadores de

Guzerá do Brasil, no Parque Fernando Costa

20h00 - 31° Leilão Noite dos Campeões (Neiore) - Local: Fazenda São
Geraldo - Leiioeira: Remate Leilões

20h00 - 24° Leilão Tradição Gir Leiteiro - Local: Centro de Eventos
Rômuio Kardec de Camargos - Leiloeiras: Programa / Leilopec

QUINTA-FEIRA - 07/05

07h30 - Julgamento das raças Brahman, Nelore, Gir Leiteiro, Sindi e

Neiore Mocho-Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

08h às 18h - ExpoZebu Dinâmica - Locai: Estância Orestes Prata Tibery
Júnior (MG-427 - km 02)

08h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

08h às 16h - Trilha Socioeducativa - "Na Trilha com o Zebuzinho".

09h00 - Audiência Pública da Assembléia Legislativa do Estado de
Minas Gerais - Pauta: Políticas públicas e o Desenvolvimento

do Agronegócio no Estado - Local: Salão Nobre, na sede da ABCZ
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10hOO - 58° Leilão de Gir Leiteiro da EPAMiG - Locai: Epamig - Leiioeira:
DjaimaTiveron

14h00 - Julgamento das raças indubrasii, Gir Leiteiro, Gir Dupla Aptidão
e Pré-Ciassificação da Neiore - Locai: Pista Torres Homem
Rodrigues da Cunha

IlhOO - Homenagem aos fundadores do Colégio de Jurados (40 anos)
- Locai: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha 14h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Local: Auditório do Museu do Zebu

13h00-13° Leilão Neiore MAAB-Local: Tatersal Faz. índia - Leiioeira:

Programa/ Remate

17h00 - Homenagem da ASBiA (Associação Brasileira de inseminação
Artificial) ao patrono da inseminação Artificiai no Brasil, Dr.
Luiz Carlos da Veiga Soares. Locai: Sede da ASBiA, no Parque
Fernando Costa.

I9h30 - Posse da nova diretoria da ABCSiNDi - Local: Sede da
ABCSiNDi, no Parque Fernando Costa

20h00 - 2° Leilão Melhor que a Encomenda - Fazendas do Basa (Gir
Leiteiro) - Locai: Leiiopec - Leiioeira: Leiiopec

ZOtiOO - Leilão Raça Forte (Neiore) - Locai: Tatersal Rubico Carvalho -
Leiioeira: Programa/Remate

SEXTA-FEIRA - 08/05

Mh às 18h - ExpoZebu Dinâmica - Locai: Estância Orestes Prata
Tibery Júnior (MG-427 - km 02)

OBh às 16h - Trilha Socioeducativa - "Na Trilha com o Zebuzinho".

08h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

19h30 - Entrega da Comenda indubrasii - Locai: Sede da Associação

Brasileira dos Criadores de indubrasii, no Parque Fernando Costa

13h00 - Reunião do Grupo de Trabalho da Pecuária Sustentável - Locai:

Saião Nobre, na sede da ABCZ

20h00 - Leilão Caminho das índias (Gir) - Locai: Tatersal Rubico
Carvalho - Leiioeira: Programa / Remate

14h00 - Julgamento das raças Gir Dupla Aptidão, Gir Leiteiro, indubrasii
e Pré-Ciassificação da Neiore - Locai: Pista Torres Homem
Rodrigues da Cunha

20h00 - r Leilão Sindi - Terras de Kubera - Locai: Fazenda Kubera -

Leiioeira: Programa/ Remate

14h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

20h00 - Leilão Pérolas do Neiore - Locai: Centro de Eventos Rômuio

Kardec de Camargos - Leiioeira: Programa/Remate

SÁBADO - 09/05
07h30 às 11h30 - Julgamento das raças Neiore, Brahman, Neiore

Mocho, indubrasii e Gir Dupla Aptidão - Locai: Pista Torres

Homem Rodrigues da Cunha

OShOO - CRPB - Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

09h às 12h - Lançamento da CARB (Câmara de Mediação de Arbitragem
da Sociedade Rural Brasileira) e lançamento do livro "imposto

sobre a Propriedade Territorial Rural ã luz da Jurisprudência do
CARF Volume ii" - Locai: Saião Nobre, na sede da ABCZ

11h30 - Festa de encerramento e entrega das premiações dos grandes

campeonatos da ExpoZebu 2015

07ti30 - Julgamento das raças Brahman, Neiore, Gir Leiteiro, Sindi e
Neiore Mocho - Locai: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha

13h00 - Leilão Ouro Bahia (Neiore) - Locai: Tatersal Rubico Carvalho -

Leiioeira: Programa

14h00 - CRPB - Zebu na Universidade - Locai: Auditório do Museu do Zebu

08fi às 12ti - Curso de Noções de Morfoiogia e Melhoramento Genético,
direcionado para Leiloeiros Rurais - Locai: Saião Nobre, na

sede da ABCZ

14h00 -1° Leilão Genética do Pilar e Convidados (Gir Leiteiro e

Giroiando) - Locai: Leiiopec

DOMINGO -10/05

OOh às 10h - Saída dos animais

SEGUNDA-FEIRA -11/05

A partir das Oh - Saída dos animais

I3h30 - Reunião da Rural Jovem (Sociedade Rural Brasileira) - Locai:
Saião Nobre

*Pragramação sujeita a alterações/ Inclusões.
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► Laura Pimenta ( Foto: Miguel FurtadoInsumos, máquinas e implementos, equipamentos de
infraestrutura, veículos, bem como serviços e novas
tecnologias para a produção pecuária, tudo isso de
monstrado de forma dinâmica a campo, farão da Ex-

poZebu Dinâmica 2015 uma grande atração para quem
busca produtividade no setor rural.

A exposição acontece entre os dias 06 e 08 de maio,
das 8h às 18h, na Estância Orestes Prata Tibery Júnior, na
rodovia MG-427 - km 2, em Uberaba/MG. Com entrada
gratuita e translado saindo direto do Parque Fernando
Costa (com horários durante todo o dia), a expectativa é
receber durante o evento aproximadamente 15 mil pro
dutores rurais, que conferirão de perto as mais de 30 mar
cas de máquinas e tecnologias agropecuárias que esta
rão presentes nessa vitrine tecnológica, organizada pela
ABCZ e pela Araiby. "A pecuária vive atualmente o mo
mento que a agricultura viveu nas últimas duas déca
das: uma grande revolução tecnológica com o desenvol
vimento de máquinas específicas para auxiliar e facilitar

o trabalho dos pecuaristas. Empresas que
trabalhavam com linhas de produtos es
pecíficas para agricultura, estão lançan
do linhas de produtos direcionadas para
a pecuária, como é o caso da Jumil, que
estará presente na ExpoZebu Dinâmica e
demonstrará o funcionamento de ensila-
deiras de alta performance, colhedora de
forragem, entre outros produtos especí
ficos para a produção pecuária", comen
ta João Gilberto Bento, coordenador da
ExpoZebu Dinâmica.

No local, destaque também para as
mais de 25 estações com diferentes ti
pos de consorciamento, entre eles alguns
pouco utilizados pelos produtores brasi
leiros, como é o caso da integração milho
grão + braquiária + guandu e girassol +
braquiária. Também será apresentado o
aproveitamento das curvas de nível com
espécies florestais como o Nim, Acácia,
Mogno Africano, Eucalipto e Teca. "A ne
cessidade por aumento de produtividade
na pecuária é o que alavanca a ExpoZebu
Dinâmica. O produtor começa a enxergar
que incorporar as tecnologias existentes
é possível e com isso ele tem mais chan
ce de obter sucesso na sua atividade. A
ExpoZebu Dinâmica é uma oportunidade
de conhecer esta tecnologia de forma di-

ABCZ



Diretora Leda Garcia de Souza

reta já que é uma das poucas feiras espe

cializadas em pecuária", comenta o pre

sidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.

Produção Intensiva

Entre as novidades da ExpoZebu Dinâ

mica deste ano também está a implanta

ção de um projeto modelo para produção
intensiva de gado de corte em sistema de

pastagem. Para isso, foram reservados 5
hectares da Estância Crestes Prata Tibery

Júnior. O trabalho, que está sob a coorde

nação da equipe da Dow AgroSciences,
prevê a instalação de sistema de rodízio.

O solo foi corrigido, preparado com fer

tilizantes, pulverizado com defensivos para prevenir ata

que de pragas e cultivado com forrageiras de qualidade.

A área central abriga cochos para sal e para suplementos.

O espaço, dividido em 12 piquetes, contará com cerca

de 20 animais zebuínos que estarão contidos por arame

liso com corrente elétrica. Para essa demanda, a Dow de

finiu uma parceria com a empresa Tru-Test que controla a

marca Speedrite. Toda a tecnologia de eletrificação rural

que será exposta no evento tem origem na Nova Zelân

dia. Os diferenciais da solução neozelandesa estão na ca

pacidade do aparelho de choque que consegue manter

potência em longas distâncias e na praticidade do usuário

poder controlar a corrente que trafega pela cerca, além
de monitorar pontos de perda por controle remoto. "Essa

instalação da ExpoZebu Dinâmica precisa ser visitada por

todo o público envolvido com o setor pecuário. A propos

ta é mostrar a realidade da produção intensiva a pasto e

como implantar um sistema que considera fatores climá

ticos, econômicos e humanos muito relevantes para o su

cesso da atividade", finaliza a diretora da ExpoZebu Dinâ

mica, Leda Garcia de Souza.

A ExpoZebu Dinâmica conta com o patrocínio da Caixa

Econômica Federal, Coca-Cola, Dow AgroSciences, LSTrac-

tor e Sebrae.

PECUÁRIA DE CORTE E PECUÁRIA DE LEITE

► Insumos ► Veículos
► Máquinas e Implementos
^ Equipamentos
^ Infraestrutura

► Serviços
► Tecnologia

^EXPOZEBU
DINÂMICA
A FEIRA QUE AUMENTA A PECUÁRIA.

06, 07 E 08 DE MAIO
ESTÂNCIA ORESTES PRATA TIBEFTi' JR.

RODOVIA MG 427 KM 02 ;; UBERABAWG

© ©

•ITIFTONe&IFENO)
e GmGO 8ILACEIR0 SS31fi (OOW)
II KiBRDO 0£ Mimo 3B6UPW (OOW)
H6I0UATRIX
fseiouATnix
«aiauATRa
17 HienDOS (X MILHO 28ÍI2PW.

teoipw E (DOW)
HCMU
N CAMTORQS 0£ CUlTIVAftES (60 CULUVARES)
II DMMBCA de ADUBAÇA O (HERlNGERl
ti EITAN0E3
ta ESTAOOHAMCHTO
11 OOW • FASNDA sustentável
1« UtLMO (CRAOí « BRAOmAtUA > MN

15 MILHO (SILAGEM) « BRAOUIÁRIA
10 SORGO GRANÍFERO (GRÃOS) « BRAQUIÀRIA

«MOGNO AFRICANO
17 SORGO (SILAGEM) « BRAQUIARIA * TECA
1S MLHETD « BRAQUIÃRU
10 GIRASSOL (GRÃOS) * BRAQUIÀRIA
ao SOJA PRECOCE « SAFRINHA
21 SOJASPD
22 EUCALIPTO • BRAOUIArIA • GADO
n SOJASPD «EUCALIPTO
24 MILHO

TTLMETOOOTRENZtNHO

INTEGRAÇÃO UVOURA. PECU/^IA
E FLORESTA (ILPf)
• EUCALfPRL ACAOA ML Tl« E UOOM AmCANO

Imagem ilustrativa da área da feira 101_
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Data: 30 de abril

Horário: 20h30

Local: Cupim Grill - Uberaba - ABCZ
Assessorla

Itite
IncK^ao

Agénciíi Oficial

berrante

Lelloeira
Trnnsmi>^>'

rwf?í CANAI RüH
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LEILÃO PERBONI 2015
& CONVIDADOS -■.L»»'*''/ ■' •" ■

....L^l

Perbonf
Agropecuária - MG

01 ' Maio > 2015

Sexta-feira ' 21H

Chácara perboni - Uberaba - MG

—  ̂

TRANSMISSÃO

81°EXP(^ZEBU
03 A 10 MAIO 2015

CANALRURAL
M3> 3373 - 7000

Perboni
Agropecuária - MG

(34)3359-0005
perboni@mednet.com.br

realizaçAo

^pgc»
PROGRAMA
le i lões

(4313373 - 7077

'STARTOC^
,^RURAL.«^Í

(43)3026 -7777

» S S L' N S II r ) (I

1)4)8401 -1526



Mana Tereza Lemos C. Calil

Gir da Coli

Pedro Otoniel de Magalhães

Rodrigo Borges

Rodrigo Vieira Rangel

Leilão Gir Leiteiro

1 Maio 2015
Sexta - Feira 20 horas

Tattersal Rubico de Carvalho Uberaba I MG

LBLÃO OFICIAL TRANSMISSÃO

MíPRURAL
I 0!t 1

MARKETING

•^>hí í/V
^  CeewkHia •

(13)3460.6333 99611020/(3^ 96607678 mminfrural.cambr (3^33205000



PREPARE-SE PARA GRANDES EMOÇOES

Vem aí um espetacular encontro
de raça e soiidarieclacie'

DIA 2 DE MAIO
SABADO
A PARTIR DAS 12tis

NO TATTERSAL RUBICO CARVALHO

DURANTE A EXPOZEBU
PARQUE FERNANDO COSTA UBERABA-MG

z

cJ

/
f! A- T

f, y/
IHV

LEILÃO
UNIÃO DE

A.C.C.B.C.

HOSPITAL
DECÂNCER DE
BARRETOS

Fundação Pk) XII

OHOSPITAt DO AMOR

Hospital de
Câncer de Uberaba

I Apoio Asaessoria Leiloeira

ADIR Rotary
A

h
(34) 3314-9494
ó

leite IC
AIJIAprograma

GenAtica a Manajo

(34) 3322^522
(34) 9204-0007

Luciane Kahale

(34) 9161-0151

lei lões



39 LEILÃO VIRTUAL

abado, dia 2 de Maio • 74 fís
^  t ESPECIAL DE FILHAS DAS RWORDISmS:

arbara^ Lçbareda, ÃmetisbCL ANIMAIS FILMADOS
SÃO SEBASITAO DO RIO VERDEfW

150 ANIMAIS
GIROLANDO
30 ANIMAIS
GIR LEITEIRO

VACAS EM LACTAÇÃO • NOVILHAS PREnMs • BEZERRAS • NOVILHAS ETOURINHOS GIR LEIII

■  • J i.-- ■' ••a *'»k  * - . * JL, ■ ♦ ,.N* Av

MarquesL
Estancia Bom Retiro ̂  f

X  VACAS DEU CRIA FILH^sS DE
^ GABINETE DA SILVANIA

TRANSMISSÃO EXCLUSIVA

CANAL RURAL

BMB

•Assessoria-

I34I9105-S5B9 13419281-6000

PROGRAMA
le i lões

(43)3373-7077
www.programaleiloes.com



Caleiolêndia
"^^Zíindass do

^«2;sindb ení4onho
Josí> Coolhor\?iior
^'nJ5ton Ç)rummoncl
■^'^bsjaeob WalIaQj^P

'I

2  Maio 2015
âábado 20 horas

C^nlro dij ^^Vnlos 'l^oniulo Küi'dço db CanuMl-^os

'•'WETINC5 ASSeSSORlA

iMU/l/ll/' ii ,*'



B°I.EILna NELORE QEICR^
Novn TMPonTncno

Avanindra
Omportado)

Dharampur
(Importado)

NELORE BEKA
ABFLARüO luimon

£)evendra
(Importado)

2 de Maio de 2015
Sábado • 21 horas
Uberaba-M(j
Durante a

«'•6xp<?cí>zeB"
03 A 10 MAIO 2015

InítiMIidyAM
HculÍMçfta Tran.iniiii!iáo

Agônciu Assessoria
Leilão

Apoio

I5R4

PROOHAMA
'  " ' I r, , CANAL RURAL

CH
gv/Piipi_eT

43 3373-7U77 43 3373-71)00 43 3026-7777 18 3624-5432

/í,loembryo
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Marketing

ONOV

ALBERico Souza Cruz
ANTÔNIO PAULO Abate

EVANDRO DO Carmo Guimarães
Fazenda Terras de Kubera

João machado Prata júnior
JOSÉ MÃRio Miranda Abdo

JOSÉ RICARDO E ROBERTO HORTA
PAULO Ricardo Maximiano

03 t>c m^io 2013
Oomíngo • 13H

Tattersal da Leilopec • Durante a Expozebu

^ jVi^I

rxw • '

' h.

■■cã'.-
■• ' 'V
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Leilão

(W.
&L

&xc€Íêfu£aj g£néilcãj pafia &ua (Mcu^^

3 de Maio
25 lotes, machos e fêmeas

de 3 a 16 meses

Local: Tatersal Rubico de Carvalho
Parque Fernando Costa (ABCZ)

3/05/201S - às 20h
Reservas com Luciana:

18 99623 0175

Promotores:

"  » / r .t/t.Mil.1

uhquiim iiooAt Agua Milagrosa
m

Transmissão:

CANAL DO Boi

Leiloeira:



03 DE MAIO • DOMINGO ■ 21H
CENTRO DE EVENTOS RÔMULO KARDEC DE CAMARGO (ABCZ)

UBERABA ■ MINAS GERAIS

20- EDIÇÃO
LEILÃO DE EMBRIÕES

N O V A E R A

\AJO
2 o 1 S

o Mais tradicional leilão
CIMBRIÕES nelore do brasil

realização

programa
U E I L o «:

43 3373-7D^^

TRANsmi;
ASSE550RIA

AGÊNCIA
durante A:

CANal•^LIRal
34 3314.9494 67 3204.2325 i*'ww.abcz.com,br/expozebu

-vruio:

ísboratório . \

hioVOtro ̂
&

PATROCÍNIO:

mi t
v:?.Y«vo H.":n;áou^Ui ü.P^Ui ü*? Re^fMOOS
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S-jr/jozeóii 20/6

04 DE IVIAIO • SEGUNDA-13h
CENTRO DE EVENTOS RKC - UBERABA/MG

m . *' ̂

/ipeouroexpozebu

GD /ipeouroexpozebu

LE I LÃO

APRESENTAÇÃO
DOS ANIMAIS

02 DE IVIAIO. SÁBADO
ASnH

04 DE MAIO-SEGUNDA

AS IIH

CENTRO DE EVENTOS RKC
PARQUE FERNANDO COSTA

EDICAO ESPECIAL

I
SIKANDRA Fiv ipê ouro
NASIK fiv PERBONI X LENKATE (RANCHI IPÊ OURO)
RG; IPE A395 ■ NAC.: 05/02/2014 • MACHO

í 2ía\

CAMPEAO BEZERRO
EXPOINEL/MG2015

■ RES. CAMPEAO JÚNIOR MENOR
EXP0AVARÉ/SP2015

REALIZAÇAO AGENCIA DURANTEAAVALIAÇAO

43 3373.7077 67 3204.2325

patrocínio

nBNmKSKIMU

PharilNutrição Animal
(M?ni MM I UT* Kej



04 Maio 2015
Segunda-Feira- 14 horas

Tattersal da Leilopec

DURANTE A EXPOZEBU 2015

Gir Leiteiro da Melhor Qualidade

REALIZAÇAO

Leo Machado e Filhos

Figueira
• I» CCITCI*0.

IMeu*«AllL kOiaOLAMOO

Flenrique Figueira

Participação Especial

AGROPECUÁRIA ALAMBARl

JOSÉ ROBERTO ROLAND

8c

CONVIDADOS ESPECIAIS

Informações: (62) 3336.1228 - fazendamutum@hotmail.com

ONí/V
Gcnotíca o Manejo CANALRURAL

PI leilopec
DDn^DAMAPROGRAMA
L E i L d E S

fCí 317^7077 Q4)33Í^^000



REVELAÇÕES DO

TABAPUÀ

04 DE MAIO I A PARTIR DAS 20H

Iv. ANOS OFERTANDO GENÉTICA DE QUALIDADE, SEMPRE EM EVOLUÇÃO

V Xjk/ivi-.v...

f  «
■íN

Fale com a leiloeira e reserve sua mesa

I RSAT RUBICO DE CARVALHO * PARQIIE FFRNANDO COSTA (ABC7)

Leiloeira: Realização:

ABCT
ASSOCIAÇÃO
BUASIL^RA

OOS CRIADORES
DE TABAPUA

t A B A P U Â

349902.0018
timejeguros@terracombr



^//m a eá^^-^ipa
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Venha celebrar com a gente uma reserva

extremamente especial da raça Neiore.

Fêmeas eficientes de alto desempenho que

reforçam a tradição do Elo de Raça em oferecer

qualidade ímpar e padronizada. Um brinde

aos mais de três séculos de seleção das mais

conceituadas marcas da raça.

- / V
// J

A ■ i ''i^í " ■i ' •/» ,« «Çi * ' ' " *

■  •

«•7 ' ■ ' V P' * ■
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r
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vv . e 1 O d e r a c a . c O m . b r
patrocínio

1,1^
CAI )/• I RURAL (43, STmÍJV'- W4 Ai3ui<4uii<i FcuAhs pif^iONBWROADS

"ifiZA ■

fi iTTmi ■■ . mMnrwni

íSW Saíttâficier
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04 DE MAIO Chácara Mata Velha
^hCUNDA-FEIRA 20H Uberaba-MG

§ HVP \AJC
\i'is w 1 carpa

t nMSffM míumh :

i  )

u R A N T E A 1-: X P O z lí B U 2 0 1 5



Quando a genética transborda qualidade,
PRODUÇÃO É UM EXAGERO...

Leilão VirtTl^■ ^ m . %

f

81^EXP(^ZEBU

lotes CiR Leiteiro PO &

Girolando Livro Fechado

04
MAIO SEGUNDA

20151 20H

Girolando Guima

Transmissão

CANAL DO BOI
"'i n/i •»♦»»

programa
t e I •- ® ® '

/\^esLoiid
99796.6566 f

Acessórias

■•.{6119963.1020

' ACÊNCIÀ.OPICIAL

OLMP Design
& Rural Marl,eting

65l«l 994S.SSA7 lei



ÍT,

'® LEILÃO TOP DA RAÇA

PÊGA SçmARCH ADOR

»

Leilão
Chancelado:

ABCZ

Transmissão:

terraviva

Realização e
Informações:

M LEILOPEC
m (34) 3326-5000

04 de Maio i 21 horas i Leilopec i Uberaba MG

Durante a ExpoZebu 2015

► Mulas de Patrão

^ Jumentos e
Jumentas Pêga

► Eqüinos Mangalarga
Marchador

PROMOTORES
Amadeu 0. Luís da Costa
Haras Calafate

Hélcío Sald Ghader
Fazenda Bálsamo

Hélcío Sena Pinto
Criatório Vale do Crixás
Herman, Martln Frank
Criatório Campeãs da Cameleira

CONVIDADOS
Adriano Cecillo Dib

Agropecuária Naviraí
Atalla - Central Paulista Agropecuária
e Comercial Ltda.

Fazenda São Joaquim
José Augusto de Melo Silva
José Carlos Mendonça (Caiu)
Marcelo Barros Souza
Marco Antônio Fausto Sousa

Ricardo Fabricio



■  '' *'í • .

MEIO SÉCULO OE SELEÇÃO
PARA FABRICAR PRODUTIVIDADE NO SEU REBANHO.

26°
LEILÃO

NAVI RA£
DURANTE A 8 1» eXPOZEBU

5 DE MAIO 2015 MATRIZES
TERÇA-FEIRA • 13H

CHÁCARA NAVIRAÍ

BR-050 KM 157 • UBERABA MG

BEZERRAS E

TOUROS NELORE

i^fl"

O ZEBU DO BRASIL

leilão oficial transmissão
assessoria

LEILOPECI
(34) 332G.S000 i

A?)
CANAL DO BOI

CHÁCARA NAVIRAÍ

Rodovia BR-050, Km 157

Sentido Uberaba-Uberlândia

(34) 3333-1622 | (34) 3359-0044

www.chacaranavirai.com.br



9^ LEILÃO

Rpinhq^ do Gjzeró
A REALEZA DA CARNE E DO LEITE

Vá

" ■ 'NOVILHAS BEZERRAS

05 DE MAIO 2015
TERÇA-FEIRA . 20H30

CENTRO DE EVENTOS RKC
UBERABA/MG . DURANTE A EXPOZEBU

PROMOTORES

programa > ^programa
u t 1 t o E a

ASSESSORIAS

MARCELO LACK
(341 9971 5706

OUZERÁdaCAPITM
•j-pÉS IRMÃOS

rainhasdoguzera.com.br
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[amJutti Agropecuária - Alfredo ZamIutti Junior

"x

270 LEILÃO NOITE DO NELORE NACIONAL

05 de maio de 2015* Terça-feira * 20 horas
Local: Chácara Nelore Nacional * Durante a Expozebu * Uberaba - MG

Vv "*♦

CANAL RURí
433373-ZM



.ti 1.1 : .

PESO PISADO

05 de maio - 20h
Tatersal Rubico de Carvalho - Parque Fernando Costa

Uberaba - MG

A GENÉTICA FORTE DO BRASIL!
TRANSMISSÃO: LEILOEÍRA;

CANAL DO BOI

.y

%■ -

11 1 1

(18) 3622-4999

DOS dUADOMES
ASAniADETASj

55(34)3336-2410
www.tabapua.org.br

IÍABCT



o Progresso e a Evolução do Gir Leiteiro em pista

FAZeNO^BR/^SfUA , PAZENOASOOBASA ,

'* * *
★

-k

★

05 MAIO 2015
Terça-feira - 20h

I

Totersal de Leilões Leilopec - Uberaba-MG

CÍ/

JSL

leite

ooaggjKw terraviva
PROGRAMA
LEI LÕES

LEILOPEC

/43i 33T3.7a77 ya^t Knnn-
dl

• M



5s LEI LÃO

ESSENCIA DA
RAÇA SINDI
ísto^.. E CONVIDADOS

^4'
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06 DE MAIO • QUARTA • 131
TATERSAL DA ABCZ • UBERABA/MG

DURANTE A EXPOZEBU 2015

ARTHUR ÃBÇWraryalho
TARGINO

C67) 34J3-72M

rõgrama
■■ e I L o B 8

(43) 3373-7077

CANALRURAL

(43) 3373-7000
(84) 8845-9336

SINDI. O ZEBU QUE MAIS CRESCE NO BRASIL.

07) 99144-9332



ISJb^lÊl

31
_ Noite DOS"«"

Campeões
2015

O Nelore^
Com A Marca
DA Tradição

06 de maio de 2015
Quarta-feira . 20h
Dan Inn Ilolcl

Uberaba . MG

Durante a bxpozebu

Aprcscnta(;ão dos Animais:

1" de maio . l6h . Dan Inn llolel

■■

www.noitedoscampeocs.com.br

Baixe um leUor de QR Code e
folografe o código ao lado

/noílecampcocs

TfBntmliiio

EAO
Nelore

©
^^ccci^íct^eé^ít^

TERRA BOA

MT

REMATE

nz o

<U) 3872.5777

(43) 3373.7077

CANALRURAL

(43) 3373,7000

.».fití<í,a,uiio.u«,m,br MaruloMoum

(18) 3222.9490 (34) 3316.7736 (34) 3314.9495

LelUo QStcià

ATCZ ^

Patrocinadores

CHEVRDLET <.«SAN12AOCRA



24^ LEILÃO

TRADIÇÃO
GIR LEITEIRO

()S ,\4AIS 'ERADKT )NAIS PI AN IÉIS I)() (ilK lETl l IRí)

I)I A/10NS rRy\NI)() TODA A 1( )RCA DA RAÇA.

R FAZENDA
BASA pAGROPE

FAZENDA BRASlLIA
AGROPECUÁRIA mu

06 MAIO 2015 - 4" FEIRA - 20 HORAS
Tcitcisal Rônnilo Karclcc cic Camaiyos - IJhaaha - /W6'

Qi*> nrnmva
WJJ 3373.7077
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3Í-^vr 58* LEILÃO ^
^ â I Gir LeiteirifÍéíi4^. EPAMIG ....I'.. o-'
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Fazenda Experimental Getúíío Vargas
Uberaba.MG -10h

■V

Â

i
»  *
r» .

ííCírnír^*'

►tifll

. .iiJ
ae alio vntof

Scnético
2 à vista 2 com 30 2 com O® mensais
8 restantes com pagamentos .

Pagomento ó visto - 5% de desc""*"
promoção APOIO

us
(34) 3310 0644 BCZ

Empresa de Pesquisa e Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG Triângulo e Alto Paranaiba - Fazenda Experimental Getulio Vargas
Contatos: (34) 3317.7600 ■ f6gt@epamig.br
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lUftu

H E FUNC|on/\L I DADe/no LE I LÃO MAIS QUENTE DA EXNZEBÜ
PROGRAMAÇÃO: m lOMll .Visitenossosliee12 horas: Almoço f ||R ||1g|n/^U Iv veia O catálogo completo

13 horas: Leilão Nelore w ■■■•■■•»
Quinta feira

Visite nosso site e
veja o catálogo completo
www.maali

LOCAL.
Leilões da Fazenda índia

^62, km795 - Uberaba MG

^ABCSÈ

Uberaba MG, durante
aExpozebu

.coni.lir

ífTpnoon^MA IIII n/iAv U
*r,Ki!:. cANii rural

Marco Antônio Andrade Barbosa
www.maab.com.br - maab ámaab.com.Dr

Uberaba-34 3333 7788



2° LEILÃO

M
QUE A

ELHOR ENCOMENDA

GIR LEITEIRO e GIROLAN

MEIO SANGUE PLl

PROMOTORES

FAZENDA BRASÍLIA

FAZENDAS DO RASA

FAZENDA CALCIOLÂNDIA

FAZENDA MUTUM

BASA-PANTANAL

7 de Maio 2015
21 horas | Tattersal da Leilopec

<>N0V m ABCZ terraviva LEILOPEC

{i3iMSS33 ÇH}33f7£m (34)33»-SOOO



AA !.MMRA -leaa^ R\U®RCO
aCIíOPECUÁiíia Agropecuária 2L

i(j^(
CK^hú» (k Kitos l(MÍi nho (^to

-. . xSí

07 DE MAIO • QUINTA • 21H
TATERSAL RUBICO CARVALHO • UBERABA/MG

LE I LÃO

RAÇA FORTE

URANTE A EXPOZEBU 2015

REALIZAÇÃO:

PROGRAMA
lei lões

43 33737077

TRANSMISSÃO:

CANAL RURAL

43 3373.7077

ASSESSORIA:

PremjgJC

34 3315 5Ó06

LO
34 3314 9494

fl3
34 3074.9185

marcelomour*

34 33157736



^m^lciíão Q g

L/nminho
^ rfn tf ®

indiA
08 Maio 2015

Sexta Feira - 20 horas

Tattersal Rubico de Carvalho

Uberaba - MG

Expozebu 2015

i-ií

li

MWKEIWG

Maria Tereza Lemos C. Calil

Mlller Cresta

Pedro Otoniel de Magalhães

Getulio Vilela de Figueiredo

& Convidados Especiais

TRANSMISSÃO

(1^346&S333
"•"♦•Ica • ltan«jo

(3033223522 (3^)96507678
terraviva progbai?^L E I L Õ B »

(43)3373.rfff^



Leilão da

Raça Sindi
Terras de

FTK

riK>fl

OSdemaío 2015
20h Fazenda Terras de Kubera
DURANTE A EXPOZEBU ,

DAS TERRAS DE KUBERA

A GENÉTICA LEITEIRA FIEL

■li»!

■f/

I,

Canaidoboi
Ml] 3373-,Í^"

PWcnTMT 1^^ ANGELUS ZKZAO
CRUZ TTrrrr:.. , i .,

FIGUEIRA

I^UBFRA
Antônio Abílio M. Cordero

'  4'

TERRAS DEk,,
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PRO-GENETICA

Para mudar a
cara e os números
dos pequenos rebanhos

► Márcia Benevenuto \ Foto: Márcia BenevenutoA capacitação nacional de técni
cos e profissionais envolvidos no
Pró-Genética foi realizada na Fa
zenda Experimental da EPAMIG

(Empresa de Pesquisa Agropecuária de Mi
nas Gerais) em Felixiândia - região Centro-
-Oeste de Minas Gerais, nos dias 10 e 11
de março. A programação foi enriquecida
com palestras de especialistas de diversos
segmentos pecuários, pesquisadores da
área e representantes do agronegócio,
como o secretário de governo João Cruz
Reis Filho da SEAPA (Secretaria de Agricul
tura, Pecuária e Abastecimento) de Minas.
A exibição do documentário em vídeo so
bre os resultados do Pró-Genética nas pe
quenas propriedades que usam touros re
gistrados e a apresentação de um sistema
de produção de leite modelo que é de
senvolvido pela EPAMIG com o objetivo
de comprovar o aumento da receita com
a venda do leite e do bezerro de corte de
qualidade, manteve a atenção do público

oriundo de 14 Estados brasileiros. "Esse foi o evento mais
importante para o pequeno e o médio produtor do Bra
sil que eu participei nesse ano. O impacto no rebanho da
Bahia, por exemplo, pode ser imenso. Com a reposição de
20% de fêmeas anualmente poderia dobrar as expectativas
de produção da bovinocultura, além de mudar a qualidade
de vida do homem do campo", diz o técnico da ABCZ de
Salvador, Rubenildo Rodrigues. Já a gerente do ETR Goiâ
nia, Vanessa Barbosa resume: "O Pró-Genética pode mudar
a realidade de muitos produtores, a ponto de impactar po
sitivamente na economia de muitos municípios. E nós vamos
continuar contribuindo para que isso aconteça".

A pesquisa da EPAMIG foi um dos painéis de maior des
taque no evento. Foram expostos os dados e os resultados
de mais de 15 anos no manejo de um rebanho mestiço que
traduz os conceitos do Pró-Genética, pois utiliza fêmeas F1
(meio sangue de raça especializada em leite e meio sangue
zebu) para produção de leite e de bezerros de corte. Os
conhecimentos gerados em Felixiândia são levados até o
pecuarista mineiro por meio de programas como o Minas
Leite e o Pró-Genética, e pela interação entre a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), Secretaria de Agri
cultura de Minas Gerais, Epamig, Empresa de Assistência

141.

março-abril | 2015



Felixiãndia, dois dias de intercâmbio e muita informação

Técnica e Extensão Rural (Emater-MG), e o Instituto Minei

ro de Agropecuária (IMA). "O sucesso de qualquer projeto

ou programa se faz com organização, metas, diretrizes e

principalmente com pessoas capazes e determinadas. Es
tou convencido da grandeza do programa e acredito que
todos se sentem mais preparados depois dessa imersão.
Com foco, engajamento e atitude vamos conseguir am
pliar o Pró-Genética e seus benefícios", falou Marcelo To
ledo, da ACZP (Associação dos Criadores de Zebu do Pla
nalto) que fica em Brasília/DF. O temperamento ameno

das vacas mestiças adaptadas à ordenha mecânica, cha
mou a atenção do agrônomo de Campina Grande (PB) Lu-
ciano Bezerra, que é técnico da ABCZ e acompanhou as
explicações sobre o manejo na Fazenda Experimental. "E
possível perceber que elas são produtivas na ordenha me
cânica. O temperamento tranqüilo ainda pode ser poten
cializado pela atitude gentil e calma do vaqueiro e do or-
denhador, que muitas vezes é o próprio dono do gado ,
ressalta. Para o zootecnista da Emater-DF Douglas Andra
de, as demonstrações cumpriram a expectativa de viabili
dade econômica do sistema. "É a parte que mais interessa
ao produtor, além da possibilidade de ter acesso à genéti
ca de qualidade", conclui. Para o secretário de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SEAPA-MG), João
Cruz Reis Filho, os avanços do Pró-Genética em Minas vão
além do aspecto econômico. "A capacidade multiplicado-
ra do Programa melhora a satisfação do homem do cam
po e a qualidade de vida de sua família". Segundo o se
cretário, o programa implantado em 2007 no estado já
disseminou milhares de touros zebuínos registrados pela
ABCZ para os pequenos produtores, gerando um impacto
significativo no desempenho da atividade em Minas. Ago
ra, como complemento, foi criado o Pró-Fêmeas para me

lhorar também a base de matrizes do plantei comercial.

O programa em expansão

No dia 19 de março foi assinado o Ter

mo de Cooperação Técnica entre a ABCZ

e FAMASUL (Federação da Agricultura e
Pecuária de Mato Grosso do Sul). O presi

dente Luiz Cláudio Paranhos, o diretor do

Pró-Genética Rivaldo Machado Borges Jú

nior e o presidente em exercício da FAMA
SUL, Nilton Pickler, firmaram o documento
que tem como testemunhas a diretora da
ABCZ, Leda Garcia de Souza, e o gerente
Executivo da Agraer/MS, José Alexandre
Tranin. O programa será implantado com
a inserção das equipes de 72 sindicatos ru
rais do Estado no processo desenvolvido
pelos técnicos da ABCZ para a realização
das feiras de touros, shoppings e leilões.
O Mato Grosso do Sul tem mais de 16 mi

lhões de cabeças de bovinos, representa
dos quase na totalidade por raças zebuí-
nas. O perfil do estado é o de possuir, na
maioria, grandes rebanhos criados em sis
temas extensivos e semi-extensivos, mas

há também um volume representativo de

famílias inseridas nas atividades pecuárias

de subsistência e projetos de assentamen
to onde, além de agricultura, também é
desenvolvida a bovinocultura. "O lança
mento do Pró-Genética no Mato Grosso

do Sul traz uma grande opção para con
templar todos os pecuaristas do Estado,
principalmente aqueles que não têm aces
so aos leilões", disse o gerente do Escritó
rio Técnico Regional de Campo Grande, o
médico veterinário Adriano Garcia.

No Tocantins ainda será formalizado

acordo de cooperação técnica para viabi
lizar o Pró-Genética e o Pró-Fêmeas, no

Estado. A gerente de pecuária da SEA-
GRO (Secretaria de Desenvolvimento da

Agricultura e Pecuária do Tocantins), Éri-
ka Jardim, que participou da capacitação
em Felixiândia, destacou o caráter de ver

satilidade dos programas como políticas
públicas. "O Pró-Genética vai se integrar
ao programa de melhoramento genético

desenvolvido pelo governo do Tocantins
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e impactar rapidamente na melhoria de

qualidade dos rebanhos. Ainda podemos

crescer aumentando nossa produtividade,

com atenção às particularidades da pecuá

ria do nosso estado e dos nossos pequenos

produtores". Érika anunciou a assinatura
do protocolo de intenções para a implan

tação do Pró-Genética, bem como do Pró-

-Fêmeas, durante a Agrotins (Feira Agro

pecuária do Tocantins), de 5 a 9 de maio.

Para Alagoas, as notícias também são

positivas. O presidente da ABCZ, Luiz Cláu

dio Paranhos, esteve reunido em Brasília/

DF com o conselheiro da entidade no Es

tado, o secretário de Agricultura de Ala

goas Álvaro José Vasconcelos. Eles conver-

Rivaldo, PIckler e Paranhos firmam documento para o MS

saram sobre a possibilidade de formalização do programa

e a realização das feiras de touros no Estado. Alagoas tem

um rebanho bovino com cerca de 1,2 milhão de cabeças e

recentemente o Estado recebeu o status de área livre de

febre aftosa com vacinação. A expansão e a melhoria da

qualidade genética do rebanho comercial estão na lista de

prioridades do secretário Álvaro Vasconcelos. ^

ESTREIANDO NA PROGRAMAÇÃO

Em Rondônia, um shopping de Touros do Pró-Genética será a grande novidade da Rondônia Rural Show, entre
os dias 27 e 30 de maio. O evento foi articulado entre o gerente do Escritório Técnico Regional da ABCZ em
Ji-Paraná, Guilherme Henrique Pereira, o secretário de Estado de Agricultura, Pecuária, Desenvolvimento e Re
gularização Fundiária (Seagri) de Rondônia, Evandro Padovani, e o Coordenador de Agricultura e Pecuaria da
pasta, o médico veterinário Júlio Peres. Além do shopping com os reprodutores zebuínos registrados à venda,
será oferecido aos visitantes um ciclo de palestras sobre as técnicas adotadas na produção de grãos, de leite,
de gado de corte e sistemas integrados. Do encontro de Felixlândia os representantes rondonienses voltaram
ainda mais animados. "Muitos colegas saíram convencidos de que é possível quebrar paradigmas da pecuária
e convencer o produtor de que ele pode ter um touro PO na propriedade. Esse fator pode alavancar muito a
demanda por touros melhoradores em diversas regiões, isso é muito bom para todos", disse Guilherme. José
Renato, responsável técnico de produção animal da EMATER-RO, concorda: "O evento foi de grande importân
cia para mim. Acredito que com essa capacitação vamos fortalecer as parcerias do Pró-Genética em Rondônia
e conseguir levar o que há de melhor para os produtores de carne e leite do estado. Estou muito animado para
iniciar esse trabalho na nossa região e melhorar a qualidade da nossa pecuária". Além do shopping de Rondô
nia, entra como novidade da programação de Minas Gerais o primeiro leilão de fêmeas Guzolando chancelado
pelo Pró-Fêmeas, o programa do Governo de Minas que tem como objetivo facilitar a aquisição de fêmeas de
genética superior para aumentar a produtividade do rebanho estadual. A oferta será no 19° Leilão Guzolando
Taboquinha & Convidados, agendado para o dia 18 de abril, no Parque de Exposição José Tavares Pereira, em
Governador Valadares. O leilão terá lotes dos criatórios Guzerá Sula, Guzerá do Leonino, Guzerá Taboquinha,
Mário de Paula Dias, Emerson Soares Júnior, José Ricardo Martins Brandão, Paulo Roberto Menicuccl, José
Ricardo Brandão Martins e Walter Guimarães Pinto. Todas as fêmeas que compõem o catálogo do remate fo
ram registradas pela ABCZ, têm idades entre 16 e 60 meses, seguem com exames negativos para brucelose e
tuberculose. Outros pré-requisitos do regulamento determinam que as fêmeas estejam prenhes a partir dos 30
meses; em iactação e/ou no mínimo com a 2° gestação confirmada e com o 1° parto comprovado na Associa
ção da raça a partir dos 40 meses. O Pró-Fêmeas é uma extensão do Programa de Melhoria da Qualidade Ge
nética do Rebanho Bovino do Estado de Minas Gerais. Além de leilões, o programa permite a venda de fêmeas
em feiras e também conta com linhas de crédito para financiar a compra dos animais. Poderão ser vendidas
fêmeas Guzolando, de diversas raças zebuínas e de outros cruzamentos.
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EXPOSIÇÕES E EVENTOS
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Inscrições para ExpoGenética
começam em maio

► Laríssa Vieira [ Foto: PittyA ExpoGenética 2015 já tem data definida. O even
to acontecerá de 15 a 23 de agosto, no Parque
Fernando Costa, em Uberaba (MG), e mais uma
wez reunirá pesquisadores da área de melhora

mento genético, técnicos e criadores. Nesta edição, a
proposta é manter o foco do evento nos conceitos de
produtividade e sustentabilidade da pecuária. Os deba
tes, palestras e mesas redondas sobre pesquisas científi
cas, tecnologias e soluções desenvolvidas para as cadeias
produtivas da carne, do leite e da genética terão desta
que no 9 Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas.

Outra novidade será o lançamento conjunto de todos
os Sumários de Touros dos Programas de Melhoramento
(100% PMGZ, IZ, Embrapa/Genepius, ANCP e Paint) em
um grande evento. A cerimônia terá uma apresentação
geral do trabalho de seleção com base em dados cien
tíficos e um momento para detalhamento de cada pro
grama. Outra mudança que será adotada tem o objetivo

de privilegiar o PNAT (Programa Nacional
de Avaliação de Touros Jovens) e o con
curso "Matriz Cláudio Sabino Carvalho".
As duas votações foram escaladas no se
gundo período da mostra, dias 20 e 21
de agosto, para que os criadores, os téc
nicos e os visitantes tenham mais tempo
de apreciar os concorrentes, trocar infor
mações e definir quais são os preferidos
da edição.

O período de inscrições para a Expo
Genética tem início no dia 10 de maio,
pelo site da feira (http://vvvvw.abcz.org.
br/Home/Secao/50-Expogenetica).

A programação preliminar do even
to, incluindo a 9^ edição do Congresso
Brasileiro das Raças Zebuínas, ficou da
seguinte forma:
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 00 EVENTO

P

13h

lOh

13h

8h30

9h às11h30

14h às17h

20h

9h às11h30

14h às 17h30

20h

8h às 11h

11h30 às12h30

14h às17h

20h

8h às 11h

15h

20h

Sábado - 15 de agosto
Leilão Terra Brava - Touros Melhoradores - Local; Virtual/Churrascaria Cupim Grill

Domingo - 16 de agosto
Leilão Dueto Matinha - Leilão Raçadoras Matinha - Local: Rancho da Matinha

Leilão Dueto Matinha - Leilão Mega Touros Matinha - Local: Rancho da Matinha ■m

Segunda-Felra -17 de agosto
Abertura Oficial da ExpoGenética e do 9° Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas - CBRZ
Programação do 9° CBRZ (Mesa Redonda 1 - Genética e sustentabilidade) U
Programação do 9° CBRZ - Sessão Seleção para Corte - Local: Tatersal Rubico Carvalho
Leilão Projeto Boi com Bula - Local: Tatersal Rubico Carvalho ' |

Terça-Feira - 18 de agosto
Programação do 9° CBRZ (Mesa Redonda 2 - genética e economia) - Local: Tatersal Rubico Carvalho
Lançamento Simultâneo dos Sumários Seleção para Corte, com palestra conceituai de abertura.
Sumário ANCP

Sumário Genepius
Sumário IZ

Sumário PAINT

Sumário PMGZ

Local: Tatersal Rubico Carvalho

Leilão Genética Provada - Virtual

Quarta-Feira -19 de agosto
Programação do CBRZ - Sessão Seleção para Leite Local: Tatersal Rubico Carvalho
Avaliação dos touros do PNAT - Fase 1: Técnicos - Local: Pavilhão Multiuso -^[1
Avaliação dos touros do PNAT - Fase 2: Criadores - Local: Pavilhão Multiuso
Leilão Multirraças (Gir e Nelore) - Local: a definir

Quinta-Feira - 20 de agosto
Avaliação dos touros do PNAT - Fase 3: Centrais de IA - Local: Pavilhão Multiuso
Julgamento e entrega dos Prêmios "Cláudio Sabino Carvalho", Concurso Leiteiro Natural
(ABCZ) e da Prova Nacional de Produção de Leite (ABCGIL)
Local: Pavilhão Multiuso

Leilão Top CEN - Local: Tatersal Rubico Carvalho

8h às 12h

14às 17h

13h

Sexta-Feira - 21 de agosto
Apresentação dos resultados do PNAT 2015
Tarde livre para visitações, intercâmbios, negócios.

Sábado - 22 de agosto
Leilão Touros Melhoradores Colonial - Local: Tatersal Rubico Carvalho

13h

Domingo - 23 de agosto
Leilão Naviraí Camparino - Local: Leilopec <S7>
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NA LIDA

Nesta edição destacamos a lida de Eliana Rezende, a primeira mulher a
integrar o corpo técnico da ABCZ

► Márcia Benevenuto | Fotos: arquivoA mineira Eliana Rezende, natural de Juiz de Fora,
guarda muitas lembranças do tempo em que foi
criada na cidade do Rio de Janeiro, educada em co
légios religiosos e conduzida para momentos de la

zer no campo, ao lado da família e dos animais de fazenda.
A opção pela carreira dentro do agronegócio pecuário foi
espontânea e, quando surgiu, a primeira atitude foi buscar
conhecimento. Eliana formou-se médica veterinária pela
Universidade Federal Fluminense (UFF) e depois completou
pós-graduação na UFRJ, em Microbiologia e Virologia. A his
tória da técnica na ABCZ teve início no ano de 1987 e desde
então marcas fortes foram deixadas no couro do gado PO,
no cotidiano de criadores e amigos espalhados pelos Esta
dos do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Espírito Santo e
Minas Gerais, Estado onde atua há pouco mais de três anos,
e na sua memória. "Meu maior prazer é entrar no carro e
viajar. Nosso trabalho é pesado, mas temos o privilégio de
não cumprir uma rotina entediante. Todos os dias, pode
mos estar em lugares diferentes e junto de pessoas distintas.
Adoro chegar em fazendas e constatar o respeito e a admi
ração dos proprietários e de suas equipes pela ABCZ e pela
marca do 'caranguejo'. Ajudar os criadores, principalmente
os que têm rebanhos pequenos, a selecionar seus animais
e melhorar o manejo é uma tarefa muito gratificante. Nes
ses contatos próximos conseguimos mostrar aos associados

porque é importante participar do PMGZ
e que utilizá-lo não é um mistério", conta.

Eliana Rezende também foi uma das
primeiras mulheres a julgar uma raça ze-
buína na disputadíssima pista da Expo-
Zebu. "Fico muito satisfeita por poder
acompanhar a construção dessa história e
constatar em muitas jovens o desejo e o
objetivo de atuar na seleção de pista. Sei
que foi um trabalho importante, mas eu
prefiro a senda do curral do gado de corte
ou da sala de ordenha, onde somos a ex
tensão da ABCZ no campo. Procuro sempre
pautar minha visita com atenção a todos
os envolvidos nessa dinâmica. Uma regra
é sempre agir em sintonia com a equipe
da fazenda e com o criador, para fazer a
apartação do gado, passar as orientações
necessárias, esclarecer dúvidas e finalmen
te registrar os animais.

A vida pessoal da técnica da ABCZ é
tranqüila. Quando tem oportunidade Elia
na Rezende gosta de sair para pescar e de
cozinhar junto com o marido Marco Antô
nio e o enteado Gubert. íví>

"Não penso em me aposentar cedo, ou no prazo legal porque amo
esse trabalho. Visto, com orgulho e com prazer, o uniforme da
ABCZ e continuo 'na lida' com muita honra. É um privilégio que
agradeço a Deus todos os dias", finaliza Eliana.
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AGENDA

Curso PRODUZ

08/04
Rio de Janeiro/RJ

15/04

Belo Horízonte/MG

28/04

Vitória/ES

20/05

Uberaba/MG

26/05

São Paulo/SP

17/06
Brasília/DF

Informações: (34) 3319-3904

Circuito 100% PMGZ

13/05
Brasíiía/DF

19/05
Saivador/BA

30/06
Uberaba/MG

09/07
Vitória/ES

04/08
Paimas/TO

10/09
GoiânIa/GO

15/09
Londrina/PR

20/10
Beio Horizonte/MG

10/11
Beiém/PA

Feira Pró-Genética 11 Seminário Pró-Genética |
09/04
Araxá/MG

21/05
Corinto/MG

10/04

Araçuaí/MG
11/06
Coromandel/MG

11 e 12/04
Santo Antônio do

Jacinto/MG

14/05

Curveio/MG

17/06
Iturama/MG

25/06
Limeira do Oeste/MG

15/05
Ataiéia/MG

03/09

Dores do indaiá/MG

15/05
Perdizes/MG

1 Curso de Escrituração 1
1  Zootécnica 1

16/05
AgroBrasiiia/DF

20/04

Beio Horizonte/MG

05/06
ituiutaba/MG

20/04

Parnamirim/RN

18/06
Carneirinho/MG

27/04
São Luís/MA

19/06
Três Lagoas/MS

30/04

Araçatuba/SP

26/06
Corinto/MG

07/05

Paimas/TO

24/07

Limeira do Oeste/MG

25/05
Cuiabá/MT

23 e 30/08

Beiém/PA
25/05
Rio Branco/AC

02/10
Dores do indaiá/MG

11/06

Goiânia/GO

30/10
Luiz Guilherme

Rodrigues/PA

17/06

Campina Grande/PB

Shopping

27 a 30/05

1° Shopping Pró Gené
tica Rondônia

Ji-Paraná/RO

Leilões

18/04-14h

19° Leilão Taboquinha 8

Convidados

Parque de Exposições

José Tavares Pereira -

chancelado Pró-Fêmeas

Governador Valada

res /MG

25/04

16° Remate &Top Baby

da Coqueiral

Fazenda Coqueiral -

chancelado PMGZ

Sairé/PE

16/05

Feirão de Touros Faz.

Dallas (Nelore/Nelore

Mocho) - chancelado

Pró-Genética

12/07

Mega Leilão Touros

EAO e Japaranduba

(Nelore) - chancelado

Pró-Genética

março-abril | 2015



VOCE NA REVISTA ABCZ

QUER VER SUA FOTO NA REVISTA ABCZ? ENVIE PARA ABCZUBERABA@GMAIL.COIVI

1|
Expoinel M"

Loy, Mario Márcio eRobertinhSofia e Bruno Assunça ,

i

Gabriela Prado Silveira

na fazenda Terras do Ártico
Beatriz Arantes e Davi

Rafael Rocha Paiva

Julia e Ricardo Alonso

Helena Prado Silveira



Vanessa Barbosa, Russel Paiva, Cadu Novaes
Eduardo Cavallm, EIlison Mesquita, Leonardo Netto

e Tiago Carrara

Antônia Benevenuto Mendonça

Equipe fazenda Palestina

ri

Cláudia Montei

Carla, Helena e Gabriela
Fotógrafo Zezinho Peres

março-abril | 2015



SAÚDE

Wilson Rondo Jr. cardiologista e autor do livro "Sinai verde para a carne vermelha"

Quer envelhecer bem?
Coma carne!

Todos nós queremos viver muito, porém não quere
mos ficar velhos. A sensação de "ficar velho" nada
mais é do que o declínio cognitivo, que vai se tor
nando cada vez mais importante e mais susceptível

de ocorrer; e trata-se das marcas do envelhecimento, com
diminuição da capacidade de exercer as atividades do dia,
além de fraqueza física e do declínio mental.

Agora, quero apresentar a vocês uma das formas que
está bem ao seu alcance de reduzir essa velocidade de en
velhecimento. Trata-se de consumo de uma quantidade
adequada de carne vermelha.

Nós não podemos viver sem proteínas, que são o prin
cipal componente dos nossos ossos, músculos e de muitos
hormônios. Com o processo de envelhecimento, vamos
perdendo a capacidade de absorção de proteínas e, por-
tanto, suas necessidades aumentam.

Segundo estudo recente, homens que consumiram altas
quantidades de carne vermelha tiveram 39% menos risco
de declínio físico e mental comparados com indivíduos que
comiam menos proteína animal.

Concluiu-se que o consumo de proteína animal de alta
qualidade colaborou na preservação da massa magra, es
sencial para manter as funções diárias preservadas, suge
rindo que esse consumo aumentado é protetor para a saú
de conforme se envelhece.

Outro estudo com pessoas de 70 a 90 anos, mostra que
os que ingeriram mais carne vermelha de qualidade redu
ziram seus riscos de declínio mental em 20% comparado

com o grupo controle.

O interessante é que, nestes casos, normalmente onde
se consome muita proteína acaba se consumindo pouco
carboidrato, o que também é oportuno em termos de re
tardar o envelhecimento. Por outro lado, o excesso de pro

teína acaba ativando uma enzima chama

da mlOR, que é reguladora do processo

de envelhecimento, e sua supressão pode

estar ligada com a longevidade.
Então, qual seria a quantidade de

proteína?

Em média, um indivíduo de 70 a 80 kg

deve consumir cerca de 120 gr/dia, da pro

teína pronta, o que é bem diferente do
peso da proteína antes de prepará-la.

Outro conselho: segundo pesqui
sa publicada na Neurology, o consumo

crônico de muito açúcar tem um efeito
negativo muito pronunciado na função
cognitiva ou mental. Portanto, mante

nha suas taxas de açúcar dentro do nor
mal, evitando assim outro fator acelera

dor do envelhecimento.

Com certeza, o seu corpo precisa de al
gum carboidrato, mas prefira neste caso
os vegetais frescos, orgânicos, dentro do

possível, e certa quantidade de frutas, se
você quer manter sua glicemia e insulina
sob controle.

Supersaúdel! íjs

Referências bibliográficas:
- Journai of the American Geriatrics Society

February 27,2014
- 3 Neurology November 12,2013 vof. 81 no. 20

1746-1752

- Livro Sinal Verde para a Carne Vermelha.

Editora Gaia. 2011

ABCZ



Reserve já o seu exemplar do livro
"Do Zri-Bhu ao Zebu: o Gado Sagrado da índia e do Brasil"

Este é um "livro de cabeceira". Como todo livro técnico, a tiragem logo estará
esgotada e não haverá uma segunda edição - devido aos altos custos.

NÃO PAGUE NADA, AGORA,
MAS RESERVE O SEU EXEMPLAR

Com as "reservas", vamos dimensionar a TIRAGEM total do livro.
O seu exemplar estará garantido. (Esta Reserva NÀO é um "compromisso de compra").

1- O Zebu diante da Ciência
- INÉDITO - Filogenia - A origem do Zebu, desde 4,5 bilhões de anos até hoje. Passo o posso.
- O surgimento de cada raça de Zebu.
- Zebu indiano, roço por raça - A explicação de coda detalhe morfológico, pela Ciência.

2 - Zri-Bhu: o gado sagrado na índia
- As civilizações ancestrais e seus Zebus.
- Sagrado é o Zebu. O culto à vaco sagrado no índio.
- A vaca sagrada não é um mito; é um "sistema econômico".
- A índio já é a "maior exportadora de corne vermelha" do planeta - e vai aumentar.
- As "pérolas" indianas do sabedoria popular.
- Crendices do índio sobre o Zebu.

3 - Zebu e o Lucratividade
- Quais os Mandamentos para ter o Zebu correto.
- Como distinguir o gado mais adequado o uma região e situação.
- Como atualizar a propriedade e o gado diante das modernas tecnologias.
- Como está a tecnologia pecuário e poro onde vai. O papel do moderno pecuarista.
- Os fundamentos da seletividade animal rumo ao futuro.
- O que se espera do Zebu do Brasil.

4 - As características que garantem o futuro
- A harmonia biológica que pode garantir os progênies.
- Análise fanerótica, posso a posso, de todos os roços zebuínos. Aparência Geral. A Cabeça.

O Pescoço. O Tronco. Os Membros. O sistema de reprodução e momário. A Pele e o Pelogem.
Conhecimentos antigos e modernos sobre o organismo animal.

- A importância dos detalhes que podem fazer a diferença na Economia do fazendo.

RESERVE O SEU EXEMPLAR - DESDE JA

Nome:.

E -mal!:

Fone:.

Roços que crio:

Autorizo colocar tneu nome na Lista de Reservo Prévia do livro Do ZriBhu ao Zebu: o Gado Sagrado no índio e no Brasil"A inclusão de meunonte neste lista
é totalmente gratuita

Exemplares: ilj 1 □ 3 - GS -

Enviar esse Cadastro para:
2ebus@2ebus.com.br

ou para o Museu do Zebu:
museuzebígiterra.com.hr



MINHA RECEITA

Tjk f^hef AIlan Vila \ autor do livro "O Zebu na Cozinha"

Prime Rib de Zebu
com primavera de legumes

Ingredientes

' 4 abobrinhas
'  1 colher (sopa) de azeite de oliva

■ 4 tomates firmes

■ 1 xícara (chá) de farinha de rosca

' V2 xícara (chá) de queijo meia cura ralado
> 2 dentes de alho bem picados
' 3 colheres (sopa) de manteiga

> 2 colheres (sopa) de salsa picada
• Sal a gosto

Modo de fazer
Corte as abobrinhas ao meio, no sentido longitudinal, e cozinhe-as em

água fervente por 5 minutos. Escorra, salgue, pincele levemente com azeite
e grelhe. Corte uma tampa dos tomates, retire a polpa e as sementes. Corte
um pouco do fundo para manter o tomate em pé. Junte a farinha de rosca,
o queijo, o alho, a manteiga
e  a salsa, fazendo uma

pasta. Salgue levemente os
tomates por dentro e recheie
com a pasta. Leve ao forno

para gratinar. Sirva com a

abobrinha e batata frita,
acompanhando o prime rib
de zebu grelhado.

ABCZ
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Hospital Veterinário

íospital Veterinário de Uberaba utiliza os programas de SCIH
e Qpalidade para melhor atender seus clientes.

A CCIH - Comissão de Controle de Infeoção
dspitalar, estabelecida mediante portaria n° 2.616, de 12
maio de 1998, sendo implantada inicialmente em
pitais de Htimanos, e atualmente o termo Controle de
ecções Hospitalares vem sendo substituído por
ntrole de Infecção em Serviços de Saúde, de\-ido à

^diversidade de estabelecimentos em que estas atividades
têm sido entregadas, dentre eles Ser\dços de Nutrição e
^Alimentação, Estabelecimentos Veterinários; Serviços
■'Ambulatoriais, entre outros.

I  Com essas preocupações e objetivando a proteção
'  recuperação da saúde de nossos pacientes e dos
irofissionais (Médicos Veterinários, Docentes do Curso
d® Medicina Veterinária, Acadêmicos e demais
-olaboradores), o HVU - Hospital Veterinário de Uberaba
>ossui CCIH implantada desde o ano de 2009, exercendo
•ssim atividades de cunho prevencionista.

A CCIH é formada por uma equipe multidisciplinar
^ominada SCIH — Serviço de Controle de Infecções
iospitalares, sendo este serviço, um dos diferenciais do
^IVU, implementando ações cujo objetivo primário está na
rmnutenção de um ambiente salubre para a prática
Tofissional em medicina veterinária, destacando-se, entre
Jtitras atividades:

•  Serviço de higiene hospitalar com 100% de
eficácia na redução de micro-organismos
causadores de infecções hospitalares;
Central de Materiais e Esterilização realizando
controles prê-estabelecidos na resolução - rdc n°
15, de 15 de março de 2012;
Cobertura Vacinai e comprov^ação de imiinifjaftft
contra doenças de transmissão zoonótica (raiv-a)
em 90% dos colaboradores assistenciais;
Encaminhamento de 100% dos acadêmicos
veteranos para regularização dos esquemas
vacinais profiláticos para práticas hospitalare^s;
Controle de Qualidade do sistema de
abastecimento de água;
Programa de controle de pragas e vetores,
minimizando assim as contaminações ambientais
e acidentes;

• Acompanhamento dos acidentes ocupacionais
(materiais biológicos) de colaboradores e
acadêmicos de medicina veterinária com o foco na
prevenção de doenças e agravos;

• Av^aliação constante dos serviços hospitalares
promovendo isolamentos de barreira, evitando
assim a contaminação cruzada entre pacientes e
ambientes;

•  Programa de Gerenciamento de Resíduos
estruturado e vigorante.

Todas essas atividades contribuem para que tanto
no atendimento de Grandes quanto de Pequenos animais,
possamos oferecer tratamento veterinário de quahdade,
livTe de conqjücações decorrentes do ambiente hospitalar
mais conhecidas como infecções hospitalares.

Nossas ações são realizadas e pautadas nas normas
e referências técnicas expedidas pela ANVISA — Agência
Nacional de Vigilância Sanitária, sendo:

• Ações: Treinamento de colaboradores, residentes
e  acadêmicos; Imunização das equipes
profissionais; Condução de acidentes
ocupacionais (em sua maioria caracterizada por
mordidas).

•  Prf>grama«; Normas: PCIH - Programa de
Controle de Infecção Hospitalar, PGRSS —
Programa de Gerenciamento de Resíduos em
Serviços de Saúde; Programa de Controle e
Análise Microbiológica de Água; Programa
Integrado de Pragas e Vetores; Biossegur^ça
Hospitalar; Biossegurança em Oncologia; Higiene
Hospitalar; Normas de Circulação Hospitalar;
Programa de Controle à Exposição Radiológica,
entre outros.

Em síntese o Foco de atenção da SCIH - H\TJ,
que este ano con^leta 06 anos de atuação, está na
promoção e prev enção da saúde de nossos pacientes,
colaboradores, professores e acadêmicos que aqui
circulam, com o objetivo de criar condições saudáveis para
o exercer da prática profissional em Medicina Veterinária.

&if. Diego Borges de Melo
Coren MG n® 232.581

Umu pnrccria de:

ABCZUNaiHR



MARFRIG

I
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Símbolo de um novo Brasil:

FORTE E E SUSTENTÁVEL

Www.marfng.corfi«br



Um clube de fornecedores que reconhece o produtor e oferece
ferramentas para otimizar a performance no campo e na indústria

o Marfrig Club vai além da certificação de propriedade. É um clube de fornecedores e benefícios
para o produtor e uma garantia de qualidade de carne para a indústria.

dèTesÍro^S^^ tendências internacionais
conhecld^sda MaC ' °
O monitoramento geoespaciai,os programas de fomento de bovinos e as bonificações esoeciais

aça parte desta parceria de sucesso,SEJA UM FORNECEDOR MARFRlGl!

SAIBA MAIS SOBRE O
PROGRAMA DE RELACIONA
MENTO QUE RESPEITA OS
ANIMAIS, AS PESSOAS E
O MEIO AMBIENTE,



ó7>expozebu
DINÂMICA

2015

A FEIRA QUE ALIMENTA A PECUÁRIA.

06, 07 E 08 DE MAIO
estância orestes prata tibery jr.
RODOVIA MG 427 KM 02 :: UBERABA/MG

Insumos | Máquinas e Implementos | Equipamentos
Infraestrutura | Veículos | Serviços | Tecnologia

I

o il o

PATROCÍNIO PARCEIROS APOIO REAÜÍ

CAIXA SE^e LSrractor

Dow AoroSdsncM

ü-
á« ̂  ̂SRU EMATER-MG BPAMia

(íl>
Assocon

g Ex
F3ZU coopERcnnus

lINOEI

EnJf^pa A

Informações: expozebudinamica@abcz.org.br j (34) 3319-3953 j wvvw.abc2.org.br
marketing@abcz.org.br j (34)3319-3890
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M^ual do Registro Genealógico do

GU^DLANDO

i



Manual do Guzolando

Com o objetivo de divulgar os procedimentos de registro
junto a ABCZ e os padrões raciais do Guzolando, auxiliando
os técnicos de campo e o criador com os cruzamentos

indicados para formação da raça e mostrando seus graus
de sangue, a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) e a Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil
(ACGB) desenvolveram esse manual sobre a formação do
Guzolando (cruzamento entre o zebuino Guzerá e o taurino
Holandês).

Cumprindo sua missão de promover uma pecuária
sustentável em todo o país, por meio do registro genealógico
e do melhoramento genético das raças zebuínas, a ABCZ
tem incentivado em todo o país o controle da genealogia
do cruzamento Guzolando. O Certificado de Controle de
Genealogia (CCG) é uma etapa importante para a formação
de novos grupamentos raciais, podendo resultar em uma
raça sintética oficialmente reconhecida pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Desde 2009, a ABCZ emite o CCG para Guzolando. O
registro agrega valor ao rebanho, garantindo melhor preço
de mercado aos animais com genealogia controlada pela
ABCZ. Esse trabalho foi realizado até 2009 pela ACGB,
entidade que sempre defendeu o controle do cruzamento,
por acreditar na possibilidade de concretizá-lo como uma

raça sintética leiteira, em um futuro breve.

Cláudio Paranhos

Presidente da ABCZ

Adriano Varela

Presidente da ACGB
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Origem do Guzolando Vantagens

I

o Guzolando é originário do cruzamen
to entre duas raças milenares, o zebuíno
Guzerá e o taurino Holandês. Por ser mais
rústica e longeva, logo que chegou ao Brasil,
a raça Guzerá foi utilizada para cruzamentos
com diversas raças leiteiras e de corte. Já o
cruzamento com Holandês ocorre com maior
freqüência desde 1920 e tem viabilizado a
produção de leite a pasto em diversas regi
ões do Brasil, independente do tipo de clima
ou pastagem.

Os animais Guzolando são Io,
s, férteis e prece

leiteira, longevidade
vos, férteis e precoces. Na pecu

® uma caract

ári^

epíg'
tica importante e com grande
econômico. Quanto mais longeva ^
vaca, mais bezerros e lactações ela
ao longo de sua vida produtiva, redu^;^'
Hn a taxa d© reDORio^;- .

.  r-'VJUUtlVa»do a taxa de reposição rebanho
femeas Guzolando pr- - " "

Dí

^ Primeira Iectaçãí7'

Temeas uuzu.cnuu Produzem porlO an>
ou mais, com aumento proqressivj
produtividade desde



Iféís Svs:k,9^'S' -..

wapnrr,

Miiii I -^^^^«■ià«'ifcU-i.7aiteaSfaÁ'fclkjf:ts^àá!S«"MBMMliá'Wtrn..' .■■

Parte dessa longevidade do Guzolando
Vem do úbere herdado do Guzerá.

Outra característica transmitida pela
raça zebuína é a rusticidade, garantindo
Um manejo mais fácil do Guzolando nas
mais diversas regiões do Brasil e cus
tos menores de produção relacionados
à sanidade e à alimentação. As vacas
Guzolando podem ser criadas exclusi
vamente a pasto, atingindo produção
média de mais de 10 quilos de leite ao
rJia. Em confinamento, esse volume pode
Chegar a 40 quilos. O leite do Guzolando
c de ótima qualidade, pois, quando com-

,.■»V '■:■} ■.'V,• V t ■>V. ■.

parado com outros grupamentos raciais,
contém maior percentual de sólidos to
tais e alelo B da Kappa-Caseína (resulta
em menor tempo de coagulação para
preparo do queijo e rendimento 12%
maior na produção de queijos tipo mu-
çarela e de 8% no tipo cheddar).

A comercialização de bezerros
Guzolando também garante um retor
no financeiro extra para o produtor.
Em função do maior porte, capacidade
de ganho em peso e qualidade de car
caça, os bezerros são mais valoriza
dos no mercado.



Manual do Registro Genealòqico do

GU^LANDO

Como produzir Güzolando?
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Vaca Guzedl

Vaca V2 HOi.

Vaca % HO ['



Manual do Registro GeneaíógKO do

GUZ>LANDO

Os animais Guzolando podem ser de várias composições raciais (1/2 Holandês + 1/2 Guzerá;
1/4 Holandês + 3/4 Guzerá; 3/4 Holandês + 1/4 Guzerá; 5/8 Holandês + 3/8 Guzerá),
dependendo do tipo de cruzamento realizado entre as raças Guzerá e Holandês.
Veja abaixo os cruzamentos mais indicados:

Vaca Va HOL + % GUZ

Vaca y4 HOL + Va GUZ

I- ii i

Vaca Yb HOL + % GUZ

,
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Outra opção de cruzamento:
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Touro Guzerá
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Touro Guzerá
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Touro Holandês

i

X

X

X

Vaca Holanc^

Vaca
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Vaca Va HOL + Va GUZ

Vaca Va HOL + Va GUZ

4
Vaca % HOL + Vb GUZ



Manual do Registro Qenealógico do

GU^LANDO

Certificado de Controle de
Geneaiogia (Registro)
o Regulamento para Formação da Raça

Bovina Guzolando foi aprovado pelo Ministé
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) em 1989. A emissão do Certificado de
Controle de Geneaiogia dos animais é, desde

2009, de responsabilidade da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ).

Os animais Guzolando são registrados

no serviço de Controle de Geneaiogia (CC6),
que é destinado aos produtos oriundos de
cruzamentos entre raças zebuínas, ou des
tas com quaisquer outras raças, incluindo as
taurinas. O CCG tem por finalidade controlar
a geneaiogia destes indivíduos para formar
novos grupamentos genéticos, podendo re
sultar em uma raça sintética.

. aa Aaricultura, Pecuária e Ab^tedmento
Brasileira dos Criadores de Zebu

AssooaCáo sob número BR06
flgÇiSW

íirm|[in||Iiiii!

de Registro Genealógico das Raças Zsbuinas

Tt9C9

MLTA onSH*
316420475

cco
K4e
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TES8 4

CUZPO
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TESSZO
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Manual do Registro Genealõgico do

GUZ>LANDO

Genealogia exigida

Para ter direito ao registro no CCG, os ani

mais a serem controlados precisam ser filhos de

pais pertencentes a determinadas categorias.

No caso dos touros é exigido ser:

• Puro de Origem (PO);*

• Puro por cruza (PC);*

•CCG.

No caso das matrizes:

• Pura de Origem (PO) - RGN e/ou RGD;

• LA Fundação ou com genealogia conhecida;

• Matrizes Cadastradas: vacas com fenótipo

de Guzerá (sem registro genealógico), e identifi

cadas com numeração seqüencial crescente e

numeradas pelo técnico da ABCZ na proprieda

de do criador. A numeração deve ser marcada a
fogo na perna esquerda
• Caso seja usada matriz Holandesa,

deve ser PO ou PC.*

Solicitação do registro

O pedido de inscrição dos animais no

CCG deve ser enviado por escrito a qual

quer unidade da ABCZ (Veja lista de contatos

no site da ABCZ). O modelo da carta também

está disponível no site www.abcz.org.br.

Sistema Único de Identificação (SUI)

O criador poderá requisitar um SUI (tam

bém conhecido como série única) junto à

ABCZ para a raça Guzolando, independente

do grau de sangue.

Caso o criador já tenha SUI, poderá utili

zá-lo desde que acrescente ou altere a quar

ta letra, a exemplo do que é feito para todos

os criadores de mais de uma raça zebuína.

Exemplo: um criador que tenha a série úni

ca ABC poderá acrescentar uma letra para

formar a série única do Guzolando, ficando:

ABCD1, ABCD 2.-.e-assim por diante.

* Ao fazer as comunicações de cobertura no site, caso apareça a mensagem touro/matriz da raça holandesa não cadastrado,
providenciar o envio do pedigree para a ABCZ.

. . .. . ... ...... : . .. .
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T POS DE REGISTRO

Para ser registrado o animal deve apre

sentar as características desejáveis para sua

composição racial, conforme o padrão da

raça estabelecido pelo Regulamento para

Formação da Raça Bovina Guzolando (Veja

nas páginas 14 e 15). O técnico pode efetuar

o registro utilizando dois sistemas diferentes:

• REGISTRO PELO FENÓTIPO

É feita a inspeção do animal pelo técnico
da ABCZ e, com base nas características fe-

notípicas, definida a composição racial. So

mente fêmeas podem ser registradas pelo

fenótipo. Apesar do registro poder ser rea

lizado em qualquer idade, o recomendado

é que se faça até a desmama. As composi

ções raciais que podem ser registradas pelo

fenótipo são:

» 1/2 HOLANDÊS + 1/2 GUZERÁ;

» 1/4 HOLANDÊS + 3/4 GUZERÁ;

• 3/4 HOLANDÊS + 1/4 GUZERÁ;
Esses animais serão registrados pelo

, Fenótipo.

I f

»  >4 .

..JL.
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• REGISTRO PELA SERIE ÚNICA

É preciso realizar as Comunicações de

Cobertura e de Nascimento (CDC e CDN)

junto à ABCZ, seguindo os mesmos procedi

mentos exigidos para as raças zebuínas das

categorias RO e LA. Após esta etapa, o téc

nico realiza em apenas uma visita a inspeção

e o registro dos animais. Machos e fêmeas

podem ser registrados, sendo o recomen

dado fazer até a desmama. As composições

raciais que podem ser registradas são:

• 1/2 HOLANDÊS + 1/2 GUZERÁ

• 1/4 HOLANDÊS + 3/4 GUZERÁ

• 3/4 HOLANDÊS + 1/4 GUZERÁ

• 7/8 HOLANDÊS + 1/8 GUZERÁ

>15/16 HOLANDÊS -h 1/16 GUZERÁ;

' 5/8 HOLANDÊS 3/8 GUZERÁ.

Esses animais serão registrados com

Série Única. i  .

'J :
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Registro pelo fenótipo

• Marcação a fogo, na perna do lado
direito, do número da caderneta e, logo
abaixo, o símbolo do CCG. A composição
racial não é mais marcada na perna.
Somente um técnico da ABCZ pode realizar
esse procedimento.

Registro pela Série Única
• O número de nascimento deve ser

tatuado na orelha esquerda do animal e
opcionalmente poderá ser colocado o
brinco de identificação. A aquisição do
brinco é de responsabilidade do criador.

• Marcação a fogo, na perna direita
da Série Única, do número e logo abaixo,
o símbolo do CCG. Neste caso, existe
a opção da Série Única e do número do
animal serem marcados pelo criador e
somente o símbolo do CCG pelo técnico,
como já feito nos animais PO.

• Tatuagem do registro da mãe na orelha
direita do animal (Opcional).

Controle Leiteiro
A ABCZ realiza o controle leiteiro

do Guzolando, seguindo as mesmas
regras adotadas para as raças
zebuínas puras. A solicitação do
serviço deve ser feita diretamente na
ABCZ.

O Relatório Individual de Lactação
(RIL) também está disponível para o
Guzolando.
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GUZOLANDO

PADRÃO PARA i
Nomenclatura

Idéias

1. Aparência Geral

a. Cabeça
a.1. Perfil

a,2. Fronte

a.3. Ctianfro

a.4. Focinho

a.5. Oltios

a.6. Orelfias

b. Pescoço, Corpo e
fr/lembros

b.l.Barbela

b.2. Peito
b.3. Garrote

b.4. Espáduas
b.5. Costelas

b.6. Tórax
b.7. Umbigo

b.8. Anca, Garupa e
Cauda

b.9 - l\/lembros
Anteriores

b.10 Iróembros
Posteriores

Os animais de sangue Guzolando (1/2, 1/4,3/4 a 5/8) apresentam porte médio e um temperamento vivo, porem docil Nas
tradicionais de cunna são muito evidente e são elegantes e temininas. Nos matios acentua-se mais a musculatura, pela conaiçd .
.rpgseutina, mas também pela exploração da dupla aptidão.
Sempre proporcional, média nas composições 1/2 e 5/8, mais curta na composição 3/4 e mais comprida na composição 1/4^
Predominantemente retilíneo podendo ir do subcflncavo ao subconvexo em todas as composições sangüíneas (1/2,1/4,3/4j 5/8).
São largas e planas com depressão entre os olhos no 1/2 sangue. No 3/4 e 5/8 pode esta depressão ser bem menos evidente.
De comprimento médio no 1/2 sangue e 5/8 de sangue, sendo mais curto e largo no 44 e mais comprido no 1/4. Sempre reto, sendo
largo nos machos e mais estreito e comprido nas fêmeas.
Largo, com narinas amplas a dilatadas.
Protegidos por rugas, arcadas orbitárias saiientes no 1/2 sangue. Eiípiticos no 1/2 sangue e no 5/8 oblíquos com arcadas menos
de sangue. _ , -•
No 1/2 e 5/8 são médias, vivas e com pavilhão interno voltado para frente, simétricas podendo apresentar uma perruena reenba®
interior. Com colocação ao nível dos olhos. No 3/4 são de pontas mais arredondadas, de tamanho menor com coiocaçao umih
nivel dos olhos. Já no 1/4 são grandes, pendentes com pavilhão interno voltado para a face.
Pescoço de comjrrimento médio apresentando o músculo rombóide mais desenvolvido nos machos bem inserido à cabeça e a
e delicado nas temeas. . .

no terço médio superior, quase sempre ligado ao umbigo formando o retego. Em 34 é re un e
édia, nao pregueada e com reentrância no terço superior. - - '

Em 1/2 desenvolvida com reentrância
apresenta pregueamento. Em 5/8 é média,
Sempre Largo e sem acúmulo de gordura._  _ - C /fl

Apresenta na parte média da região cervical superior a musculatura de formato arredondado, mais pronunciada no 1/4, 1/2 e .
Aderidas ao corpo, moderadamente largas, bem ajustadas às costelas.
Largas, longas, bem ajustadas entre si e oblíquas.
Amplo e profundo, mostrando boa capacidade respiratória. _ ^
No 1/2 é médio, quase sempre ligado à Barbela, no 3/4 é bastante reduzido (quase inexistente), no 5/8 reduzido e no 1/4 é m'
Ancas salientes, bem afastadas em mesmo ntvei. Garupa comprida, bem revestida, de formato retangular apresentando ligeira
sangue. Cauda bem inserida.

incliraciS -

b.11-Cascos

C. Pele e Pêlc

d. Pelagens

e. Ventre

Inseridos harmoniosamente ao tronco e bem aprumados.

Com boa cobertura muscular e tendões fortes, bem aprumados.

Bem conformados e fortes, pretos, marrons claros ou rajados.
A pele é solta, flexível e macia, com pêlos curtos e brilhantes. No 3/4 a pele tem maior textura e os pelos nnais densos. ireque^^
Na composição 1/2 sangue a pelagem pode ser praticarnente preta, preta com tonalidarlp<! nvprmelhadas P0.'°linha da marrata, linha de dorso, cauda e membros. Ainda, paragem castanha, castanha rom toTal dades aavermelhado e pelagens vermelhas. Particularidades: Estra a, Bragada, Gargantilhà e Piniadi tesoura Branca, Tonalidades ndo perineo e auréola em volta do tocinho. Na composição 1/4 ocorre com freqüência pelagern cinza.
Desenvolvido, demostrando boa capacidade digestiva.

2. Características Sexuais em Fêmeas

Andar fácil e elegante, harmoniosa e bem construída.a. Feminilidade

I

b. Úbere

c. Veias IVlamárias

1 d. Vulva

e. Temperamento

Desenvolvido e bem Inserido de conformidade com o número de laçtações, com boa irrinar^ün nsn devendo seu piso ultrapaSjis, de ]de textura macia, quarto anterior avançado para a frente, quarto posterior bem projetado para trás e para cima. tetas proporcio
médio e bem separadas .
Desenvolvidas, sinuosas, ramificadas e de bom calibre.
Oe conformação e desenvolvimento normais, de mucosa preta e mesclada. Nos .j ,r,nnsicão racial 1/2 e
de maior volume e estriada. r^uzoiandos com compor» v
Ativo e dócil.

3. Caracterfsitcas Sexuais em Machos
a. Masculinidade

I b. Testículos
I c. Prepúcio

d. Bainha

e. Temperamento

Vigor, boa constituição e bom desnvolvimento muscular.
De desenvolvimento normal, simétricos, sem aderência, escroto de pele macia
Recolhido
Reduzida, sendo que nos guzolandos com composição racial 1/2 e 5/8 apresentam nnrém não penduirt'
Ativo e dócil "3'^-se mais pronunciada. P

5/8

14 Obs: (odas as frações de composição racial mencionadas neste "Padrão" refere-se a raça holandesa. Por exemplo- "Pr^ VA holandesa - im
' ^°"^P°sição racial 3/4
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GUZOLANDO

IPO GUZOLANDO
Características

Permissíveís

uadofocinhorósea.

iramente saliente. - Inclinação da garupa um pouco
nos Guzolandos com composição racial1/2 sangue,
rção ligeiramente alta ou baixa.

imaraçá.

Que desclassificam

Tamanho e peso reduzido em relação a idade; Cosntituição fraca e grosseira.

wM
m

Cabeça pesada, assimétrica. Boca com prognatismo e agnatismo.

Desvio e depressão.

Lábio Leporino.

Pescoço excessivamente curto e grosso, excessivamente longo e fino; Linha dorso lombar
com presença de lordose,.sjfose ouescoliose;, .. , .....

Peito estreito.

Deprimido, acoletado.

Ancas e garupas com osso sacro demasiadamente saliente, garupa curta, estreita, caída £
pobre de musculatura.

Aprumes defeituosos, excessivamente longos ou curtos.

Coxas e nádegas com formação muscular deficiente. Aprumes defeituosos.

. - -ij .. .

Úbere penduloso, mal formado; Tetas excessivamente grossas ou pequenas.

Vulva atrofiada.

'áíLe desiguais. Criptorquidismo, monorquidismo, hipoplasia, hiperplasia e assimetria acentuadas.

Prepúclo relaxado.

15
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www.abcz.org.br

'íÍM' (34) 3319-3948
'W cldg@abcz.org.br

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, bairro São Benedito,
Uberaba (MG), CEP; 38022-330

*Além da sede, o criador pode procurar qualquer um dos
Escritórios Técnicos Regionais da ABCZ.

GUZERA
ACGB

ASSOCIA(;AO dos criadores de guzerá do brasil

www.guzera.org.br

(34) 3336-1995
sede@guzera.org.br

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110, sede da ACGB, bairro São
Benedito, Uberaba (MG), CEP: 38022-330


